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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho constitui o informe técnico do estudo 

expedito de solos realizado no Estado do Piaui em março de 1980. 

Foi executado pelo Serviço Nacional de Levantamento e Con-

servação de Solos da EMBRAPA, através do Convênio EMBRAPA/SNLCS-

-SUDENE/D1N. 

A viagem tve uma duração de 10 (dez) dias de campo, perf a-

zendo um percurso total de aproximadamente 2.732 km, durante o qual 

foram estudados 93 (noventa e três) perfis de solos. 

Visando estudar as características físicas, químicas e mi-

neralógicas, foram colhidas amostras de 48 (quarenta e oito) perfis 

de solos em cortes de estrada ou através de tradagem, num total de 

79 (setenta e nove) amostras. 

Na área estudada, foi feita a identificação de vários so-

los, inclusive com estudo sumário de suas características morfológi-

cas, físicas, químicas e mineralógicas. Foram feitas também obser-

vações sobre vegetação, relevo, altitude, geologia, material originá 

•rio e uso agrícola dos diversos solos. 

Os registros das observações realizadas, referentes aos per 

f is estudados e condições do meio ambiente onde se acham, estão apre 

sentados de forma condensada neste relatório. 





OBJETIVOS 

O desenvolvimento e multiplicidade das frentes de levanta-

mento de solos do SNLCS da EMBRAPA, tornam permanente a necessidade 

de manter uniformizados os critérios de classificação e métodos de 

trabalho de levantamento de solos. 

Para atingir tal objetivo, se faz necessário e indispensá-

vel a realização periódica de estudos de cbrrelação em equipe, a fim 

de possibilitar o ajuste de conceitos e o intercâmbio de experiên-

cia entre os pedólogos, visando ao aprimoramento e à padronização dos 

trabalhos realizados sob a responsabilidade do Serviço Nacional de 

Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS). 

O presente estudo objetivou ainda a verificação "in loco" e 

identificação de perfis, a classificação e correlação dos solos en-

contrados, discussão de quest5es referentes a sua caracterização e 

relação com o meio ambiente, além do desenvolvimento da legenda pre 

liminar de identificação dos solos do estado. 
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EXA}IE DOS SOLOS, AMOSTRAGENS E MÉTODOS DE ANALISES 

Para realização do estudo, tirou-se proveito da rede rodo-

viária do estado como caminhamentos de verificação dos solos. Os tra 

jetos percorridos foram selecionados de modo a atravessar diferentes 

zonas, individualizadas por distintas condiç6es do meio físico, çi-

ferenciadas principalmente em função de clima, relevo, geologia e ve 

getação primária. 

Procurou-se verificar que solos se encontravam mais expres 

sivamente associados às diversas combinaç6es de elementos do meio fí 

sico e distinguir correlaç3es entre variaç6es de solos e de condi-

ç5es ambientais. 

Os solos foram identificados preliminarmente segundo as ca- 
N 

racterísticas morfologicas identificadas (EMBRAPA/SNLCS 1979) , (Esta 

doá Unidos 1951) e (Lemos & Santos 1973) , tendo sido examinados expo 

siç6es de perfis em cortes de estrada, ou mais raramente mediante 

sondagens com trado. 

Quando considerado conveniente ou necessárias maiores in-

formaç6es sobre as propriedades dos solos, foram feitas ainostragens 

parciais (somente algum ou alguns horizontes) para verificação de ca 

racterísticas físicas, químicas e mineralógicas. 

A caracterização analítica dos solos foi procedida segundo 

os métodos de análise expostos a seguir. 

DTODOS DE ANALISES DE SOLOS 

As amostras de solos foram secas ao ar, destorroadas e ta-

misadas para separação da terra fina (<2mm). Na fração maior que 

2mm foi feita separação de cascalhos e calhaus. Na terra fina seca 

ao ar foram procedidas as determinaç6es físicas e químicas especifi-

cadas a seguir, basicamente conforme processamento descrito no Manu-

al de Métodos de 2\nálise de Solo (EMBRAPA/SNLcS 1979) , cuja refer&n-

cia é dada após a citação de cada método. 

Para representação uniforme dos resultados das análises f í-

sicas e químicas, são os mesmos referidos à terra fina seca a 100-

1059C, utilizando-só fator de correção, que expressa a relação entre 

o peso da amostra de terra fina seca ao ar e o peso da mesma amostra 

após secagem a 100-1059C, a exceção dos resultados de densidade apa- 



rente, porosidade, condutividade elétrica e mineralogia das areias. 

Análises Físicas 

Composição granulométrica - Dispersão com NaOH a 4% e agitação de al 

tarotação durante 15 minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha de 0,2 mm e 0,053 mm, respectiva-

mente. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo mé-

todo de Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por diferença. 

Método SNLCS 1.17.2. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos 

como na determinação anterior, sendo usado agitador de alta rotação 

e água destilada para dispersão. Método SNLCS 1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (arg,total-arg.disp. em água)/arg. total. 

valente de umidade - Determin'do pelo método da centrífuga. Mé-

todo SNLCS 1.8. 

Análises Químicas 

Carbono orgânico - Determinado por oxidação da matéria orgânica com 

bicromato de potássio 0,4 N em meio ácido e fervura branda. Método 

SNLCS 2.2. 

Nitrogénio total - Determinado por digestão com ácido sulfúrico con-

centrado catalisada por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após 

conversão do nitrogênio em sal amoniacal, este é decomposto por NaOH 

a 30% e a amônia recolhida em solução de ácido bórico a 4% em câmara 

de difusão tipo Conway e titulado com HC1 0,01 N. Método SNLCS 2.4.L 

pH em água e KC1 N - Determinado em suspensão solo-líquido de aproxi 

madamente 1:2,5 e tempo de contato não inferior a meia hora, agitan-

do-se a suspensão imediatamente antes da leitura. Métodos SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

P assimilável - Extraído com solução de HC1 0,05 N e H 2SO4  0,025 11 e 

o P dosado colorimetricamente pela redução do complexo fosfomolíbdi-

co com ácido ascórbico em presença de sal de bismuto. Método SNLCS 

2.6. 

11 



Ataque por 11 2SO 4  (1:1) e NaOH (0,8%) - Efetuado na terra fina 	seta 

ao ar por fervura sob refluxo com H 2SO4  (1:1); após resfriamento, di 

luição e filtração, são dosados no resíduo a sílica e no filtrado o 

alumínio, o ferre, o titânio e manganês, conforme as determinaç6es a 

seguir especificadas. 

A sílica proveniente dos silicatos contida no resíduo da deter 

minação anterior 6 solubilizada até o início de fervura com soluç.o 

de NaOH 0,8%; em uma alíquota dessa solução filtrada a sílica é de-

terminada por colorimetria após redução do complexo silicomolíbdico 

por ãcido ascórbico. Método SNLCS 2.23.3. 

!223 Determinado em alíquota do filtrado do ataque sulfúrico com 

titulação pelo EDTA, usando-se ácido sulfossalicílico como indicador. 

Método SNLCS 2.24. 

i223 - Na alíquota do item anterior, após determinação do Fe 203 , o 

Al203  é dosado volumetricamente, por diferença, usando como comple-

xante o CDTA em excesso e titulado este excesso com ZnSO 4 , em pre-

sença do indicador ditizona. O TiO 2  dosado juntamente é depois des 

contado. Método SNLCS 2.25. 

- Determinado em alíquota do filtrado do ataque sulfúrico por 

método colorimétrico usando água oxigenada, após eliminação da maté-

ria orgânica por aquecimento com algumas gotas de solução concentra-

da de KMnO. Método SNLCS 2.26. 

Relaçôes Si02 /Al203  e Sio2/R203  (Ki e Kr) e Al 203/Fe 203  - Calculadas 

sob forma molecular, baseadas nas determinaçEes anteriores, resul-

tantes do ataque por H 2 SO4  (1:1) e NaOH (8%) na fração terra fina. 

++ 	++ 
Ca , Mg e Id 	trocaveis - Extraidos com soluçao de KC1 napro- 

porçao 1:20. Numa aliquota e determinado o Al
... 
 pela titulaçao da 

acidez com NaOH e azul bromotimol como indicador; na mesma alíquota, 
- 	 . 	.. 	 ++ 	++ apos a determinaçao de Al 	, dosam-se Ca + Mg com EDTA 0,0125M 

e negro de eriocromo como indicador. Em outra alíquota do extrato 

de KC1, e dosado o Ca 
++

com EDTA 0,0125 M e murexida como indicador. 

Métodos SNLCS 2.9, 2.10 e 2.8. 

e Na trocáveis - Extraídos com HÇ1 0,05 na proporção 1:10 e de-

terminados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 2.12 e 2.13. 

Valor S (bases trocáveis)- Calculado por soma dos valores de Ca 
++ + 	+ Mg , K e Na trocaveis. 

7 



Acidez trocável (H' + AlT) - Extraída com acetato de cálcio N de 

pH 7 e titulada a acidez resultante por NaOH 0,0606 N usando-se fe-

nolftaleína como indicador. Método SNLCS 2.15. 

trocável - Calculado com base nas determinaç6es anteriores (aci-

dez trocável - Al+4 trocável) 

Valor T (capacidade total de permuta de cations) - Calculado por so-

ma do valor 5, H+  e  Al+  trocáveis. 

Valor V (saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 

100 S/T 

Saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 

l00Al ... /A1+l + S 

Percentagem de saturação com Na+ - Calculada pela fórmula: 
100 Na+/T 

Percentagem de água na pasta saturada - Determinada por adição e me-

dição pelo método de mistura gradual de água à terra fina, conforme 

método citado em Richards 1954. Método SNLCS 2.32. 

Condutividade elétrica do extrato de saturação - Calculada por com-

paração da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de 

água da pasta saturada. Vettori (1969) 

++ 	++ + 	+ 	+++ Ca . Mg • 1< • Na e Ai 	dos sais soluveis - Determinados no ex- 

trato aquoso 1:5, segundo os métodos adotados para as determinaçBes 
++ 	++ + 	+ 

de Ca , Mg , 1< e Na 	trocaveis. Vettori (1969). 

Análises Mineralógicas 

Mineralogia das areias e fraç6es mais grosseiras - Procedida identi-

ficação qualitativa e determinação quantitativa dos componentes mi-

neralógicos. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos 

óticos (Winchel]. & Winchell 1959) , mediante uso de lupa binocular,mi 

croscópio polarizante "UV mineral light" e por microtestes quími-

cos (Parfehoff et alii 1970) . Para exame no microscópio polarizante 

é feita montagem do material (areia ou fragmentos de trituração de 



componentes mineralógicos) em lâmina de vidro, com líquidos de índi-

ce de refração conhecido (Cargilie). 

A determinação quantitativa consiste em avaliação volum6tri 

ca das esp&cies minerais, mediante exame do material sob lupa bino-

cular para averiguação de percentagem estimada em placa ou papel mi 

limetrado, sem o emprego de contador de pontos. Em estudo mineraló-

gico circunstanciado utilizam-se as técnicas de Parfenoff et alii - 

(1970) 

9 



SEQÜÉNCIA E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REJLIZADOS 

Trecho TERESINA-ELESBÃO VELOSO 

km 0 - ÇERESINA (Trevo rodoviário à altura do kin 2 da BR-316). 

km 4 

Perfil 1 

Data - 05.03.80 

Classificação - IÃATOSSOLO VERMELHO-7'.NARELO (?) LATOSSOLO ANARELO(?) 

DISTROFICO A proeminente textura média fase transi-

ção floresta tropical subcaducifólia/cerrado relevo 

plano. 

Localização - Estrada Teresina-Elesbão Veloso, km 4. 

Situação e declividade - Topo de elevação, com O a 3% de declivida-

de. 

Altitude 	- 130 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre arenitos com 

intercalaçaes de siltitos e folhelhos da Formação 

Itapecuru, do Cretáceo Inferior. 

Material Originário - Proveniente do material argilo-arenoso da re-

ferida cobertura. 

pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Transição floresta tropical subcaducifólia/cer-

rado. 

Uso atual 	- Cultura de milho. 

Discussão 	- Falou-se a respeito dos aspectos relacionados 	com 

critérios para separação dos Latossolos Vermelho-Zuna 

relos dos Latossolos Amarelos. 

A - O - 45 cm bruno-escuro (10 YR 3/3) ; franco argilo-arenoso. 

10 



AD - 45 - 65cm, franco argilo-arenoso. 

- 65 - 100cm, franco argilo-arenoso. 

82 - 100 - 250cm+, bruno-forte (8,5 YR 5/8) ; franco argilo-arenoso; 

muito frive1. 

Observações - 1) Exame efetuado em corte do lado direito da estrada 

2) Foi coletada a amostra extra CPI-l:A -0-45cm 

82_ 160-220 cm+ 

11 



PERFIL 1 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-1 
Amostra de labor. nt 80.0407/08 

JItsaa.lt 
(d,spt!.. 	N.OH cIcon) e... a 5/cm 	 ?oro.id.d. 4,5,,:. 

cm ar... 
fI'-'O 

asi. 
- 

•--- - s 
" 

Sab.I, e.uZ2t' ApacmItR 

A 0-45 0 O 100 30 29 15 26 16 38 0,58 

8 2 .60-223i- O 1 99 27 28 17 28 O 100 0,61 

Honzoal. -_ 
, S*IJ 

a... tO 1H CI II1 I I3 Y.t&? a-4- 1'-  

A 4,2 3,7 O 	3 0,05 	0.03 0,4 1,6 4,3 6,3 6 80 

2 
4,9 4,6 O 6 0,02 	0,03 0,7 O 0,7 1,4 50 O 

a1aoot PV 
ei 

C ti C K1104 	I) 	e. osIo.U% SlOa SO al.o 

t101 AI,01 TiO3 •3Oi Mao 

A 0,76 10,6 9,3 2,7 0,51 1,94 1,63 5,40 

82 0,15 12,2 10,3 4,0 0,56 2,01 1,61 4,04 

Saio iü.d. (n.ntotiJ 

cr-+Ir+Iz+ 	Iia+  
- 	 .omho./cuo 'qIITg dc TV. 

flA <1 

2 
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km 16 - Até esta quilometragem dominncia de Latossolo e alguns so-

los fase pedregosa (concrecionérios) . Tém início éreas xrais 

rebaixadas com floresta tropical subcaducifôlia dicôtilo-

-palmãcea (com babaçu) 

km 22 - Limite dos municípios Demerval Lobão/Teresina. A vegetação 

é mais um cerrado tropical subcaducifólio ou caducifólio. 

km  50 

Perfil 2 

Data - 05.03.80 

Classificação - CAMBISSOLO Tb ÃLICO A fraco textura média fase pe- 

dregosa II cerrado subcaducifólio relevo suave ondu-
lado. 

Localização 	- Estrada Teresina-Elesbão Veloso, krn 50. 

Altitude 	- 160 metros. 

Litologia e cronologia - Arenitos sílticos com poucas intercalaç6es 

ocasionais de siltitos e folhelhos. Formação Pedra-

-de-Fogo, do Permiano. 

Material originário - Produtos de alteração das referidas rochas com 

influência de revestimento superficial (pavimento)de 

material macroclâstico (cascalhos e calhaus de quar-
tzo e concreç6es lateríticas) 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído de cascalhos, calhaus e 

matacôes de arenitos ferruginizados; aparecem muitos 

cascalhos constituídos por concreç6es lateríticas. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Erosao 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva com caprinos. 

Discussão 	- Falou-se da dificuldade para se caracterizar um ho- 

rizonte 3 câmbico tendo em vista a natureza do subs 

trato rochoso (arenito) e, conseqüentemente, a ine-

xistência de minerais primários facilmente decomponi 

veis. Apenas o gradiente textural é que vai propor- 
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cionar subsídio, pelo menos para diferenciá-lo de um 

Podzólico Vermelho-Amarelo. A presença de fragmen-

tos de arenito no horizonte 8, no entanto, leva a 

crer que se trata de um Cambissolo. 

Observaço 	- A análise granulométrica mostrou que o gradiente tex 

tural é baixo, compatível com Cambissolo. Além dis-

so, os teores elevados em fragmentos de rocha no B, 

indicam tratar-se mesmo de Cambissolo. 

A - O - 16 cm, bruno (10 YR 5/3) ; franco argilo-arenoso. 

- 16-36cr,bruno-forte (7,5 YR 5/8), mosqueado pouco, médio e 

distinto, amarelo-avermelhado (5 YR 6/6) ; franco argilo-

-arenoso. 

- 36 - 55 cm, 

C - 55 - 110 cm+, arenito síltico semidecomposto. 

Raízes - Comuns no A e poucas até a base do 

ObservaçBes - 1) Exame efetuado em corte do lado direito da estra 

da. 

2) Foi coletada amostra extra CPI-2: A - O - 16 cm 

cm. 
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PERFIL 2 

AMOSTRA EXTRA CPI-2 	ANALISE MINERALOGICA 

A 	- Calhaus - 100% de fragmentos de rocha (arenito argilo- 

- ferruginoso) 

Cascalhos - 55% de material ferruginoso, hematítico e li 

rnonítico; 45% de fragmentos de rocha (arenito argilo-

-ferruginoso) 

Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos subarredondados,ar 

redondados e bem arredondados, de superfícies irregula-

res, incolores, um ou outro amarelado, devido ao óxido 

de ferro; 3% de material ferruginoso e ferro-argiloso 

hematítico e lirnonítico, alguns com inclusões de grãos 

de quartzo e pequenos fragmentos de rocha (arenito fer-

ro-argiloso) ; 1% de carvão e detritos; traços de grana-

da e ilmenita. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subarredondados, ar- 

redondados e bem arredondados, de superfícies regulares 

e irregulares, incolores, um ou outro amarelado; 1% de 

turmalina, alguns grãos idiomorf os, rutilo, 	ilmenita, 

zircão, material argiloso claro, mica muscovita, 	con- 

creções ferruginosas e ferro-argilosas, anfibólio, ti-

tanita e detritos. 

(B2t) 	- Cascalhos - 100% de concreções ferruginosas e ferro-ar- 

gilosas, hematíticas, limoníticas, algumas com 	inclu- 

sões de grãos de quartzo; traços de quartzo, grãos ar-

redondados. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subangulosos, sub- 

arredondados e arredondados, de superfícies 	regulares 

e irregulares, incolores; 1% de concreções 	ferrugino- 

sas, ferro-argilosas, hematíticas e lirnoníticas, algu-

mas com inclusão de grãos de quartzo; 1% de rutilo, tur 

malina, grãos idiomorfos e arredondados, zircão, ilme-

nita, mica biotita, mica muscovita e detritos. 
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Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subar-

redondados, de superfícies irregulares, incolores e pou 

cos amarelados; 1% de rutilo, turmalina, anfibólio, con 

creções ferruginosas e ferro-argilosas, zircão, alguns 

grãos idiomorfos, ilrnenita, mica muscovita e mica bio-

tita intemperizada. 

NOTA 	- Entre as duas últimas quilometragens passou-se por área 

com dominância de solos rasos, Solos Litólicos e 	Caiu- 

bissolos (?) fase cerrado; fundos de vale com babaçu; e 

área com relevo em forma de mesetas dissecadas e rela-

cionadas com arenitos evegetação de cerrado. 
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'ERFIL 2 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-2. 
Amoilra da labor. fl.: 80.0409/10 

Fr'ç&cdic cc,*,,a 'ciii ca.cpc. iv..c.c7ir I n 	- 
(di.p,..S, 	•ii NiOU 

~ •ipaca 
Ora, - - I/C1 	pera.idse •' ~ 

S.b 
~ Aparem. Ral - 

A 0-16 12 24 64 24 45 8 23 18 22 0.35 

(B2) 16 _ 36 O 1 99 24 35 9 32 7 78 0,28 

,x 	jj 
campiraa .,nn.a 

-• 
E 1 

li ______ 

KC1 IN W* ++ L Ift _!1_.... 
A 4,7 4,1 0, 3' 0,05 0,01 0,4 0,7 1,7 2,8 14 64 

(132t) 4,7 4,1 0, 3 0,04 0,01 0,4 0,8 1,3 2,5 16 67 

"l" alSDU( XC 
ai C H~4 	1h11 	 Se oaiIo,S%I Rio, ,'O2 RIcO1 TiNO, . 

Monacal. crstit.) ________________ __________ a• ,O, r.o 

Aliosi TtO 
TiO, PJOj Mao a 

A 0,48 10,0 8,9 	2,9 0,22 1,91 1,58 4,82 

0,33 13,3 11,7 	1,9 0,28 - 1,93 1,75 9,64 

ai 
IEl co 

A <1 

<1 
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km 70 	- Pequena área com Podzólico Vermelho-Amarelo, 	relevo 

suave ondulado, vegetação de babaçu e como principal 

uso a bananicultura. 

km 88 	- Ampla área possivelmente com Latossolo. 

kin 91 	- BARRO DURO (vegetação de cerrado). 

1cm 94 	- Grande área típica de relevo suavemente ondulado, 	com 

floresta tropical subcaducifólia dicótilo-palmácea (com 

babaçu) 

km 97 

Perfil 3 

Data - 05.03.80 

classificação - PODZOLICO VERIIELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO abrúptico 

A fraco textura arenosa/média fase floresta tropi-

cal caducifólia (?) relevo suave ondulado. 

Localização 	- Estrada Teresina-Elesbão Veloso, km 97. 

Situação e declividade - Topo de elevação, com 3 a 5% de declividade. 

Altitude 	- 160 metros. 

Litologia e cronologia - Arenitos ferruginosos e folhelhos, 	possi- 

velmente referidos à Formação Itapecuru, do Cretá-

ceo Inferior. 

Material originário - Produtos de alteração das referidas rochas. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional- Suave ondulado e ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Vegetação primária - Floresta tropical caducifólia (?) 

A - O - 60 cm, bruno-avermelhado-ecuro (5 YR 3/4) ; areia franca. 

60 - 100 cm+, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-areno 

so; moderada (?) blocos subangulares e angulares;ce 

rosidade(?) comum e moderada. 
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Observaçôes 	- 1) Exame efetuado em corte do lado direito da es- 

trada. 

2) Foi coletada amostra extra CpI-3: A - 0-15 cm 

-60-95 cm. 
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PERFIL 3 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-3 
Amostr, de labor. •: 80.0411/12 

Fraç)kl de .mii,n lei.] 
fl'.n -- D.,i,dsdç 

(di.pe,ee tom Noofi Cairo,» d o,. •#tu0 	 Poro.id.dt 

tmâi. II(t,ii'Çio 
1._&!i1!_ 

;-:-- ll*,rib 
pnIuoa.]Cdcc.]h.oic..caihoTrnrt SI.b.l. 

pIa 

Aparna. R 

A 0-15 O O 100 58 21 15 6 4 2,50 

60-95 O O 100 38 14 17 31 O 100 0,55 

p11 (1:25) 

 

1..ipiao anso E 

s+i•-- 
Água XOIN Ci Ift £I' 3. 

A 6,1 5,4 1,3 0,2 10,24 0,01 1,8 O 0,8 2,6 69 O 
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l anoutPoa 

C 11 C n250 	(II) 	 Wo oH(O.S% 1  510 SIO 51:0, P050, 

Homem. 
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*1,0,1 TtO 5105 TIO; 
 

A 0,37 2,1 1,4 	0,9 0,20 2,55 1,81 2,45 

0,24 11,7 9,3 	2,8 0,44 2,14 1,79 5,21 

Falia .a,u..td. Saie itlúitii (minto 13) 

- _ 

A <1 

1 
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km 99 - Ponte sobre o rio Berlenga; área de floresta 	ciliar de 
carnaüba. 

kra 109 - Após áreas rebaixadas onde se faz presente a carnaúba, cxi 

costas suavemente onduladas com Solos Litólicos fase cer- 

rado, chega-se à área plana com vegetação de cerrado 	e 

tendo como principal uso as culturas de milho, arroz 	e 
mandioca. 

km 133 - Pequena área com cobertura seixosa e vegetação de transi-

ção entre floresta e cerrado. 

km 142 

Perfil 4 

Data 05.03.80 

Classificação - BRUNIZEM AVERNELHADO textura média (fl/argilosa(?) 

fase floresta tropical caducifólia relevo suave on-

dulado. 

Localização 	- Estrada Teresina-Elesbão Veloso, 1cm 142 (a 10 km de 

Elesbão Veloso) 

Situação e declividade - Topo de colina baixa, com 3 a 4% de dccli-

vidade. 

Altitude 	- 200 metros. 

Litologia e cronologia - Rochas eruptivas básicas. Formação Orozirn-

bo. Jurássico-Cretáceo Inferior. 

Material originário - Produtos de alteração das referidas rochas. 

Pedregosidade - Ligeiramente pedregoso, constituído de matac6es de 

rochas eruptivas básicas esparsaménte distribuídos 

na superfície do solo. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Floresta tropical caducifólia, com presença de 

mandacaru. 

Uso atual 	- Cultura de milho e pecuária extensiva com caprinos. 
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ObservaçSes - 1) A espessura do horizonte A é da ordem de 40 cm. 

2) Exame feito em corte do lado direito da estrada 

3) Nas áreas de cotas mais baixas (várzeas)ocorre fio 

resta ciliar de carnaúba. 

km 152 - ELESBÂO VELOSO (na ponte sobre o rio Coroatá) 

Trecho ELESBÃO VELOSO-GATURIANO 

km8 

Perfil 5 

Data - 05.03.80 

Classificação - VERTISSOLO fase erodida floresta tropical caducifó-

lia relevo plano. 

Localização 	- Estrada Elesbão Veloso-Inhuxna, km 8. 

Situação e declividade - Área rebaixada plana situada em terço infe-

rior de baixa colina, com 2 a 3% de declividade. 

Altitude 	- 210 metros. 

Litologia e cronologia - Rochas eruptivas básicas. Formação Orozim- 

bo. Jurássico-Cretáceo Inferior. 

Material originário - Produtos de alteração das referidas rochas. 

Relevo local 	- Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar forte. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Floresta tropical caducifólia com muito aroeira. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva com caprinos. 

Observaç6es 	- 1) Exame efetuado em pequeno corte de dreno do lado 

•esquerdo da estrada. 

2) Solo de coloração escura, presumindo-se que em 

locais próximos do exame, seja encontrado hori-

zonte A chernozmico. 
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km 10 - Divisa do município Elesbão Veloso com Valença do Piauí. So-

los Litólicos em área plana com vegetação de parque acaatin 

gado. 

km 31 

Perfil 6 

Data - 05.03.80 

Classificação - S0L0NETZ-sOLODIZADO Ta A fraco textura siltosa/argi 

losa fase floresta ciliar de carnaúba relevo plano. 

Localização 	- Estrada Elesbão Veloso-Inhuma, km 31. 

Situação e declividade - Ârea de várzea, com O a 1% de declividade. 

Altitude 	- 240 metros. 

Litol.ogia e cronologia - Sedimentos aluviais argilo-siltosos. Quater 

nário. 

Material originário - Produtos de alteraç3es ocorridas nesses sedi-

mentos. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local 	- Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Erosão 	- Laminar moderada e em sulcos rasos freqüentes. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Floresta ciliar de carnaúba (caatinga de várzea 

com carnai±a?) 

Uso atual 	- Pecuária extensiva de caprinos. 

A - O - 12 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4) , mosqueado comum, mui-

to pequeno e difuso, bruno-amarelado (10 YR 5/8) 

franco siltoso; maciça. 

- 12 - 35 cm, bruno (7,5 YR 5/4), mosqueado comum, pequeno e 

distinto, vermelho-amarelado (5 YR 5/8) ; argila sil 

tosa; moderada m6dia prismática. 

Raízes 	- Comuns no A e poucas na parte superior do B. 
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Observações 	- 1) Êxaine realizado em pequeno corte de sulco pro- 

duzido pela eroso, à cerca de 50 metros do la-

do esquerdo da estrada. 

2) Foi coletada amostra extra (com pá e trado) 

CPI-6: A - 0-15 cm 

-25-40 cm. 
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PERFIL 6 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-6 
Arnoitra de labor. fl. 	80.0415/16 

• r,.ç; da.,,.,'tt. 	,i.j 
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km 45 - Após trecho com solos concrecionârios e vegetação de cer-

rado, entra-se em áreas com Latossolo e Areia Quartzosa 

com vegetação de transição entre cerrado e caatinga e sig-

nificativa presença de Parkia platycephala. 

km50 - À esquerda entrada para Valença do Piaui. 

km 68 - Até aqui dominãncia de Latossolo e Areia Quartzosa, ambos 

fase cerrado e transição cerrado/caatinga relevo plano e 

suave ondulado. Uso: pecuária extensiva. 

km 80 - INHUNA 

km 87 - Areia Quartzosa IDistrófica ou Álica fase transição cerra-

do/caatinga relevo suave ondulado. 

1cm 
94 

 - Limite entre os municípios de Ipiranga e Inhurna. 

km 99 - IPIRANGA 

1cm 112 - GATURIANO 

Trecho GATURIANO-FLORIANO 

km O - GATURIANO 

1cm 1 - A vegetação, pelas espécies que apresenta, tende mais para 

caatinga: velame, madeira-nova, mufurnbo, cássia-são-joão. 

km 17 - Inclusão de solos com A chernozômico e desenvolvidos 	de 

eruptivas básicas. 

km 38 - Floresta ciliar de carnaüba em várzea do rio Canindé. 

1cm 44 - OEIRAS 

NOTA - Entre os quilômetros 19 e 44 aparecem como solos princi-

pais: Latossolos, Areias Quartzosas e solos pedregosos 

(concrecionários ou não) 
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km 49 

Perfil 7 

Data - 05.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTROFICO A 	moderado 

textura média(?) cascalhenta/argilosa (?) cascalhen 

ta fase transição caatinga hipoxerôfila/cerrado tro 

pical caducifólio relevo suave ondulado. 

Localização 	- Estrada Oeiras-Floriano, km S. 

Situação e declividade - Terço superior de encosta suave de chapa- 

da, com cerca de 8% de declividade. 

Altitude 	- 300 metros. 

Litologia e cronologia - Arenitos com retrabalhamento superficial de 

material macroclástico concrecionário laterítico. 

Formação Longá, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração de arenitos, com influ-

&ncia de cobertura de material retrabalhado. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído de cascalhos, calhaus 

• matacães de concreções lateríticas, na superfície 

• ao longo do perfil. 

Relevo local - Suave ondulado, em vertente longa e suave de chapa-

da. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Moderada/iruperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Transição caatinga hipoxerôfila/cerrado tropi-

cal caducifólio. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva utilizando-se precariamente a ve 

getação natural. 

Discussão 	- Discutiu-se, pela primeira vez, sobre a convenin- 

cia ou não de se agrupar numa única classe de pri- 
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melro nível, os solos com plintita e os solos com 

concreç6es ferruginosas provenientes de endurecimen 

to de plintita. Apesar de não se ter chegado a um 

denominador comum, daqui em diante, tantos os pri-

meiros como os segundos serão designados como Plin-

tossolos, designação essa de caráter provisório se 

o grupamento for mantido. Discutiu-se, também, 

quanto à validade de inclusão desse solo entre os 

SOLOS LITÓLICOS, ou seja, entre os solos pouco de-

sènvolvidos. 

A - O - 40 cii, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2) ;areia 

franca. 

C1 	- coloração variegada com predomínio de vermelho (2,5 YR 

4/8) e amarelo (10 YR 7/6) 

Raízes - Comuns no A e raras na parte superior do C 1 . 

Observação -Exame realizado em corte de estrada, lado esquerdo. 

NOTA 	- Até o km 90 o Latossolo parece dominar na área, 	onde 

também ocorre Areia Quartzosa. Nas descidas para os va 

les o domínio fica para os Solos Litólicos fase pedre-

gosa. Ovinocultura e caprinocultura, em regime exten-

sivo, constituem o principal uso. 

km 102 

Perfil 8 

Data - 05.03.80 

Classificação - LATOSSOLO AMARELO (?) LATOSSOLO VERCLHO-ANARELO(?) 

ÂLICO A proeminente (?) textura média fase transi-

ção caatinga hipoxerófila/cerrado tropical caduci-

fólio (7) relevo plano. 

Localização 	- Estrada Oeiras-Floriano, kin 58. 

Situação e declividade - Topo de chapada, com O a 3% de declividade. 

Altitude 	- 270 metros. 
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Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre arenitos in 

tercalados com folhelhos. Formação Piauí. Carbo-

nifero. 

Material originário - Produtos de alteraç6es produzidas no material 

da referida cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Transição caatinga hipoxerófila/cerrado tropi-

cal caducifólio (?) 

Uso atual 	- Pecuária extensiva em meio à vegetação natural,prin 

cipalmente com caprinos. 

Discussão 	- Falou-se novamente da necessidade de se estabelecer 

critérios distintivos entre Latossolo Amarelo e La-

tossolo Vermelho-Amarelo. 

A - 	 - bruno-escuro (10 YR 3/3).. 

B - 	 - bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco argilo-arenoso. 

Observaç6es 	- 1) Exame efetuado em corte de estrada, lado direi- 

to, 

2) Foi coletada amostra &xtra cI-8: B-120-160 cm. 
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PERFIL 8 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-8 
Amostra de labor. •: 80.0417 

- 
F..ç..n d. .lT.lI.a lota 
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km 110 - NAZARÉ. Nas margens do rio Piaui, floresta ciliar 	de 
carnaúba; muitos seixos rolados são observados na área. 

km 126 - Cruza-se alinhamento de testemunhos cretáceos. 

km 128 - Daqui até o quil6metro 132 domináncia de Latossolo fase 

transição cerrado/caatinga relevo plano. 

km 140 - Descida para vale com cortes mostrando folhelho carbono-

SO; vegetação de transição entre cerrado e caatinga, e 

babaçual nas partes mais baixas do vale. 

km 145 - Após a travessia do riacho Paracati, bifurcação para Te 

re s i na. 

km 155 - FLORIANO 

Trecho FLORIANO-CANTO DO BURITI 

1cm O 	- FLORIANO (no entroncamento para Itaueira). 

NOTA 	- Desta quilometragem até o início do km 4, dominãncia de 

Afloramentos de Rocha (arenitos) , Solos Litólicos e A-

reias Quartzosas. Área erodida, com relevo suave ondula 

do e vegetação de transição entre cerrado e caatinga. 

km 4 - Solos Hidromórficos em área com vegetação de campos tro-

picais de várzea, com buriti e carnaúba. 

1cm 12 	- Aparece inclusão de eruptivas básicas, que se repete no 

km 14. 

km 24 - NOTA - Do quilómetro 4 até esta quilometragem, a domi-

náncia é de relevo suave ondulado, com vegetação de tran 

sição entre cerrado e caatinga e, nas partes rebaixadas, 

carnaubais. Os solos, nestes trechos, não foram examina 

dos mas parecem dizer respeito a: Latossolos, Areias 

Quartzosas, Solos Litólicos e Podzólicos; os dois últi-

mos, em parte, com fase pedregosa (concrecionários) 
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kin 25 

Perfil 9 

Data - 03.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO ANARELO(?) 

ÂLICO A fraco textura nédia fase cerrado tropical 

caducifólio relevo plano. 

Localização - Estrada Floriano-Itaueira, km 25. 

Situação e declividade .- Topo de elevação, com 1 a 3% de declivida-

de. 

Altitude 	- 230 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa derivada de are-

nitos. Formação Sainbaíba, do Triássico. 

Material originário - Proveniente das alteraç3es produzidas no na-

terial de cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano, com partes suavemente onduladas. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Cerrado tropical subcaducifólio arbóreo-arbus-

tivo com muita parkia e tingui. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva com caprinos principalmente, uti 

lizando-se a vegetação natural do cerrado. 

Discussão 	- Em decorráncia de hipótese aventada por alguns par- 

ticipantes, de que o solo possui gradiente textural 

não compatível com Latossolo, foram colhidas amos-

tras de solo tendo como finalidade principal a aná-

lise granulométrica. A análise mostrou que o gra-

diente textural é de 1,4, compatível com o de Latos 

solo. 
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A1 	- 	O 	- 28 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3) ; franco arenoso; 

transição plana e gradual. 

A 	- 28 	- 58 cm, bruno (8,5 YR 5/4); franco argilo-arenoso; 

transição plana e gradual. 

B1 	- 58 	- 93 cm, bruno-forte (8,5 YR 5/6); franco argilo-are- 

noso; transição plana e difusa. 

B 2 	- 93 	- 130 cm +, bruno-forte (8,5 'IR 5/6); franco argilo- 

arenoso; transição plana e difusa. 

Observaç5es 	- 1) Perfil examinado em corte (área de empréstimo) 

do lado esquerdo da estrada. 

2) Foi coletada amostra extra CPI-9: A1  - 0-28 cm 

A3  - 28-58 cm 

- 58-93 cm 

li 2  - 93-130cm+ 
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PERFIL 9 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-9 

Amostra da labor. is.: 80.0418/21 
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km 50 	- Concentração de carnafiba que se repete no km 64. 

NOTA 	 - Do km 54 até o km 80, vez por outra, a 	vegetação 

toma forma de carrasco e parece corresponder 	aos 

trechos onde o solo apresenta muita cascalheira. 

km 80 

Perfil 10 

Data - 06.03.80 

classificação - AREIA QUARTZOSA (7) ÂLICA A proeminente (flfase cer 

rado tropical subcaducifólio (7) relevo plano. 

Localização - Estrada Floriano-Itaueira, km 80. 

Situação e declividade - Topo de chapada, com O a 1% de declividade. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura(?) de material arenoso derivado 

de arenitos, sobre a Formação Piaui, do Carbonifero. 

Material originário - Proveniente do material arenoso da referida 

cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Fortemente drenado. 

Vegetação primária - Cerrado tropical subcaducifólio (?) caducifó-

lio (7) 

Uso atual 	- Pecuária extensiva no cerrado, principalmente com 

caprinos. 
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A11  - O - 	10 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2). 

A3 	- 10 - 	60 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3) ; areia. 

C 	- 60 - 	180 cm+, bruno-acinzentado (10 YR 5/2). 

Observaç6es - 1) Exame realizado com o trado, do lado esquerdo 	da 

estrada. 

2) Este solo já vinha ocorrendo desde o km 74. 

km 88 	- Outra área rebaixada com carnaubal e plantação 	de 

milho. 

km 91 	- Pequena mancha com Podzôlico Vermelho-Amarelo abrúpti 

co. 

km 94 	- Fundo de vale bastante cultivado com milho, mandioca e 

capim-colonião. A vegetação é de transição entre cer-

rado e caatinga e os solos apresentam cores avermelha-

das. 

km 97 	- ITAUEIRA. Presença de grande baixada com possível pre 

domínio de Cambissolos e Solos Aluviais. 
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km 105 - Neste quil6metro foram examinados os dois perfis que 	se 
seguem. 

Perfil 11 

Data - 06.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTROFICO pouco profundo 

A moderado textura argilosa fase caatinga hipoxeró-

fila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Itaueira-Canto do Buriti, km 8. 

Situação e declividade - Terço inferior de elevação, com 8% de de-

clividade. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e cronologia - Intrusão de rochas eruptivas básicas 	em 

área de arenitos, siltitos e folhelhos da Formação 

Longá, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração de rochas eruptivas bá-

sicas, com influáncia de retrabalhamento. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Em locais próximos constatou-se cultura de milho. 

Discussão 	- Foi comentada a questão da profundidade mínima para 

caracterizar um horizonte B latossólico, bem como o 

limite de profundidade entre o Latossolo modal e o 

Latossolo pouco profundo, o qual, para uns seria em 

torno de 100 cm e, para outros, da ordem de 180 cm. 

B - 	40 	- 95 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5) ; argila;ultrape 

quena granular; muito friável. 
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ObservaçBes - 1) Exame efetuado em corte de estrada, do lado es-

querdo, 

2) Solo truncado no corte examinado. 

3) Exame e coleta efetuados ao mesmo tempo que 	o 

perfil 12, ambos no mesmo corte de estrada, dis-

tante um do outro em cerca de cinco metros. 

4) Coleta de amostra extra cpi-ll: B - 40-90 cm. 
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PERFIL 11 

AI1OSTRA EXTRA CPI-11 ANÂLISE MINERALÓLIGA 

B 	 - Cascalhos - 80% de concreções areno-argilo-ferrugi- 

nosas hematiticas, limoníticas, goetíticas, algumas 

magnetíticas, geralmente com quartzo incluso e ade-

rência manganosa, algumas argilo-sílico-ferrugino - 

sas com aderência manganosa; 10% de quartzo, grãos 

angulosos, subangulosos e subarredondados, de su-

perfície irregular, fosca, com aderência ferrugino-

sa e manganosa (?) , brancos; 10% de fragmentos de 

sílica; traços de carvão e detritos. 

Areia Grossa - 70% de quartzo, alguns grãos angulo-

sos, subangulosos, geralmente arredondados e bem ar 

redondados, de superfície regular e irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência ferruginosa, mangano-

sa (?) e incrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores, alguns idiomorfos; 30% de con-

creçêes areno-argilo-ferruginosas hematíticas, li-

moníticas, magnetíticas, algumas manganosas (?) ,ma 

netita, fragmentos de sílica, concreç3es argilo-fer 

ruginosas claras e argilo-silicosas brancas com 

aderência silicosa e manganosa; traços de carvão e 

detritos, turmalina esverdeada e feldspato. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, suban 

gulosos e subarredondados, de superfície irregular, 

brilhante e fosca, com aderência e incrustação fer-

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 10% de 

concreções areno-argi lo-ferruginosas hematíticas ,li 

moníticas, magnetíticas, concreções argilo-ferrugi-

nosas claras, brancas e magnetita; traços de turma-

lina esverdeada, rutilo, carvão e detritos. 
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PERFIL 11 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-11 
Amou,, de lebor. is.: 80.0422 
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Perfil 12 

Data - 03.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO EUTRÕFICO pouco profundo 

A moderado (?) textura argilosa fase caatinga hipo 

xerófila relevo suave ondulado. 

Localização 	- Estrada Itaueira-Canto do Buriti, km 8. 

Situação e declividade - Terço inferior de elevação, com 8% de de-

clividade. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e cronologia - Intrusão de rochas eruptivas básicas 	em 

área de arenitos sílticos e folhelhos da Formação 

Longã, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração de rochas eruptivas bá-

sicas, com influência de retrabalhainento. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegeta(;ão primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Em locais próximos constatou-se cultura de milho. 

Discussão 	- Foi mencionado o caso da válidade de se classificar 

um solo Cambissolo apenas pelo fato do horizonte 

diagnóstico subsuperficial, com aspecto de massa la 

tossólica, não possuir espessura suficiente para 

caracterizá-lo como horizonte 3 latossólico. 

E - 25 - 	65 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5); franco argilo- 

so; friável e muito friável. 

Observaç6es 	- 1) Exame efetuado em corte de estrada, do lado es- 

querdo. 

2) Solo truncado no corte. 
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3) Exame e coleta efetuados ao mesmo tempo que o 

perfil 11, aSos no mesmo corte de estrada, dis-

tante um do outro em cerca de cinco metros. 

4) Coleta de amostra extra CPI-12: a - 25-65 cm. 

PERFIL 12 

AMOSTRA EXTRA CpI-12 	ANALISE MINERALÓGICA 

B 	- Cascalhos - 100% de material ferruginoso, 	ferro-argiloso, 

ferromanganoso e ferro-argilo-manganOso, hematítico 	em 

maior percentagem; traços de quartzo, grãos 	subarredonda- 

dos, incolores, brancos e amarelados, devido ao óxido 	de 

ferro, material calcedonizado, opala e feldspato intempe-

rizado. 

Areia Grossa - 54% de quartzo, graos subangulosos, 	subar- 

redondados, arredondados e bem arredondados, de superfícies 

regulares e irregulares, incolores e amarelados devido ao 

óxido de ferro; 39% de material ferruginoso, ferro-argiloso, 

ferromanganoso, ferro-argilo-manganoso, alguns com inclu-

sôes de quartzo; 6% de magnetita e concreções magnetíticas; 

1% dc feldspato intemperizado, opala, material argiloso da 

ro e material calcedonizado; traços de detritos. 

Areia Fina - 64% de quartzo, grãos subangulosos, subarre-

dondados, arredondados e bem arredondados, de superfícies ir 

regulares e regulares, incolores, amarelados devido a ade-

rência de 6xido de ferro e alguns com pontos manganosos;30% 

de material ferro-argilo-manganoso e ferromanganoso, hema-

títico em maior percentagem; 5% de magnetita e concreçôes 

magnetíticas; 1% de rutilo, calcedônia, turmalina, 	alguns 

grãos idiomorfos, material argiloso claro e opala; 	traços 

de detritos e carvão. 
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PERFIL 12 	 ANÁLISES rISCAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-12 
Amostr, de labor. fl.: 80.0423 

- 

cm á.a fls,iI.çâ* 
1. A,riIa 

14 
A,tls A'tia % 

Ap.nni. ml 

8 25-65 O 4 96 26 18 17 39 1 97 0,44 

41 - ti 4 	('4 
LomPto sonso 1 

•'"'" _____ 

5+Ii••Ef 
1$ 

1 1 - : 

8 5,8 5,1 2,8 0,7 0,06 0,04 3,6 O 1,9 5,5 65 O 

sflout P 

£ x c nzsO 	kI) 	 4. OK IO1 5101 1!!!. 4120$ l°l - 

5102 *l0 'll Ti 01 P101 4400 

8 20,7 17,8 16,3 1,55 1,98 1,25 1,71 

S.osoh.sts(m".teI3) Csoo.nIc 	nas 

Hç.iu.ai. ¶hI 1+ 	Ir'- °C uitjtt rs 

8 1 

ReIaço textura): 	 43 



km 145 

Perfil 13 

Data 06.03.80 

Classificação - PODZÕLICO VEBI4ELHO-ANARELO Tb fico A fraco textura 
média com cascalho fase erodida pedregosa II caatin 

ga hipoxerófila relevo forte ondulado. 

Localização - Estrada Itaueira-Canto do Buriti, km 48. 

Situação e declividade - Terço inferior de encosta de morro, 	com 

cerca de 30% de declividade. 

Altitude 	- 350 metros. 

Litologia e cronologia - Alternância de siltitos, arenitos finos e 

folhelhos sílticos, afetados por retrabalhamento co 

luvial ocasionando segregação superficial de mate-

rial macrodlástico (pavimento) . Formação Longá, do 

Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração das citadas rochas, com 

influência de material retrabalhado na superfície. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído principalmente de fraj 

mentos (tamanho de calhaus e cascalhos) de rocha se 

mi-intemperizada. 

Relevo local - Porte ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. Nas proximidades ocorre erosão 

laminar forte a muito forte e também em sulcos fre-

qüentes. 

Drenagem 	- Moderadainente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- pecuária extensiva na caatinga (principalmente ca- 

prinos). 

Discussão 	- Pelo aspecto do perfil examinado no corte de estra- 

da, a tendência da maioria foi a de considerar 	o 

solo como sendo de argila de atividade baixa, porém 

não muito abaixo do limite de 24 meq/lOO g de argi-

la. Como segunda alternativa, caso a argila seja 

de atividade alta, será um Bruno Não Câlcico. As 
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anàlises confirmaran tratar-se de solo com argila 

de atividade baixa. 

A - O - 15 cm, franco cascalhento; fraca granular. 

- 15 - 40 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8), mosqueado pouco, 

pequeno e distinto, vermelho (2,5 YR 4/8); franco 

argilo-siltoso com cascalho; moderada muito pequena 

a média blocos subangulares e angulares; cerosidade 

pouca e fraca; superfícies de compressao comuns e 

fracas. - 

c 	- 40 cm + , material semi-intemperizado e solo. 

ObservaçBes 	- 1) Exame efetuado em corte da estrada, do lado di- 

reito. 

2) "Solum" (A + E) variando (no corte) de 40 a 	60 
cm. 

3) Coletada amostra extra CPI-13: A - O - 15 cm 

- 15 - 40 cm. 
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PERFIL 13 	 ANALISES FISICAS E QutMlcAS 
Amostra Extra cPI-13 

Amostra de labor. ,s.: 80.0424/25 
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km 153 	- Fundo de vale com muito milho. Na vegetação apare- 

cem carnaúba e joazeiro. 

km 159 	CANTO DO BURITI 

Trecho CANTO DO BURITI-PERTMETRO DE IRRIGAÇÃO DO DNOCS (50 km após 

Eliseu Martins) 

km 0 	- CANTO DO BURITI 

km 4 	- Novamente aparece o vale. 

km 5 

Perfil 14 

Data - 06.03.80 

Classificação - BRUNO NÃO CÂLCICO A moderado textura média com cas-

calho/argilosa com cascalho fase pedregosa II caa-

tinga hipoxerôfila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Canto do Buriti-Eliseu Martins, km 5. 

-Situação e declividade - Terço inferior de encosta de colina, 	com 

6 a 8% de declividade. 

Altitude 	- 340 metros. 

Litologia e cronologia - Folhelhos e folhelhos sílticos da Formação 

Long5, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração das referidas rochas. 

Pedregosidade - Pedregoso, constituído principalmente de cascalhos, 

além de pequenos calhaus; muitos cascalhos são cons 

tituídos por concreç6es de ferro, ou então fragmen-

tos com verniz ferruginoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 
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Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila, com presença de xique-

xique. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga; poucos quilômetros 

após este perfil, constatou-se cultura de milho. 

Discussão 	- Este solo foi considerado por todos como sendo de 

argila de atividade alta. Durante as discuss6es su 

geriu-se que o limite do valor T, após correção pa-

ra carbono, fosse aumentado para melhor caracteri-

zar o Bruno Não Cálcico. 

A sugestão foi baseada no fato de que, no 	campo, 

torna-se muitas vezes difícil diferençar um Podzó- 

lico Vermelho-Amarelo Eutrófico, com valor T próxi- 

mo de 24 meq, de um Bruno Não Cálcico. 	Falou-se 

também da conveni&ncia de se agrupar, numa 	única 

classe de 19 nível, o Bruno Não Cálcico, o Brunizem 

e o Brunizem Avermelhado. A justificativa prende-

se à grande semélhança no aspecto morfológico do ho 

rizonte B (exceto a cor de alguns dos Brunizens) e 

semelhança do ponto de vista genético. 

A - 0 - 	20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3,5) e bru- 

no-avermelhado (6 YR 5/4); franco com cascalho; fra 

ca a moderada granular. 

- 20 	- 	40 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila com cascalho; 

moderada (?) forte (?) pequena a média blocos an-

gulares e subangulares; cerosidade pouca e fraca;su 

perfícies de compressão comuns. 

B3t - 40 - 50 cm, mosqueado proveniente do material originário. 

C 	 - 50 cm +, folhelhos e folhelhos sílticos semi-intem- 

perizados. 

Raízes 	- Muitas no A e comuns no B2t 

Observaçôes - 1) Exame efetuado em corte adez metros do lado es-

querdo da estrada. 

2) Exame efetuado com o solo úmido. 

3) Coletada amostra extra CPI-14: A - 0-15 cm 

Bt -20-45 cm. 
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PERFIL 14 	 ANÁlISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-14 
Amostra de labor. n•: 80.0426/27 

e Fnçin da a,.onle. total cmPsisttr&tei 	da 

(dnpe.,ho 	.. waOH calgo.t) Arsil. Oras * dada .4 

Fn(,sdadc r , ~ Aparaste Rc.I 

A 0-15 5 9 86 33 15 32 20 19 5 1,60 

20-45 1 7 92 18 8 24 50 42 16 0,48 

pH 11051 
-p-son.a 1 1 

-..II QU+1-F ! 
Ha,,ao&e fl S+IJ1t 

Ara xcrn (1*4 Iigtf 1+ t+ t.? I tJ A 

A 5,9 4,7 3,9 1,4 0,41 	0,05 5,8 O 2,1 7,9 73 O 

5,4 3,6 4,0 3,0 0,1( 	0,19 7,4 4,3 2,5 14,2 52 37 

*1*001 P e 
C 51 C HZSD4 	(ii) 	 a. owIø.s%) 3103 8)0, aa.o ••2°s L. 

Hnw&. Igsstko) 
- M05 lz°i j';j•3; Iav'. 

± 
Sl0j Alj03 Tfl0 110, O•)O5 Moo 

A 0,85 10,8 7,5 2,9 0,35 2,45 1,97 4.06 

Bt 
0,39 25,0 17,9 5,9 0,60 2,37 1,96 4,76 

- 

A 1 

1 
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km 14 - Área dissecada com Afloramentos de Rocha e Solos Litóli-

cos, relacionada com folhelhos e siltitos da Formação 

Longã, do Devoniano. 

km 20 - A área torna-se plana. 

kin 27 

Perfil 15 

Data - 06.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERLHO-ANARELO (?) LATOSSOLO PJ4ARELO(?) 

ÁLICO A moderado textura rndia fase transição cer- 

rado tropical caducifólio/caatinga hipoxerófila re- 

levo plano. 

Localização - Estrada Canto do Buriti-Eliseu Martins, km 27. 

Situação e declividade - Topo de chapada, com O a 1% de declividade. 

Altitude 	- 520 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura de material areno-argiloso sobre 

arenitos da Formação Sarnbaiba. Triássico. 

Material Originário - Produtos de alteração produzida no material & 

cciertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano com partes suaves onduladas, com pequenas 

declividades. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Transição cerrado/caatinga, com muito quipembe. 

Uso atual 	- Pastagem de capim-colonião. 
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A - O - 20 cm 

E - 20 - 170 cm +, aos 10-120 cm ajuarelo-brunado (10 YR 616 );franco 
argilo-arenoso com pouco mais de 30% de argila; aos 

170 cm repete-se a textura e a cor. 

Observação 	- Tradagem a 20 metros do lado esquerdo da estrada. 

km 33 	- Ainda mesma paisagem anterior, ocorrendo tambin Areia 

Quartzosa. 

km 38 	- Descida longa e bastante suave e ainda ocorrendo La- 

tossolo e Areia Quartzosa com vegetação de caatinga. 

km 51 	- Grande área plantada com caju. 

km 73 

Perfil 16 

Data 	- 06.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ANABELO DISTRÓFICO A moderado tex-

tura média fase transição cerrado tropical caducif 3-

lio/caatinga hipoxerófila relevo plano. 

Localização 	- Estrada Canto do Buriti-Eliseu Martins, km 73. 

Situação e declividade - Parte plana próxima ao sopé (talus) da chapa 

da, com 2 a 3% de declividade. 

Altitude 	- 370 metros. 

Litologia e cronologia - Material pedimentar arenoso derivado de are-

nitos da Formação Sambaíba, do Triássico, recobrindo 

os materiais da Formação Longá, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente do material pedimentar retrabalhado, 

arenoso. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - plano, com pequenos desníveis. 
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Relevo regional - Plano, com partes suaveinente onduladas. 

Erosão 	 - Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Fortemente drenado. 

Vegetação primária - Transição cerrado tropical caducifólio/caatifl 

ga hipoxerófila, com presença de faveiro, angico 

e jatobá. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva, principalmente de caprinos. 

E 	 - Aos 180 cm-220 cm vermelho (2,5 YR 4/6); 	franco 

arenoso. 

Observações 	- 1) Exame em corte a 30 metros do lado esquerdo da 

estrada. 

2) Coletada amostra extra CPI-16 (com o trado): 

E - 160-200 cm. 
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PERFIL 16 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-16 
Amostra da labor. A.; 80.0428 

Vnçün a. am,,..,. 	o..] 
Co..]çAo1o.7Iom&ina da 

(disp,na. ca.. N.OH calco.» Crou dc " 	 ?o'o.idaó. •ftrIiI. o. Silo. 

?.olucdobdtcalh.;CaaCSlFaTtITapo... 
fl 54v. ar ~ 'mi  

mm loa 

3 160-200 1 1 99 55 18 9 18 O 100 0,50 

(SI 

— 

Compima lanho 
"num5  i.  IIII 1! Hon.0,l. 

S+IJt't"fl 
Água KCIIH cjl-i-  lII -' 1+ Li- 4 	IIi- r 1 

3 5,2 4,3 0, 2 0,04 0,03 0,3 0,2 0,5 1,0 30 40 

sisouL - . 

C 11 C 11:1) 	 a.. OH (05%) •lOj SlOj 50,0. , •201 V 

li 9,4 7,6 

1 

1,3 0,26 2,10 1,90 9,20 

ii 
___ 

ZEEEJ 
Árua 

_ 
1 	' .iir:Js. :-' •°.- 

3 3 
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3cm 78 	- Vereda com buriti. 

3cm 82 	- ELISEU MARTINS. A cidadd parece ficar sobre Latos- 

solo, em área de caatinga que se limita com um bu-

ritizal. 	 - 

3cm 105 	- Ârea rebaixada com carna3ba. 

3cm 114 	- Até aqui predomínio de Latossolos (cores mais ama- 

reladas) fase caatinga hipoxer6fila relevo plano e 

suave ondulado. 

3cm 130 	- Em área possivelmente com Areias Quartzosas, deixa- 

-se a BR e segue-se para as instalações do DNOCS. 

km 132 	- Instalações do DNOCS. 

Trecho PERTMETRO DE IRRIGAÇÃO DO DNOCS-CANTO DO BURITI 

km O 	 - Instalações do DNOCS. 

3cm 2 	 - Estrada asfaltada para Eliseu Martins. 

km 15 	- Ãrea com Latossolo Verrnelho-Iunarelo (7) 	Latossolo 

Iunarelo (7) fase caatinga hipoxerôfila (arbôreo-ar-

bustiva) relevo plano. Uso: citricultura associada 

com cultura de feijão. 

3cm 27 	- Floresta ciliar de carnaúba. 

km 41 

Perfil 17 

Data - 07.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VER}4ELHOANARELO (7) LATOSSOLO MARELO(?) 

DISTRÓFICO A moderado textura média fase caatinga 

hipoxerófila relevo plano. 

Localização - Estrada Cristino Castro-Eliseu Martins, 3cm 8. 

Situação e declividade - Topo da chapada, com O a 1% de declividade. 

Altitude 	- 320 metros. 
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Litologia e cronologia - Material pedirnentar areno-argiloso deriva-

do de arenito da Formação Sambaíba, do Triássico, 

recobrindo os materiais da Formação Longá, do Devo-

niano. 

Material originário - Proveniente das alteraç6es produzidas no refe-

rido material pedimentar areno-argiloso. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - plano, apresentando partes suavemente 	onduladas 

com pequenas declividades. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Fortemente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila arbustiva densa com as-

pecto de grarneal, com ocorráncia de jatobá. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

Discussão 	- Foram discutidos os aspectos relacionados com o li- 

mite distintivo entre Areia Quartzosa e Latossolo tex 

tura média. Segundo interpretação de uns, o solo 

que tiver 15% ou mais de argila no horizonte super-

ficial é um Latossolo, enquanto abaixo de 15% é A-

reia Quartzosa. O limite mais adequado, no entanto, 

não está relacionado somente com o teor de argila, 

mas sim em função das classes texturais. Solos de 

textura arenosa (inclui Areia Quartzosa) compreendem 

as classes texturais areia e areia franca; a classe 

textural franco arenoso já caracteriza um Latossolo. 

- aos 100 cm areia franca; aos 150 cm bruno-forte (7,5 

YR 5/6) ; franco arenoso. 

Observação 	- Exame feito com o trado, do lado direito da estrada 

Eliseu Martins-Cristino Castro. 
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km 49 	- ELISEU NARTINS. A vegetação é mais uma 	transição 

entre caatinga e cerrado e continua assim até o qui 

lômetro 60. 

km 67 	- Início de área com relevo plano, plantios de capim- 

-colcnião e caju sobre Latossolo. Vegetação 	ainda 

não bem definida. 

km 116 	- Nas encostas que limitam um vale bem cultivado, So- 

lo Litólico substrato arenito e também possivelmente 

Bruno Não Cálcico ou Podzólico Vermelho-P.marelo Eu-

trófico. 

3cm 122 

Perfil 18 

Data - 07.03.80 

Classificação - CAMBISSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado textura siltosa 

fase floresta caducifólia de várzea relevo plano. 

Localização - Estrada Canto do Buriti-Eliseu Martins, km 10. 

Situação e declividade - rea plana de várzea, com 0 a 1% de decli-

vidade. 

Altitude 	- 270 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição pelítica colúvio-aluvial. Quater-

nário. 

Material originário - Proveniente de material síltico-argiloso da re-

ferida deposição. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 
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Vegetação primária - Floresta de várzea, com ocorrência de angico,man 

dacaru e joazeiro. 

Uso atual 	- Solo bastante cultivado, principalmente com milho,ar 

roz e fruticultura (pinha, banana, etc.). 

(3) 	 - aos 20-40 cm bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3);aos 

40-60 cm bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); 	aos 
80-100 cm argila siltosa. 

Observações - 1) Exame realizado com o trado, a 50 metros do lado 

esquerdo da estrada Canto do Buriti-Eliseu Mar-

tins, em meio às plantações de milho. 

2) Aos 100 cm presença de carvão, quando nota-se,tam 

bém, mudança no material do solo. 

3) Coletada amostra extra CPI-18: A - 0-20 cm 

(B)-40-60 cm. 

PERFIL 18 

AMOSTRA EXTRA CPI-18 	ANALISE MINERALÓGICA 

A 	 - Cascalhos - 80% de restos vegetais carbonizados (fle 

sementes; 15% de quartzo, grãos subangulosos e subar 

redondados, de superfície irregular, fosca, com ade-

rncia ferruginosa, brancos e fragmentos de sílica; 

5% de material argilo-ferruginoso hematítico com mi-

ca inclusa. 

Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos subangulosos,sit 

arredondados e arredondados, de superfície irregu-

lar, fosca, com aderência ferruginosa, brancos e mi-

ca muscovita; 10% de material argilo-ferruginoso da 

ro, com mica inclusa, material areno-argilo-ferrugi-

noso hematítico, alguns magnetíticos, material are-

no-argilo-silicoso branco, fragmentos de carbonato 

de cálcio, carvão e detritos. 
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Areia Fina - 99% de quartzo,grãos angulosos, sub-

angulosos alguns subarredondados, de superfície ir 

regular, fosca, com aderência ferruginosa,brancos e 

feldspato (plagioclásio-microlina) ; 1% de material 

argilo-ferruginoso goetítico, mica rnuscovita, bioti-

ta, carvão, molibdenita (7) e detritos; traços de 

fragmentos de carbonato de cãlcio, pequenos bastone-

tes de sílica e turinalina verde-oliva. 

B 	 - Cascalhos - 100% de restos vegetais. 

Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos 	subangulosos, 

subarredondados e arredondados, de superfície irre-

gular,fosca, alguns com aderência ferruginosa, ge-

ralmente brancos e mica; 10% de material argilo-

-ferrugino limonítico, hematítico, alguns magnetíti 

cos e goetíticos, carvão e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos, suban-

gulosos e subarredondados, de superfície irregular, 

geralmente fosca, com aderncia e incrustação fer-

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores e felds 

pato (microclina) ; 2% de mica biotita alterada, ma-

terial argilo-ferruginoso hematítico, goetítico e 

magnetítico, carvão, detritos e grafite (7) ; traços 

de turmalina esverdeada e rutilo. 
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PERFIL 18 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Mostra Extra CPI-18 
Amostr, de lebor. n, 80.0429/30 

FnçCe. a...,..s 	•e' - 0..'..d.d. 

(disp,.s. e-li 	csl) Gn.áe 
l'' 	Poe-.d.d. 

p,.(und.d.dc C.Ih..n LIWSe 
' n...  

*p.e-It •al 

A 0-20 O 1 99 1 4 60 35 35 0 1,71 

(5) 40-60 O 1 99 1 2 57 40 38 5 1.43 

pli (105) 
- 	 IlipIna Ion ï 

OOIIt++ b 

Kam Ci*f lLgt 1 Ia Y.? n+  

A 6,8 5,8 13,3 3,4 0,87 0,09 17,7 O 0,8 18,5 96 O 

(5) 7,2 6,0 12,2 5,5 0.29 0,08 18,1 O O 18,1 100 O 

IlsouL P01 
4 

C N C iiZtO 	(i) 	 Ii. 0)410.1%) tIO3 tiOj *I.O •,2OI t 
fonte,,. Io,fl.iico) - J10• R03 ij " 

*3303 	Tt)0) TIO3 PIO, MaO 

A 1,43 19,6 12,5 	7,4 0,54 2,67 1,94 2,65 

(8) 0,62 23,1 14,9 	8,1 0,64 2,64 1,96 2,89 

____ - ?tlISaiS Si.eji»tsIonniøhM 	- - Cae, n'teM 

fone-is 1 
- 	 maoboolao, IIIW1 	- Ti'. 

A <1 

(8) <1 
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km 132 - CANTO DO BURITI 

NOTA - Este trecho já fora percorrido no dia anterior. 

Trecho CANTO DO BURITI-SÃO RAIMUNDO NONATO-QUEIMADAS. 

kxnO 	 -CANTO DOBURITI 

1cm 3 

Perfil 19 

Data - 07.03.80 

Classificação - PODZOLICO VEPNELHO-N4ABELO Tb EUTRÕFICO abrúptico A 

fraco textura média/argilosa fase pedregosa 1 (?)caa 

tinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Canto do Buriti-São Raimundo Nonato, 1cm 3. 

Situação e declividade - Terço superior de colina baixa, com 5 a 8% 

de declividade. 

Altitude 	- 270 metros. 

Litologia e cronologia - Siltitos, folhelhos silticos e arenitos f 1-

nos, referidos à Formação Longá, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente da decomposição das rochas acima 

referidas. 

Pedregosidade - Moderadamente pedregoso (?) pedregoso (7). 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada localmente. Muitas áreas deste so- 

lo apresentam-se em outros locais com erosão laminar 

forte a muito forte e também em sulcos repetidos com 

freqMncia. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hiperxerófila, com ocorrência de xi-

que-xicjue, catingueira e imburana-de-cheiro. 
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Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

Discussão 	- Apesar da maioria ter julgado que a atividade da ar- 

gila do solo em questão era baixa, coletou-se amos-

tra para comprovar o prognóstico e para verificar a 

saturação de bases. As análises indicaram tratar-

se de solo com argila de atividade baixa, porém no 

limite para alta. 

A 	- 	0 	20 cm, bruno (7,5 YR 4/4); franco siltoso. 

B21t 	 - vermelho-amarelado (5 YR 4/6) ; franco argilo-silto - 

50; moderada muito pequena a média blocos angulares 

e subangulares; cerosidade pouca e fraca. 

B22t 	 - vermelho-amarelado (5 YR 4/8) , mosqueado comum, pe- 

queno e distinto, vermelho (2,5 YR 4/8) e pouco, pe-

queno e proeminente, amarelo (10 YR 7/6); argila (?) 

argila siltosa (2) 

Observações 	- 1) Exame realizado em corte de área erodida, do lado 

esquerdo da estrada. 

2) Não foram feitas anotações referentes à pedrego-

sidade. 

3) Solo A + li, no local do exame, da ordem de 90 cm, 

porém examinando-se os cortes de outros 	locais 

bem próximos, notam-se variações de A + E de 90 

a 130 cm. 

4) Coletada amostra extra CPI,-l9: A - 0-20cm 

- 20-45 cm. 
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PERrIL 19 	 ANÁLISES risc*s E QUÍMICAS 
knostra Extra CPI-19 
Amostra da labor. n.; 80.0431/32 

-  (áisptnl. 	N'OH n'goa) ArgEl. Ora, 
- g/C.n 	Poto.idtdc 

ah 
?rolad.d.d.0 sLaWAflm ra... Ap.raua 	Rl 

A 0-20 O O 100 10 11 65 14 11 21 4,64 

B 2  20-45 O 1 99 8 8 47 37 .30 19 1,27 

pHflS) 
Co.aplao tonsa 

..q/lTg ti: aft&+F X 
. 

!g 

Cz*FIuFf '  1 M"* I tti 

A 6,3 4,9 3,0 0,3 	0,17 0,05 3,5 O 1,3 4,8 73 O 

821: 
5 , 5 3,9 3,3 3,7 	0,19 0,07 7,3 0,7 2,0 10,0 73 9 

at*O0L 
111so 	III) 	 Na tio1 ..f!i. ai-Og VflOs 

H.,oaait co,yb.ko - 	 . 	 . E7j )tg Og flj livra 
% ~ N 	 1 	1 p0) (1C) 50 

110) 	A1g0 	Vagou 	°i 	VgOg 	Mao 

A 0,52 7,1 	4,9 	2,3 	0,36 2,46 1,9' 3,33 

82t 
0,33 16,6 	1,1 	5,1 	0,51 2,54 1,97 3,41 

Pasta anal. 5.1. tdúnSa (nu.ts IS) 
C.a,i.nsa, bI&la. 

•,t 

 -I'l I»+ 	- ao 
- mouca - E- savlO)t á. T . F. 	5 

A 1 

'B2t 1 
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km 12 ao km 25 - Área homogênea, com predomínio de Latossolo 	(co- 

res mais amareladas) nas partes dissecadas; além do 

Latossolo, aparecem Solos Litólicos, Podzólicos e 

Afloramentos de Rocha (arenito). 

km 30 

Perfil 20 

Data - 07.03.80 

Classificação - soto LITÓLIC0 DISTRÕFIC0 A moderado textura arenosa 
fase pedregosa 1 e rochosa caatinga hipoxerófila re-

levo fote ondulado substrato arenito. 

Localização - Estrada Canto do Buriti-São Raimundo Nonato, km 30. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta, com cerca de 30% de 

declividade. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e cronologia - Retrabalhamento delgado de material arenoso 

e macroclástico, coluvial, sobre arenitos da Forma-

ção Cabeças, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente do referido retrabalhamento, com 

influência das alteraç6es "in situ" dos arenitos da 

Formação Cabeças. 

Pedregosidade - Muito pedregoso e rochoso, constituído de seixos de 

quartzo e de calhaus e matac5es de rochas. 

Relevo local - Forte ondulado. 

Relevo regional - Forte ondulado e ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila, com presença de imbura- 

na-de-cambão e quipembe. o 

Uso atual 	- Nenhum localmente. 
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A - 	0 	20 cm, bruno-escuro (10 'iR 4/3); areia franca; grãos sim 

pies; solto, nãO plástico e não pegajoso. 

Observaçôes - 1) Exame realizado com o trado, a quinze metros do 

lado esquerdo da estrada. 

2) Verificou-se que a espessura do horizonte A varia 

de 10. a 30 cm. 

3) O material do A contém muitos calhaus de pequeno 

• 	 tamanho, próximo ao limite de diâmetro da fração 

• 	 cascalhos. 

4) Coletada amostra extra CPI-20: A - O - 20 cm. 
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PERFIL 20 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Mostra Extra CPI-20 
Amoitr. de Isbor. n, R0.0433 

ih.riwei. P.çra da a...aIn icis '°'J' D..iid.4, 
(ãi.p.nsa 	4.Qfl tsIea) c, 	á. 

Ilan* 	Petv.Itd. 4' p1 
II.xvlSÇe 

. SU. 

TC& " Apami. Sai 

A 0-20 0 3 97 64 22 5 9 6 33 0,56 

- }ii2,5) ;J Ul Jj04I- li 

ia tais ta++  Ig --  II- LI- I1+H- 
I!  II- e. 

A 4,8 4,0 0,5 0,10 	0,03 0,6 0,3 2,3 3,2 19 33 

a,.QUC r 

C ii c ansos 	11:1) 	 w. 0)010.5%) 5W5 SlO aI.ø F'i 0$ - 

510 Aio I., 1 	ti °i 1 3 05 ,0 

A 0,65 3,8 3,3 0,9 0,20 1,95 1,67 5,7 

Psiu. nunO. Sai. 'elmos (aunie 53) Ca.n.sin blta 

Hcn.ousie 

hff I u'uTs2als 
4 ••I/l5i  

A 1 
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km 36 	- Do último exame até esta quilometragem muitos seixos 

na superfície dos solos. 

kn 50 	- Início de chapada com LatosSolo textura média. 

kmS3 

Perfil 21 

Data -. 0703.80 

Classificação - LATOSSOLO ANARELO (?) LATOSSOLO VERMELHO-ANARELO (?) 

• 	 DISTRÕFICO (?) A moderado textura média fase caatin-. 
• 	 ga hipoierófila relevo plano. 

Localização - Estrada Canto do Buriti-São Raimundo Nonato, 1cm 53. 

Situação e declividade - Topo de longa chapada, com 0 a 1% de:  decli-

vidade. 

Altitude 	- 490 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre arenitos da 

Formação Sambaíba, do Triássico. 

Material originário - Proveniente das alteraçaes produzidas no mate 

rial da referida cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

RelevQ regional - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila com muito quipembe. 

Uso atual. 	- Pastagens plantadas (Brachyaria). 

B 	• 	• - aos 100-120 cm bruno-amarelado (10 YR 5/6) ; 	franco 

argilo-arenoso. 
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0bservaço 	- Sondagem feita com o trado, aproximadamente a 	20 

metros do lado esquerdo da estrada. 

kn 78 	- Descida suave da chapada de Bom Jesus do Curgueia 

com Areias Quartzosas. Altitude de mais de 600 me-

tros. 	- 

km 103 	- Em altitude de aproximadamente 390 metros, tem iní- 

cio a caatinga hiperxerófila; começam a aparecer so 

los vermelhos e cultura de milho. 

km 110 	- sÃo RAIMUNDO NONATO 

km 112 	- AflorSento de gnaisse-xistoso recoberto por pedi- 

mento de material seixoso. 

tu 119 

Perfil 22 

Data - 07.03.80 

Classificaço - LATOSSOLO VERMELHO-N4ARELO(?) LATOSSOLO ANARELO(?) 

DISTRÕFICO pouco profundo A fraco textura média f a-

se caatinga hiperxerófila relevo plano. 

Situação e declividade - Topo de chapada, com O a 2% de declivida-

de. 

Altitude 	- 450 metros. 	 - 

Litologia e cronologia - Cobertura pedimentar areno-argilosa sobre 

gnaisses e migmatitos do Pr-cambriano Indiviso (Cru 

P0 Caraiba).. 

Material originario - Proveniente de alteraç6es produzidas no mate-

rial pedimentar, com alguma influência da intempe-

rizaço do material subjacente referido ao Pré-cam-

briano. 

Pedregosidade - Ligeiramente pedregoso; calhaus e alguns matac6es 

de quartzo, sendo alguns com verniz ferruginoso. 

Relevo local - Plano. 
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Relevo regional - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primaria - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual - Pecuéria extensiva na caatinga. 

B 	 até os 80 cm (antes da linha de pedras) bruno-forte 

(7,5 YR 5/6); franco arenoso;ultrapequena granular. 

Observaç6es - 1)Examé efetuado em corte do lado direito da estra-

da. 

2)Na profundidade de aproximadamente 80 cm ocorre 

leito de pedras e, depois, mais abaixo, ocorr&n-

cia de plintita jé algo endurecida e também algu-

mas concreç6es de ferro; partes são estruturadas; 

a coloração dos solos na base do corte do perfil 

é vermelha, donde se presume que seja material o-

riundo da decomposição de rochas do Pré-Oambriano. 

km 122 

Perfil 23 

Data - 07.03.80 

Classificação - SOLONETZ-SOLODIZADO Tb (?)PL140SS0LO Tb (flEUTRÕFI-

CO SOLÕDICO (?) com fragipán A fraco textura areno-

sa/média fase caatinga hiperxerófila rõlevo plano. 

Localização - Estrada São Raimuido Nonato-Divisa PI/BA, km 12. 

situação e declividade T.Ârea  plana, com O a 2% de declividade. 

Altitude - 420 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição pedimentar de material argilo-

-arenoso sobre gnaisses e migrnatitos do Pré-dambria 

no Indiviso (Grupo Caraíba). 

Material originário - Proveniente da deposição pedimentar. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

M. 
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Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação 	- Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

Observaç6es - 1) Exame efetuado em corte do lado esquerdo da estra-

da. 

2) Seqüência de horizontes A 1  , A2  e 	
franco ar- 

gilo-arenoso e o.A arenoso. 

1cm 135 	- Ponte sobre o rio São Lourenço. 

km 137 

Perfil 24 

Data - 07.03.80 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A fraco tex-

tura média fase caatinga hiperxerófila relevo suave 

ondulado. 

Localização - Estrada São Raimundo Nonato-divisa PI/BA, km 27. 

Situação e declividade - Terço médio de elevação baixa, com 6 a 8% de. 

declividade. 

Altitude 	- 430 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pedimentar pouco espessa de mate-

rial argilo-arenoso mesclado qõm algum material ma-

croclástico, sobre gnaisses e migmatitos do Grupo Ca-

raíba, referido ao Prá-cambriano Indiviso. 

Material originário - Produtos de alterações produzidas no material 

pedimentar acima referido, com alguma influência do 

saprolito do material subjacente rochoso do embasa-

mento local (migmatitos e gnaisses) 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 
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Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primaria - Caatinga hiperxer6fila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/4, úmido)e bru-

no (7,5 YR 5/4, seco); franco arenoso. 

- vermelho-amarelado (5 'IR 5/8) ; franco argilo-areno - 

$0; fraca em blocos. 

Observação 	- Exame realizado em corte do lado direito da estrada. 

km 155 

Perfil 25 

Data - 07.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (2) LATOSSOLO AIIARELQ (7) 

DISTROFICO A fr.aco textura média fase caatinga hi-

perxerófila relevo plano. 

Localização - Estrada São Raimundo Nonato-divisa PI/BA, km 45. 

Situação e declividade - Topo plano, com O a 1% de declividade. 

Altitude - 460 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pediméntar areno-argilosa sobre 

migmatitos e gnaisses do Pré-caxnbriano Indiviso. 

Material originário - Proveniente das alterações produzidas no ma-

terial pedimentar areno-argiloso. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano, com partes suavemente onduladas e com peque 

nos declives. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 
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A - 	0 	- 12 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4, úmido) e bru 

no-claro-acinzentado (10 YR 6/3, seco) ; franco are-

noso. 

B 	 - Aos 80-110 cm-l-, brunô-forte (8,5 YR 5/8); franco are 

noso com cascalho; moderada ultrapequena granular. 

Observações - 1) Exame efetuado em corte do lado esquerdo da estra 

da. 	 ç 

2) Coletada amostra extra CPI-26: A - 0-12cm 

B - 80-110cm+ 
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PERFIL 26 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra Extra CPI-26 
Amostr, de labor. n: 80.0434/35 

(6i.p.n5o mm N.O}I nit.,) Arsile Ga dt 
S/CJ' 	 ?.ro,Id.d. 

'sarro.  

¶Íz' 
Ate 

rzj 
Atei. 

a.-.. lo., 

mm 
,jt. 

mm 

A 0-12 O 4 96 50 25 11 14 5 64 0,79 

E 80-110+ O 7 93 47 22 11 20 1 95 0,55 

-. 

E. 

La. 1(0 1W It r.t.tl ai --  •- 'T 1 - - 

A 5,3 4,1 0, 9 0,24 0,02 1,2 	0.3 1,6 3,1 39 20 

E 5.0 4,3 0, 8 0,18 0,06 1,0 	0,1 1,0 2,1 48 9 

te 	 %I !!?L. 1!!L AlrO. P•20s ;.. 
C 	 N C 	 K2D4 	III) 

AI, 	fl 2 	. 	TIo, 	• 	.  

A 0,55 6,6 	5,4 	1,5 	0,28 2,08 1,77 5,63 

E 0,15 8,4 	7,0 	1,6 	0,30 2,04 1,78 6,86 - - 

Pata s.i.nede 	 Sais IOI.IsriI (mtttiõ 131 	
Cm...... hd,4o.s 

A 1 

E 3 

__-- 

Retaço texturali 	 72 



kn 157 	- QUEIMADAS 

km 161 

Perfil 26 

Data 07.03.80 

Classificação - PEGOSSOLO EUTRÕFICO (7) A fraco fase caatinga hiper-

xerófila relevo plano. 

Localização - Estrada São Raimundo Nonato-divisa PI/BA, krn 51. 

Situação e declividade - Área de colúvio situado próximo a talvegue, 

resultante de pequenos dissecainentos das eievaç3es 

baixas; 5 a 6% de declividade. 

Altitude 	- 430 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pedimentar pouco espessa de mate-

rial arenoso derivado de migmatitos e gnaisses. Pra-

-cainbriano Indiviso. 

Material originário - Proveniente do material arenoso pedimentar. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Suave ondulado 

Erosão 	- Laninar..ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga, principalmente de ca 

prinos. 	- 

e 	 -. aos 120 cm bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3) ;areia. 

Observaç6es - 1) Exame efetuado em corte do lado direito da estra-

da. 

2) Fragmentos de feldspatos na areia grossa e 	nos 
cascalhos. 

3) O solo constitui inclusão na área. 

Trecho sÃo RAIMUNDO NONATO-SIMPLÍCIQ MENDES 

km O 	 - SÃO RAIMUNDO NONATO 

km 1 
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Perfil 27 

Data - 08.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHQ-AIIARELO DISTRÕFICO A fraco tex-

tura jndia fase caatinga hiperxerófila relevo plano. 

Localização - Estrada São Raimundo Nonato-São João do Piauí, km 1. 

Situação e declividade - Topo de elevação baixa, com 1 a 3% de decli 

vidade. 

Altitude 	- 360 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pedimentar areno-argilosa, pouco 

espessa, sobre embasamento de micaxistos e gnaisses 

bandeados. Pré-cambriano A (Grupo Salgueiro). 

Material originário - Proveniente do material pedimentar, influencia 

do pelos produtos da alteração de rochas subjacentes 

do embasainento local. - 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hiperxerófila. 

Usoatual 	- Cultura de mandioca e pecuária extensiva na caatinga. 

A 	- O 	- 15cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/7) ; franco areno- 

B 	 - aos 60-100 cm,verinelho (3,5 YR 4/8) ; franco argilo- 

-arenoso. 

Observaç6es - 1) Exame feito em corte de estrada do lado direito. 

2) Coletàda ámostra extra CPI-27: A p - 0-15 cm 

B -65-85 cm. 
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PERFIL 27 	 ANÁLISES FISICAS E QUrMICAS 
knostra Extra CPI-27 
Arnoilra da labor. n.: 80.0436/37 

íI..ri.oat. FnçA.daaa,in lota] co_.tQst7rêt 	t D.,n,dadt - (dtsro 	n. 	raI) 
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km 6 

Perfil 28 

Data - 08.03.80 

Classificação - PODZÓLICO VERLHO-MARELO Tb EUTROFICO A 	fraco (7) 

textura média cascalhenta (fl/argilosa cascalhenta(7) 

fase pedregosa 1 caatinga hipoxerófila (flrelevo sua 

ve ondulado. 

Localização 	- Estrada São Raimundo Nonato-São João do Piauí, km 6. 

Situação e declividade - Terço superior de elevação, com cerca de 8% 

de declividade. 

Altitude 	- 340 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pedimentar argilo-arenosa .com mui 

to material macroclstico, sobre micaxistos e 	gnais 

ses bandeados do Pr€-cambriano A (Grupo Salgueiro). 

Material originério - Proveniente do material pedimentar, com influ- 

ência do saprolito das rochas subjacentes do embasa- 

mento local. 

Pedregosidade - Muito pedregoso na superfície e ao longo do 	perfil, 

constituído principalmente de seixos de quartzo,cujo 

diâmetro médio é da ordem de 5 cm. 

Relevo local 	- Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

vegetação primaria - Caatinga hipoxerófila (7) .hiperxerófila 	(7) 

Uso atual 	. 	- Pecuria extensiva na caatinga. 

Discussão 	- Foram feitos comentários a respeito da quantidade(vo- 

lume) mínima de terra fina em relação a fração grossei 
ra, para se estabelecer o limite entre solo 	e 	"não 
solo". 

A 	- 	O 	- 30 cm, franco argilo-arenoso cascalhento. 

Bt 	 - 	 30 	- 120 cm+, argila arenosa cascalhenta. 

Observação 	- Exame efetuado em corte do lado direito da estrada. 
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km 7 	 - Início de área plana homog&nea, com Latossolo e caa- 

tinga hipoxerófila ou hiperxerófila. Chamou-se de 

área pedimentar, parecendo mais uma cobertura feita 

por um grande volume dágua (presença significativa 

de seixos) 

km 24 

Perfil 29 

Data - 08.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELo (?) LATOSSOLO AMARELO (?) 

ÂLICO A moderado textura mádia fase caatinga hipoxe-

rófila relevo plano. 

Localização - Estrada São Raimundo Nonato-São João do Piauí, km 24. 

Situação e declividade - Topo de chapada de cota relativamente mais 

baixa, com O a 2% de declividade. 

Altitude 	- 420 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pedimentar argilo-arenosa sobre o 

eSasamento de micaxistos e gnaisses bandeados do 

Pré-cambriano A (Grupo Salgueiro). 

Material originário - Produtos de alteraç6es produzidas no material 

argilo-arenoso pedimentar. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano, com partes suavemente onduladas,apresentan-

do pequenas declividades. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila, com presença de angico e 

quipeinbe. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

Discussão 	- Falou-se da conveniáncia ou validade de se correla- 
cionar este solo com os Latossolos Amarelos da Amaz5 

nia, porquanto a coloração do solo examinado situa-

se no matiz entre 10 'IR e 2,5 Y. 
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A - 0 - 	15 cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3, 	úmido) 

o bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/3, seco); 

franco argilo-arenoso. 

3 	 - nos 120-150 cm,amarelo (]X7/6); franco argilo-areno- 

no; ultrapequena granular. 

Observaç6es - 1) Exame realizado em corte do lado direito da.estra 

da. 

2) Coletadaamostra extra CpI-29: A- O - 15 cm 

3-120-150 cm 
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PERFIL 29 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Ãraostra Extra CPI-29 
Amoatri da labor. n.: 80.0438/39 

F'.ç,n da 	 CI.] ,m.ssn 
C..pQ.içAo •,.s,lomêt,ia -  

(di.perda aEH Pc,osid.de 4'_ 
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- - - 
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IIacvI.ç.IÕ 
•A1C 

,und.á .ucacTcrn,  si,A,pi. is 
A-..-  

(a.!...) 
5b.I. -  

A 0-15 O 1 99 32 29 16 23 13 43 0,70 

3 120-150 0 2 98 27 29 17 27 O 100 0,63 

pli (hZ.3j 
(ampla. .ofli..0 

-.sflm1 

Mrn14uIflhIl+ r ZtT i. 
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is ti (XII O(S) % 
SIO; £1101 	FeIO2  TI0 P105 uno 

A 0,66 10,3 8,6 	1,0 0,40 2,04 1,90 13,31 
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kin 32 - VARGEM GRINDE. Povoado no fundo de vale pouco profundo. 

km  35 - Início da subida para a serra (chapada) da Capivara. 

km 39 - Atinge-se o primeiro degrau da encosta da chapada e apareceit 

Latossolos e Solos Litólicos. 

krn 40 - Atinge-se.o topo da elevação. O relevo é plano, a vegetaçào 

é uma caatinga hipoxerôfila arbustiva e os principais ,  solos 

são: Latossolo Vermelho-Mtarelo (7) Latossolo lunarelo (7) e 

Areias Quartzosas. 

km 50 

Perfil 30. 

Data - 08.03.80 

Classificaçãà - LATOSSOLO AMARELO (?) LATOSSOLO VERMELHO—AMARELO (?) 

ÁLICO A moderado textüra média fase caatinga hipoxe-

rófila relevo plano. 

Localização e declividade - Topo 'de chapada de cota elevada, com O 

a 1% dedeclividade. 

Altitude 	- 570 metros. 1 	 . 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre arenitos da 
- 	. 	Formação Saxrbaíba,.do Triássico. 

Material originário -'Proveniente do matorial argilo-arenoso da re-

ferida cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo lõcal - Plano. 

Relevo regional - Plano, apresentando pequenos desníveis em alguns 

locais. 

Erosão 	- Não 'aparente.. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

vegeÉaçãoprimária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual' 	- Pecuária extensiva na caatinga, principalmente com 

bovinos. 	 . 	. 

A - 	O 	- 1 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-are- 
noso; moderada pequena 'a grande granular.. 
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B 	 - aos 100-150 cm anarelo (1Y7/6); franco argilo-areno- 

sã; ultrapequena granular. 

Observaç6es - 1) Exame realizadoem corte; aproxiinadamentea20 me 

trosdolado direito da est±ad. 

2) Solo semelhante ao do perfil anterior, nÇ 29 

3) Coletada amostra extra CPI-30 A - 0 - 20 cm 

B -lOO. -150 cm. 
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PERFIL 30 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-30 
Amostr, de labor. n.; 60.0440/41 

I..ani. Fnç&. t íiifl.'k. i,t.l 
CO 	 •fl.1êt 	

- Dç.,pd.4. 

d. •""' 	P000sW.de 

emroa llc 	ç..o 

, 

•roIinaia.ac COlho.. c.alho Ter,. 
Aparou. Rnl 

A 0-200 L 99 49 22 8 21 11 48 0,38 

5 100-150 O 1 99 31 24 12 33 O 100 0,36 

__OSOn_ 

Áu. IÇOIN Ci I++ U It Yt? IJ L4  1 

A 4,5 3,8 0,1 0,08 	0,02 0,5 0.7 2,0 3,2 16 58 

E 4,2 3,9 0» 0,03 	0,02 0.4 0,7 1,1 2,2 18 64 

ai*oijt P 

C ti C itOe 	fl:) 	 No oHIG,S% Sint 51 01 oiro to0 
Nonw.,tr tnInlco - 

- Ai 0  0j0 Ijj3 lvr 

SlOj AIjO TIO, PIO. tino a 

A 0,67 9,6 7,6 1.4 0,38 2,15 1,88 8,5: 

2 0,24 15,7 13,4 2,2 0,65 1,99 1,80 9,5( 

sai. .ai.inj. (aras I3J - c.........,blZ 

A 1 

E 1 
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km 57 	- Descida para vale com testemunhos erodidos e Solos 

Litólicos em relevo ondulado e forte ondulado. 

km 65 

Perfil 31 

Data - 08.03.80 

Classificação - PODZOLICQ VERI'CLHO-ANARELO Tb EUTRÓFICO A moderado 

(2) textura média (2) argilosa (2)/muito argilosa fa 

se pedregosa II caatinga hipoxerófila (7) relevo pla 

no. 

Localização - Estrada São Raimundo Nonato-São João do Piauí,km 65. 

Situação e declividade - Topo de colina, com 2 a 3% de declividade. 

Altitude 	- 440 metros. 

Litologia e cronologia - Folhelhos sílticos ocasionalmente ferrugi-

nosos,intercalados com siltitos, com delgado reves-

timento superficial de mistura de material argilo-a 

renoso com material macroclástico (pavimento). For-

mação Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente da decomposição das rochas acima 

referidas, sob influ&rxcia do material que constitui 

revestimento superficial. 

Pedregosidade - Muito pedregoso,constituindà pavimeiito superficial 

de material macroclástico, principalmente de calhaus 

de fragmentos de rocha e de quartzo arestado e se-

midesarestado, com ocorrëncia também de concreç6es 

ferruginosas. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Suave ondulado com partes planas. 

Erosão 	- Laminar moderada, localmente. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila (7) hiperxerófila(?). 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

Discussão 	- Houve dúvidas novamente quanto à classificação. Para 

alguns, a estrutura mais prismática do que em blocos, 
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significa um solo com argila de atividade alta, por-

tanto, no caso, um Bruno No Cálcico, enquanto ou-

tros acharam ser o solo um Podzólico Vermelho-Axnare-

lo Tb Eutrófico. 

As análises mostram que o solo apresenta argila de 

atividade baixa, tratando-se portanto, de Podz6lico 

Vermelho-Amarelo Tb. A estrutura prismática, no ca-

so, parece estar mais relacionada com o alto teor 

da fração argila, que somada ao silte, representam 

92% da terra fina. 

- vermelho-amarelado (5 YR 4/6); multo argiloso; fraca 

a moderada prismática composta de moderada pequena 

blocos angulares e subangulares. 

Observaç&es - 1) Exame realizado em corte de estrada, do lado es-

querdo. 

2) Solo com espessura de A + B de 80 cm. 

3) A vegetação, não bem definida, talvez ainda seja 

caatinga hipoxerófila. 

4) Na área parecem dominar Solos Litólicos substra-

to folhelhos sílticos, da Formação Pimenteiras. 

5) Coletada amostra extra CPI-31: Et - 40-65 cm. 
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PERFIL 3 
?jnostra Ltra 021-31 	

- ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amosirs de labor. 	 80.0442 

F....... 	teal 
da 

(dIltma wm N.OHalgm,) g/ca 	Po'e.Id.d. 
'4 s. 

mm rim Ibm 

40-65 O 1 99 1 7 29 63 O 100 0,46 

p11 (tU) 
Campl.ao loflo 

q/I® i 6Oli+++ 

K0.IN Ci1* u 4-4-  1+ tt? jJ+-f j+  

5,7 4,7 1,0 5,7 0,07 0,28 7,1 O 1,9 9,0 79 O 

C )I C .izsom 	Cii) 	 Me 0H10 1 MS) 310 S102 Al.01 ,101 

More,.... Iorflieicõ) ___________ *130) R2 0  ffj Ihri 

aio) AI 0 	)1j03 TIO, •IOM MoO 

28,0 21,3 	9,3 0,69 2,23 1,75 3,60 

Pai,. .aiaaad. Sais eoiaecis (retraia 3)) C..,.I.etI,idnm. 

Homem. 
;'-: Ara ti*1vr+l 1 	Ia =;- 

i'b4/i0 dc T.F. 
_ 
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3cm 11 	- chega-se em altitude de 430 metros, a uma nova cita- 

pada com Latossolo textura média e cãatiiga hipoxe-

rófila densa. 

km 81 

Perfil 32 

Data - 08.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO'-ANARELO (?) LATOSSOLO AMARELO (?) 
M.tco A moderado textura média fase caatinga hipoxe-
rófila (gramea].?) relevo plano. 

Localização - Estradá São Raimundo Nonato-São João do Piauí, km 81. 

Situação e declividade - Topo de chapada, com O a 1% de declividade. 

Altitude 	- 370 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa sobre rochas (f o-

lhelhos e siltitos com intercalaç6es de arenito) da 

Formção Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Produtoà de alteraões produzidas no material 

de cobertura. 

Pedregosidad - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

vegetação primária - Caatinga hipoxerófila densa (graineal). 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

1cm 86 	- Em altitude de 350 metros, atinge-se novo nível com 

relevo plano, notando-se um ou outro testemunho ele-

vado. 

3cm 90 

Perfil 33 

Classificação - CANBISSOLO Tb fi.LICO raso A moderado textura média 

fase pedregosa III caatinga hipoxerófila relevo pla-

no. 
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Localização - Estrada São Raimundo Nonato-São João do Piauí, Jcm 9( 

Situação e declividade - Topo de chapada, com 0 a 2% de declividade. 

Altitude - 270 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pedimentar argilo-arenosa, 	com 

material macroclástico, sobre sedimentos da Forznaçao 

Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente das alterações produzidas no mate- 

rial da referida cobertura pedimentar. 

Pedregosidade - Não pedregoso na superfície. 

Relevo local 	- Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Erôsão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

Discussão 	- Novamente discutido aspecto relacionado com o volume 

mínimo de terra fina em relação ao volume de materi- 

al grosseiro para separar solo de "não solo". 	Pro- 

fundidade do "solum" A + B de 50 cm. 	Para muitos es 

te solo entra na classe dos Cambissolos como primei- 

ra opção, principalmente porque a espessura do hori- 

zonte B é de apenas 20 a 30 cm, pois, se fosse maior, 

a tendência seria a de enquadrá-lo na classe dos La- 

tossolos. 

Optou-se por Cambissolo Tb, tendo em vista não só 	a 

pequena espessura do B (20 a 30 cm), como também 	a 

presença de fragmentos de rocha nas fraç6es grossei- 

ras. 

A - 	O - 	15 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco ar 

gilo-arenoso. 

(3) - 15 	- 	50 cm, bruno-forte (8,5 YR 5/8); . franco-argilO7are 

noso. 

C/R 	- 	50 cml-. 
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observaçaes 	- 1) Exame e coleta feitas em pequena trincheira aber- 

ta com a p, distante cerca de 30 metros do lado 

direito da estrada, sob caatinga. 

2) Examinando-se o corte, também do lado direito da 

estrada, constatou-se que o solo neste local apre 

senta descontinuidade litológica identificada pe-

las linhas de pedras que separam três camadas. 

3) Coletada amostra extra CP1-33: A - 0-15 cm 

(E)- 15-50 cm. 

PERFIL 33 

ANOSTRA EXTRA CPI-33 	 7flLI5E MINERALÓGICA 

A 	 - Cascalhos - 97% de quartzo, grãos subangulosos, sub- 

arredondados e arredondados, de superfícies regula-

res, brancos, alguns com aderência argilosa clara; 

3% de concreçóes ferruginosas e ferro-argilosas, he-

matíticas, algumas com inclus6es de grãos de quar-

zo e mica; traços de carvão e detritos. 

Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos 	subangulosos, 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, de 

superfícies regulares e irregulares, avermelhados e 

amarelados devido ao óxido de ferro e incolores; 3% 

de concreções ferruginosas e ferro-argilosas, herna-

títicas, algumas com inclusão de grãos de quartzo 

e mica; traços de carvão e detritos, magnetita e con 

creçBes magnetíticas. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subangulosos, sub 

arredondados e arredondados, de superfícies regula-

res e irregulares, amarelados e avermelhados devido 

ao óxido de ferro e incolores; 2% de matérial ferru-

ginoso, ferro-argiloso, em maior percentagem hemati 

tico; traços de rutilo, turmalina, grãos subarredon-

dados e idiomorfos, concreç6es magnetíticas e magne-

tita, carvão e detritos. 
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(B) 	 - Calhaus - 50% de quartzo, grãos arredondados, bran- 

cos, de superfícies regulares; 50% de fragmentos de 

rocha (arenito ferruginoso). 

Cascalhos - 70% de quartzo, grãos subangulosos, sub-

arredondados, arredondados e bem arredondados, de su 

perfícies regulares e irregulares,.incolores, amare-

lados e branc6s; 30% de natérial ferruginoso e fer-

ro-argiloso hematítico e poucos limoníticos, alguns 

com inciusaes de grãos de quartzo e alguns com mica 

e fragmentos de rocha (arenito); traços de detritos. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos subangulosos, 

subarredondados e bem arredondados, de superfícies m 

gulares e irregulares, incolores, amarelados e aver 

inelhados; 5% de material ferruginoso e ferro-argilo-

so com inclus6es de grãos de quartzo e mica, fragmen 

tos de rocha parecendo arenito ferruginoso, com in-

clusões de grãos de mica biotita; traços de turmali-

na, alguns grãos Idiomorfos, carvão e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos amarelados e aver 

melhadõs devido ao óxido de ferro e incolores; 2% de 

concreç6es ferruginosas e ferro-argiloss; 1% de tur 

malina, grãos idiomorf os e arredondados; traços de 

zircão, grãos idiomorfos,rutilo, anfibólio, nica 

biotita intexnperizada, carvão e detritos. 
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PERFIL 33 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-33 
Amoitra de labor. •: 80.0443/44 

ll....,i. Fisçin da sm.'In Ioi.I taP tiist•fl7I: in 	- D.nud.M 
- (diipt'.So 	N.Ofl age..) c.... a. fiO1 	 Poiviid.de 

F.old.dcCtI.a:tL.icMhe ' 

¶t IJ 1O1fl22 Apartei. Rmi 

A 0-15 O 2 98 33 28 14 25 18 28 0,56 

(8) 15-50 6 3 91 29 25 15 31 22 29 0,48 

pil (t23) 
------- - n 

tompIao .ofli.t t 
•.Iio3t t2 .  0l1-t-4- 

Herite.'. 

Ajas Kalti iir i+ 
S+IJH- 

A 4,6 3,8 O 5 0,16 0.02 0,7 1,2 3.0 4,9 14 63 

(8) 4,5 3,8 O 	4 0,13 0,02 0,6 1,4 2,3 4,3 14 70 

siaguL 

C p1 C H2SO4 	IiiI 	 ii. OSlO.•%) .!!L. .!!!L i:Os Veio' 
flonan te (o,tbtice) 

% Is p1 Z U  

1 li(a) OCX) 
ato, At1o, PujO Tio2 PJO5 aan. - - - - 

A 0,75 9,4 7,5 4,4 0,41 2,13 1,55 2,68 

(87 0,52 13,0 11,2 6,0 0,55 1,97 1.47 2,93 

S.4ndúnhImtnIeI3) -liaM 

- 

A <1 

(8) <1 
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km 	96 	- Desce-se em área com cascalheira superficial para um 

novo sopé de chapada que forma um vale. 

km 	98 	- SÃO JOÃO DO PIAIJX 

km 100 	- Ponte sobre o rio Piauí. 

km 110 

Perfil 34 

Data - 08.0380 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado fase 	caatinga 
hipoxerófila relevo plano. 

Localização 	- Estrada São João do Piaui-Simplício Mendes, km 12. 

Situação e declividade - Topo de chapada, com 1 a 3% de declividade. 

Altitude 	- 350 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pedirnentar arenosa sobre as 	ro- 
chas (folhelhos, siltitos e arenitos) da Formação P 

menteiras, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente das alterações produzidas no mate- 

rial pedimentar arenoso. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local 	- Plano, com pequeno desnível. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

Observações 	- 1) Exame realizado em corte do lado esquerdo da 	es- 
trada. 

2) Horizonte A com cerca de 50 cm. 

km 114 

Perfil 35 

Data - 08.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase caatinga 

hipoxerófila relevo plano. 
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Localização - Estrada São João do Piauí-Simplicio Mendes, km 16. 

Situação e declividade - Área plana de topo, com 0 a 1% de declivida 

de. 

Altitude 	- 360 metros. 

Litologia e cronologia-- Cobertura pedimentar arenosa sobre os se-

diinentos da Formação Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente do material pedimentar de cobertu-

ra. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

A 	 - bruno-escuro (10 '/R 3/3); areia. 

C 	 - bruno-amarelado (10 YR 5/8); areia. 

Observação 	- Exame realizado em corte profundo, do lado esquerdo 

da estrada. 

km 119 	- Volta a aparecer Latossolo de cores amareladas. 

km 128 	- Novamente Areia Quartzosa que se estende até o 	km 

134. 

km 136 

Perfil 36 

Data - 08.03.80 

Classificação - CAMBISSOLO Ta EUTRÕFICO raso A moderado textura mg-

dia fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada São João do Piauí-Simplício Mendes, krn 38. 

Altitude 	- 290 metros. 

Litologia e cronologia - Arenitos, siltitos e folhelhos sílticos, lxi 

tercalados, variavelmente ferruginosos, provavelmen-

te com algum cimento calcário. Formação Pimentei-

ras, do Devoniano. 



Material originário -Produto de alteração das referidas rochas. 

Pedregosidade - Moderadamente pedregoso, constituído de calhaus 	e 
matac6es de arenitos ferruginisados. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Culturas de milho (principalmente) e algodão, 	além 
de pastagens. 

A - 	O 	- 	10 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4). 

(B) - 10 	- 	30 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5); franco arenoso 
com cascalho. 

Observações - 1) Exame efetuado em corte do lado direito da estra-
da. 

2) Coletaria amostra extra CPI-36: (B)-15-30 ciii. 

PERFIL 36 

AMOSTRA EXTRA CPI-36 	ANALISE MINERALÓGICA 

(E) 	 - Cascalhos - 80% de concreções areno-argilo-ferrugino 

sas hematíticas, material argilo-ferruginoso lirnoní-
-tico, hematítico com mica inclusa; 20% de quartzo, 

grãos subangulosos, subarredondados, arredondados 

e bem arredondados, de superfície irregular, fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos. 

Areia Grossa - 80% de material areno-argilo-ferrugi-

noso hematítico e liunonítico, alguns magnetíticos,ge 

rahniente com quartzo e mica inclusos, fragmentos de 

carbonato de cálcio e detritos; 20% de quartzo,grãos 

angulosos, subangulosos, subarredondados, arredonda-

dos e alguns bem arredondados, de superfície irregu-

lar, brilhante e fosca, com aderência e incrustação 
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ferruginosa, brancos, avermelhados e alguns incolo-

res. 

Areia Fina -98% de quartzo, grãos-angulosos, suban-

gulosos e subarredondados, de superfície irregular, 

geralmente fosca, com aderência e incrustaço fer-

ruginosa, brancos, amarelados e avermelhados e feld! 

pato (microlina e plagioclásio); 2% de material are-

no-argilo-ferruginoso heinatítico, limonítico, alguns 

magnetíticos, mica e biotita; traços de turmalina es 

verdeada, rutilo e detritos. 
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PEIFIL 36 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-36 
Amostra da labor. .; 80.0445 

?..çan da 	ia,al - D....idae 

tnSocom.ORagaa) Cn..d. 

P,olnnd4.d. Calhaus Çaalho Tflt. fl• Sht Alil 4 
(..k..) 

APtt R1 

(B) 15-30 O 10 90 3 69 17 11 8 27 1,55 

" '1 	I23) 
Iousplau wnht 

1 

•.qfIust ooS4-++ IS a ra  
Avia Kom tz Va -  + 	1 Ir'  

(B) 5,3 4,1 4,0 0, 0,27 	0,03 4,9 0,5 1,7 7,1 69 9 

-1 alaQuE . . c 	1 aflo4 	i:iI 	 a. oatO.S%I sl0 8101 AI.O, "s°i 
Hon,o.oc turflasco) - AJOj aà,;j; b" 

Sl0 *1305 YtO T10 IdnO . 

(B) 0,38. 7,2 4,2 9,6 0,37 2,91 1,19 0,69 

itt 	
I4 a. 

____ 881/ISIs dc Ti 	 ) 
sIfl,d.dt 

(B) <1 
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1cm 140 	- Define-se a área com relevo plano e com Latossolos. 

1cm 146 	- Areia Quartzosa. 

1cm 151 	- Descida com solos rasos avermelhados que ficam ou co 

mo Podzólico Vermelho-Amarelo ou como Bruno Não Cál-

cico; tambjn, Solos Litólicos. 

km 154 	- Fundo de vale com algodão e Cambissolo (fl. 

1cm 161 	- Nestas proximidades, Latossolo e Areia Quartzosa em 

relevo plano. 

1cm 168 	- SIMPLICIO MENDES (fundo de vale). 

Trecho SIMPLÍCIO MENDES-CEIRAS-PICOS 

km 0 	- SIMPLÍCIO MENDES 

1cm 3 	- No primeiro topo de uma meseta, Latossolos. 

1cm 4 	- Podzólico Vermelho-Amarelo abrúptico ou Bruno 	Não 

Cálcico; na vegetação muito xique-xique. 

1cm 12 	- Várzea com carnaC±a. 

km 17 

Perfil 37 

Data - 08.03.80 

Classificação - PLANOSSOLO Ta EUTRÕFICO SOLÕDICO A moderado textura 

inádia fase caatinga de várzea relevo plano. 

Localização - Estrada Simplício Mendes-Oeiras, 1cm 17. 

Situação e declividade - Ârea plana de várzea, com O a 1% de decli-

vidade. 

Altitude 	- 330 metros. 

Litologia e cronologia - Depósito aluvial argilo-arenoso. Quaterná-

rio. 

Material originário - Proveniente da deposição argilo-arenosa. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 
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Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Imperfeitainente drenado. 

vegetação primária - Caatinga de várzea. 

Uso atual 	- Pastagens naturais de várzea (pecuária extensiva). 

A1 	- 	O 	- 10 cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3); franco arenoso. 

A2 	 - 	 10 	- 35 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco. 

Bt 	- 	35 	- 55 crn+, bruno-acinzentado muito escuro (10 'IR 	3/2):, 

mosqueado comum, pequeno e distinto, bruno (7,5 'IR 

4/4); franco argiloso. 

Observações - 	 1) Exame feito em pequena trincheira aberta na 	vár- 
zea, distante cerca de 30 metros do lado direito 
da estrada. 

2) Coletada amostra extra CPI-37: 	A1 	- O- 15 cm 

A2 	-15 - 35 cm 

Bt 	-35 - 55 cm+ 
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PERFIL 37 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Miostra Extra CPX-37 
Amo.tra da labor. o.: 80.0446/48 

Fnçn da .,..u'i.a lo..) c..o_lttrina D'..id.d. 

- r_r ÔoNalaoa) c,., á, ,.su. " 	Prod.de 

A1  0-15 0 1 99 14 42 35 9 6 33 3,89 

A2  15-35 0 O 100 10 36 35 19 13 32 1,84 

35-55+ O 0 100 7 19 46 28 23 18 1,54 

pH  
_ompIaa wnso 

ÉE 

Asna XOIN Cr'-  Mi -f 1 It tt.?M+r t'ZJ 

A1  6,5 5,6 7,4 0,6 0,26 0,01 8,3 O 1,3 9,6 86 O 

A2  6,4 4,6 5,5 2,8 0,13 0,2( 8,7 O 1,5 10,2 85 0 

Bt 5,9 3,8 9,3 7,3 0,08 1,51 .8,3 0,3 2,2 20,8 88 2 

al.00t 
tt 

C II C KZ%O4 	(1:1) 	 •S 0HtOS%I AIO, SIO, al.oj TeO 
m.n,, (o.,Sm.o) 

- AliOj R101 F,Q,  li 

AIO1 A1j0 Fo201 1 	IIO FO no 

A1  1,01 5,7 2,8 3,7 1,14 3,46 1,88 1,19 
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km 18 	- Possivelmente Areia Quartzosa em relevo plano. 

km 24 	- Dentro de pequeno vale, solos rasos com cores aver- 

melhadas. 

kin 26 	- Desta quilometragem até o km 34 predomínio de Areia 

Quartzosa. Este domínio ainda se estende até • o km 

59 onde se encontra algum uso do solo com arroz. 

km 	67 

Perfil 38 

Data - 08 .03 • 80 

Classificação - PLINTOSSOLO 	CONCRECIONÂRIO DISTRÓFICO A moderado 
textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta 	fase 
caatinga hipoxerófila relevo ondulado. 

Localização 	- Estrada Simplício Mendes-Oeiras, km 67. 

Situação e declividade - Terço superior de elevação, com 10 a 15% .de 

declividade. 

Altitude 	- 300 metros. 

Li€ologia e cronologia 7 Arenitos da Formação Cabeças, do Devoniano ;  

revestidos por cobertura pouco espessa de material 

macroclástico (seixos) mesclado com material argilo- 

-arenoso. 

Material originário - Produto da alteração de arenitos, com influên- 

cia do material da referida cobertura. 

'Pedregosidade - Extremamente pedregoso, constituído em sua maioria 

por seixos de quartzo. 

Relevo local 	- Ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Moderadaxrtente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga bipoxerófila, com presença de quipem- 

be, jatobá e tingui. 

Uso atual 	- Nenhum localmente. 
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A - O - 	55 cm, franco arenoso cascalhento; transiço ondula- 

da e clara. 

IIBt_ 55 - 	95 cm+, franco argiloso com mais de 35% de argila(?). 

Observações - 1) Exame efetuado em corte do lado esquerdo da es-

trada. 

2) No corte observa-se que a camada de concreções de 

ferro possivelmente teve sua origem do endureci- 

mento irreversível da plintita, a qual é branda e 

semibranda na altura dos 120 cm do corte. 

3) No mesmo corte, nas proximidades do local do exa 

me, nota-se que a variação do horizonte A é de 50 

a 80 cm e que, em certos trechos do corte,verifi-

ca-se a plintita logo abaixo do horizonte A (PLIN 

TOS SOLO). 

km 73 	- Descida para urna grande baixada com cultura de mi- 

lho, tendo de permeio uma ou outra de carnaubeira. 

km 76 	- Fim da baixada em Colônia (povoado). 

kin 77 	- Areia Quartzosa que se alterna com Latossolo 	fase 

caatinga hipoxerófila arbustiva-arbórea relevo plana 

km 94 	- Desce-se para o nível da cidade de Oeiras e na caa- 

tinga começam a aparecer espécies de cerrado 	como 

tingui e pérquia. O solo dominante parece ser 	um 

Podzólico Vermelho-Amarelo. 

km 101 - CEIRAS 

km 102 - Pega-se a estrada asfaltada (BR) com Areia Quartzosa 

e Latossolo. 

1cm 107 - Ponte sobre o rio Canindé. 	Floresta ciliar de 	car- 

naúba. 

1cm 141 - A vegetação é mais um cerrado. 

km 147 - GATURIANO. Altitude 530 metros. 
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1cm 189 	.- PICOS (Hotel Atalaia). 

Trebho PICOS-PAULISTANA (até 35 km após esta cidade). 

km 	O 	- PICOS 	(Hotel Atalaia). 

km 1 	 - Pega-se 	BR-407 para Afrânio (PE), em área 	possI- 
velmentede Solos Aluviais. 

km 4 	 - Pequena área suave com Podzólico Vermelho-.narelo La 

se pedregosa I. 

km 5 	 - Volta a ocorrer a várzea já vista, tendo culturas de 

algodão e milho. 

km 13 	- Sai-se da longa baixada do riacho São joão, 	talvez 

com Solo Aluvial e Cambissolo e floresta ciliar 	de 

carnaúba. 

km 14 	- Topo aplainado com Latossolo Vermelho-?.marelo 	(7) 

fase caatinga hipoxerófila. 

km 20 

Perfil 

Data - 09.03.80 

Classificação - PODZÓLICO VER}LHO-ANABELO Tb DISTRÕFICO (7) A mode- 

rado (7) textura arenosa/média fase caatinga hipoxe- 

rófila relevo suave ondulado. 

Localização 	- Estrada Picos (Hotel Atalaia)-Paulistana, km 20. 

Situação e declividade - Terço médio de elevação, com 6 a 8% de 	deff 

clividade. 

Altitude 	- 290 metros. 

Litologia e cronologia - Ardnitos grosseiros (alguns 	conglomeráti- 

cos) invariavelmente argilosos, intercalados, 	afe- 

tados por algum retrabalhainento coluvial. 

Formação Serra Grande, do Siluriano-Devoniano. 

Material originário - Produto da decomposição dos arenitos com influ 

éncia de retrabalhamento superficial de material are 

noso transportado. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 
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Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional -- Suave ondulado e plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Próximo ao local do perfil foram constatadas cultu- 

ras de milho, feijão, abóbora e mandioca, além 	de 

pecuária extensiva com caprinos. 

A 	 - bruno-escuro (lO YR 4/3, úmido) e bruno-claro-acin - 

zentado (10 YR 6/3, seco): franco arenoso. 

B 	 - bruno (8,5 YR 5/4); tranco argilo-arenoso. 

Observações - Exame realizado em corte do lado esquerdo da estra-

da. 

km 29 	- No intervalo entre as duas últimas quilometragens,pa 

rece dominar Podzólico Verme lho-Amare lo EutrófLco nas 

encostas e Areia Quartzosa (com muita areia grossa 

nos topos. 

km 35 

Perfil 40 

Data - 03.03.80 

Classificação - PODZÕLICO VER1LFO-ANARELO Tb DISTRÕFICO A fraco tex 

•tura arenosa/média com cascalho fase caatinga hipo-

xerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Picos-Paulistana, km 35. 

Situação e declividade - Terço superior de elevação, com 5 a 6% de 

declividade. 

Altitude 	- 360 metros. 

Litologia e cronologia - Intercalações de 'arenitos grosseiros e are 

nitos grosseiros conglomeráticos variávelmente argi-

losos sob influência de algum retrabalhamento colu-

vial. Formação Serra Grande, do Siluriano-Devoniano. 
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Material originário - Proveniente da aiteraçao dos arenitos, com in-
fluência de material arenoso transportado e retraba-
lhado nos níveis superiores do solo. 

Pedregosidade.- Mao pedregoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Eroso 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetaço primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

A 	 - bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); areia franca. 

- bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco arenoso com cas-
calho. 

- ámarelo-brunado (9 YR 6/6); franco arenoso com cas-
calho. 

Observaç6es - 1) Exame realizado com o trado, à cerca de 20 	me- 
tros do lado esquerdo da estrada. 

2) Este solo ocorre tanbm com fase pedregosa. 

3) Coletada amostra extra CPI-40: A - 0-15 cm 

-25-70 cm 
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PERFIL40 	 ANÁLISES FISICAS E QU(MICAS 
Amostra Extra CPI-40 
Amostra do labor, n. 80.0449/50 
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km 40 

Perfil 41 

Data - 09.03.80 

C1assificaço - PODZÓLICO VERICLHO-ANABELO Tb DISTRÓFICO plíntico tex 

tura argilosa com cascalho fase erodida pedregosa 

II caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Picos-Paulistana, km 40. 

Situação e declividade - Terço xndio de elevação, com 8% de declivi-

dade. 

Altitude 	- 370 metros. 

Litologia e cronologia - Arenitos argilosos afetados por algum retra 

balhamento coluvial. Formação Serra Grande, do Si-

luriano-Devoniano. 

Material originário - Produtos da decomposição de arenitos argilosos, 

influenciados pelo material coluvial retrabalhado nos 

níveis superiores do solo. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, com predomínio de calhaus e mata-

c6es de concreç6es lateríticas, cujo diãmetro varia 

desde menos de 2 cm (cascalhos) atá cerca de 40 cm, 

sendo mais freqüentes as concreções de ferro de 2 a 

10 cm. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Predomínio de suave ondulado sobre ondulado. 

Erosão 	- Laminar forte. 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxer6fila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva realizada precariamente na caatin 

ga. 

Discussão 	- Para alguns, o que se estava considerando como segre 

gação de ferro e plintita, eram apenas mosqueados re 

sultantes da alteração das rochas. Discutiu-se ain- 

da sobre a quantidade mínima ou percentagem mínima 
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de plintita necessária para caracterizar um 	hori- 

zonte plíntico. 

Bt 	 - bruno-forte (7,5 YR 5/6) ; argila com cascalho. 

Btpl 	 - coloração variegada: varme lho-escuro-acirizentado (10 

R. 3/5), cinzento-claro 	(5 YR 7/1) e vermelho-ama- 

relado (5 YR 4/7). 

Observações - 1) Exame feito em corte situado à cerca de 50 metros 

do lado esquerdo da estrada. 

2) A área do perfil encontra-se bastante erodida. 

1cm 45 	- JAICÕS. Ârea plana com Latossolo e Areia Quartzo- 

sa (7) e nas partes mais movimentadas Solos Litóli-

cos fase pedregosa substrato arenito; vegetação de 

caatinga hiperxerófila. 

1cm 50 

Perfil 42 

Data - 09.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTROFICA pouco profunda cascalhen 

ta (algo intermediária para Plintossolo?) A modera-

do fase pedregosa 111(7) 1 (7) caatinga hipoxerófi-

la(?) relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Jaicós-Paulistana, 1cm 5 e a 50 1cm de Picos. 

Situação e declividade - Terço rrdio de suave encosta de colina, com 

3 a 4% de declividade. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e cronologia - Retrabalharnento coluvial ou pedimento 	de 

produtos de alteração de arenitos grosseiros varia-

velmente conglomeráticos, sobre os arenitos do emba-

samento local. Formação Serra Grande, do Siluriano-

-Devoniano. 

Material originário - provgm principalmente de alterações ocorridas 
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na delgada cobertura do material grosseiro retraba-

lhado, com influncia, nos níveis inferiores do SolQ 

dos produtos de alteração dos arenitos do embasaxnen-

to local. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído principalmente de sei-

xos de quartzo. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

vegetação primária - Caatinga hipoxerófila (fl. 

Uso atual 	- Cultura do feijão. Pecuária extensiva (com caprinos 

principalmente). 

A - 	O 	- 	15 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4); areia. 

	

- 15 - 	50 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); areia cas- 

calhenta. 

- 60 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4), mosqueado 

comum, médio a grande e proeminente, vermelho (2,5 

YR 4/8); areia cascalhenta. 

Observações - 1) Exame realizado em pequena trincheira a 30 metros 

do lado direito da estrada. 

2) Outro exame foi feito em corte de estrada, porém 

o solo encontrava-se superficialmente remexido, 

mais raso e com pedregosidade (seixos de quartzo) 

desde a superfície até à rocha e com alguma plin-

tita delgada logo acima da rocha. 

NOTA - Alguns quilômetros após, aparece Podzólico Vermelho-inarelo 

Eutrófico ou Distrófico aparentando possuir plintita. Nas 

pequenas depressões, possivelmente inclusão de Planossolo. 
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km5B 

Perfil 43 

Data - 09.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado (?)proeminente 

(2) fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

Localização - Estrada Jaicós-Paulistana, km 13 e a 58 km de Picos. 

Situação e declividade - Parte plana rebaixada, com 1 a 2% de decli-
vidade. 

Altitude 	- 380 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição pedimentar de material arenoso,dc 

rivada de arenito da Formação Serra Grande, do Silu-

riano-Devoniano. 

Material originário - Proveniente das alterações produzidas no mate-

rial pedimentar. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

A 	 - bruno (10 YR 4/3); areia. 

C 	 - aos 130 cm bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3) ;areia. 

observação 	- Exame efetuado em corte de barranco,a dez metros do 

lado direito da estrada. 

km 72 	- ponte sobre o rio Itauim. Altitude 240 metros. Flo- 

resta ciliar de carnaúba. 

km 74 

Perfil 44 

Data- 09.03.80 

Classificação - SOLONETZ-SOLODIZADO Ta com carbonatos A fraco textu- 
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ra média/argilosa fase floresta ciliar de carnaflba 

relevo plano. 

Localização - Estrada Jaicôs-paulistana, km 29 e a 74 km de Picos. 

Situação e declividade - Área plana de várzea, apresentando pequenos 

desníveis devido a irregularidade do terreno provoc 

da pela erosão, com O a 3% de declividade. 

Altitude 	- 240 metros. 

Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais mormente argilo-areno-

sos. Quaternário. 

Material originário - Produtos de alterações ocorridas nos referidos 

sedimentos. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano com pequenos desníveis, por vezes dando aspec-

to de relevo suave ondulado (microrrelevo). 

Erosão 	- Laminar ntoderada e freqüentes sulcos rasos. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Floresta ciliar de carnaúba. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

A - 	O 	- 	20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4);franco are 

noso; maciça. 

E - 20 	- 	40 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco argilo-silto 
21t 

$0; forte média a grande prismática; "slickensides" 

poucos e fracos; superfícies de compressão abundan-

tes. 

B22t_ 50 	- 	80 cm+, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); 

argila siltosa. 

Observações - 1) Exame e coleta efetuados em pequena trincheira e 

também com o trado, além de breves exames nos 

cortes oriundos da erosão em sulcos. 

2) Presença de concreções endurecidas e alongadas(2 

a 3 cm, cilíndricas) de carbonatos, que afloram 
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ao longo do B na.parte exposta do corte(inclinado), 

provocado pela erosão. 	- 

3)Coletada amostra extra CpI-44: A 	- 0-20cm 

- 20-50cm 

- 50-80cm+ 

fl4XLISE DAS CONCPEÇÕËS 

Concreç6es de CaCO3  + MgCO3  

Carbonatos - 	 74% 

- 8,3 meq/lOOg 

Mg ++ 
	

- 3,4 meq/lOOg 

Na 	 - 6,0 meq/lOOg 

- O,lOmneq/lOOg 

Constatou-se a presença de ferro pelo ácido sulfossali 

cílico. Ao microscópio foi verificada a presença de 

sílica, micas e óxido de ferro hidratado. 

NOTA 	- Nas encostas, já fora do vale, solos rasos fase pedre 

gosa caatinga hiperxerófila substrato arenito. 
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PEIFIL 44 	 ANÂItSES FISICAS E QUiMICAS 
Amostra Extra CPI-44 
Amostra de labor. i: 80.0451/53 

a.,. N.OH A'iI• Gn,á. V" 	 Pc'aW,d, 
- - 

- 	Ira rlc,laç.e 
- . -. - P,olu,did.â. C.Th.,s .alhe '' poa t,.. $1,. 

•b Arçila • 
> 2um, 4 J2O 0.20.001 I.v)-0.w2 c A 1 

A 0-20 O O 100 4 55 28 13 9 31 2,15 

921t 20-50 O 3 100 3 14 48 35 33 6 1,37 

50-80 O 0 100 1 10 47 42 38 10 1,12 

p}4 11:23) 
LampI.,o .oflive 

'2 
)Ianm.i. ______ 

Apis 1(01W CI Eg 1+ + • l!+++ J 1 

A 7,1 5,3 7,0 2.4 0,25 	0,38 10,0 O O 10,0 100 O 55 

521t 
6.6 4,9 8,1 2,6 0,22 3,45 	14,4 0 2,1 16,5 87 O 75 

822t 7,8 6,3 LO,6 8,0 0,27 	9,93 28,8 O O 28,8 100 O 95 

ATa0U( 

C oHtO.e% 5001 5102 a).o; ;O L 
Qn1t (P2 

JJ) •  
•°• 

Si0j A110 r.,o, 110; i°0 MnO 
( 04 

A 0,39 0.06 7 9,0 5,0 2,9 0,51 3,06 2,24 2,71 1,10 

0,65 0,09 7 18,2 10,1 5,9 0,70 3.06 2,23 2,69 1,54 

0,57 0,07 8 20,1 11,4 6,6 0,69 3,00 2,20 2,71 2,34 

ELi 
za++jur+I i+ '- 

- ..inp,oucm ' 	
4 •I/l$0t dci? ______ ,•OdOdt 

A 4 12,7 

821t 21 2,75 40 1,3 0,1 0,04 1,55 

B22t 34 3,49 72 0,5 0,03 2,61 
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km 90 	- PATOS DO PIAUT. A vegetaçao é caatinga, que 	nessa 
época do ano não fica bem definida. 

km 94 	- No fundo do vale aparece o Pré-cambriano 	Indiviso 
com gnaisse (anfibolito?). A vegetação é de caatin-

ga hiperxerófila com faveleiro, angico e pereiro. 

km 95 	- Limite entre os municípios de Jaic6s e Paulistana. 

km 97 	- Entra-se em área uniforme, quase plana, onde nenhum 

exame foi feito; bastante uso com algodão e possível 

predominância de Podzólicos. 

km 110 

Perfil 45 

Data - 09.03.80 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO 	plíntico 

A fraco (2) textura média/argilosa fase caatinga hi-

perxerófila relevo plano. 

Localização - Estrada Jaicós-Paulistana, km 65 e a 110 1cm de Picos. 

Situação e declividade - Área plana de cota baixa; com O a 3% de de-

clividade. 

Altitude 	- 420 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pedimentar pouco espessa de mate-

rial macroclástico revestindo niginatitos e gnaisses 

do Grupo Caraíba, do Pré-cambriano Indiviso. 

Material originário - Proveniente de alteraç6s ocorridas no materi-

al pedimentar, com influéncia de produtos de altera-

ção de migmatitos e gnaisses do embasamento local. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Caatinga.hiperxerófila. 

Uso atual • 	- Pecuária extensiva na caatinga, principalmente com 

caprinos. 

112 



Discussão 	- A maioria optou por Podzólico Vermelho-Lmarelo 	Tb 

Distrófico plintico, julgando que a quantidade (%) 

de plintita não era suficiente para caracterizar um 

Plintossolo. 

A - 	O 	- 	10 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4, timido) 	e 

bruno (10 'IR 5/3, seco); franco arenoso cascalhento. 

B1 (fl- 10 	- 	23 cm, franco argilo-arenoso cascalhento. 

	

- 23 	- 	35 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6), mosqueado verine- 

lho (2,5 'IR 4/8); argila arenosa. 

Observação 	- Exame efetuado em pequena trincheira (A e parte su- 

perior do B) e completado -com tradagem 
'3tpl  cerca 

de 30 metros do lado esquerdo da estrada. 

km 117 

Perfil 46 

Data - 09.03.80 

Classificação - PLANOSSOLO Ta EUTRÕFICO SOLODICO (7) vértico A mode-

rado (7) fraco (7) textura média cascalhenta (7)/ar-

gilosa fase pedregosa II caatinga hiperxerófila re-

levo plano. 

Localização - Estrada .Jaicôs-Paulistana, km 72 e a 117 km de Picos. 

Situação e declividade - Topo de elevação baixa, com 3% de declivida-

de. 	 - 

Altitude 	- 390 metros. 

Litologia e cronologia - Xistos ricos em minerais máficos, algo afe-

tados por cobertura superficial muito delgada de ma-

terial argilo-arenoso e macroclástico. Grupo Sal-

gueiro, do Pr-cambriano A. 

Material originário - Produtos da decomposição de xistos com influ-

ncia de alteraç3es ocorridas no material da referi-

da cobertura. 
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Pedregosidade - Pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva, principalmente com caprinos. 

A - 0 - 	20 cm, franco argilo-arenoso cascalhento. 

- 20 - 	65 cm, bruno-acinzentado-escuro (2,5 Y 4/2); argila; 

"slickensides" poucos e fracos; muitas 	superfícies 
de compressão. 

Observaç&es - 1) Exame realizado em corte do lado direito da es-

trada. 

2) Coletada amostra extra CP1-50: Bt_ 30 _50  cm. 
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PERFIL 46 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-50 
Amostr, de labor. •: 80.0458 

F.açG.. á, .n.uoír. iclaj 
carep.. 	 "Ira 

- Donajáui. 
(dispenso iço. 	talaCu) 

ápua 

Grau á. 'b lute 
1/111%' 	?oresI4.á. 

- - - - 
- (liX!iI•Ç!O — — 

P,orundi dude Calhu,, Cascalho fln 
Aro.. 

SitIo AriIo % % Ob ApIu 

o, >2onto S2 mas 3. oQ5 I,U>O.W1 c cloz Aparos!. Ria) 

30-50 0 4 96 30 12 17 41 34 17 0.41 

- 2 msq/IWI oI -t-t+ 

Ara 2(0 ai j±f 1+ Ir Lt7 Il- H 

7,3 5,4 14,4 6,7 0,17 	1,18 22,5 O O 22,5 100 Ô 

s,aouL P 

C N C 1. os co..") 5505 SI0 Mao2 fl) 
Moncos.. (ora)s.co) — li.,a 

(2) 
SIOj AiO Yo202 TI Oj .JOj Sino & 

19,9 11,3 4,9 0,50 2,9 2,35 3,62 14 

Pana saturada 	- Sai. ati,o., On,nlo IS) Cons,aniiç hidijiça 

Honaoaso IigrirJs,.I 
5 0,98 54 0, 2 0,01 0,40 
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km 119 

Perfil 47 

Data - 09.03.80 

Classificação - BRUNO NÃO CALCICO A moderado (2) textura média cas-

calhenta (2)/argilosa fase pedregosa II caatinga 

hiperxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Jaic6s-paulistana, km 74 e a 119 km de Pi-

cos. 

Situação e declividade - Terço superior de elevação, com cerca de 8% 

de declividade. 

Altitude 	- 380 metros. 

Litologia e cronologia - Remanescente pouco espesso de cobertura pe 

dimentar de material argilo-arenoso mesclado com ma-

terial macroclstico, revestindo produtos de altera 

ção de micaxistos. Grupo Salgueiro, do Prg-cambria-

no A. 

Material originário - Produtos de alteraçEes ocorridas no material 

referente a cobertura pedimentar e da decomposição de 

micaxistos subjacentes. 

Pedregosidade - Pedregoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado, com partes onduladas. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga; constataram-se tam- 

bm culturas de milho e algodão. 

Discussão 	- Novamente voltou-se a falar da conveni&ncia ou não 

de se agrupar numa mesma classe de 19 nível o Bruno 

Não Cálcico, o Brunizem e o Brunizem Avermelhado. 

A - 	0 	- 	15 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franco argilo-are- 

noso cascalhento. 

Bt - 15 	- 	50 cm+, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila; "sli- 
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ckensjdes" poucos e fracos. 

Observaçôes - 1) Exame feito em corte de estrada, do lado esquer-
do. 

2) Coletada amostra extra CPI-49: Bt  25-50 cm+. 
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PERFIL 47 	 ANÁLISES FISICAS E QUtMICAS 
Pjnostra Extra CPI-49 
Amostra da labor. "•: 80.0457 

Fnçün d 	.m.l,. i.l 
CeffiP.iç!'btl 	- Dte.!d.dc 

de t.I PoTod.d, 

em flt.cvl.ç..O 

Tem ?,of,ndid.4 C,lh.,s ta.calha SImm. 
Âb0m2 

MgiI. 
% <0.0)1  

am >IUO,e 2m.. 4.a 5)04.0) 

25-50 O 9 91 23 15 22 40 1 98 0,55 

pH (1:230 
 

tompmno sonía 

}Ionzaíe ..__ li 20) 
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ataOUL eva 
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________ 
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cEdo 
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2 
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km 131 

Perfil 48 

Data - 09.03.80 

Classificação - PODZÕLICO VERiELHO-»4ARELO CONCEECIONÂRIO Tb EUTRO-

FICO plíntico A fraco (?) textura média muito casca-

lhenta/argilosa muito cascalhenta fase caatinga hi-

perxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada .Jaicós-Paulistana, km 86 e a 131 Jcm de Pi-

cos. 

Situação e declividade - Topo de elevação, com 4 a 5% de declivida-

de. 

Altitude 	- 430 metros. 

Litologia e cronologia - Remanescente pouco espesso de cobertura pe-

dimentar de material argilo-arenoso revestindo pro-

dutbs de alteração de micaxistos. Grupo Salgueiro, 

do Pré-Cambriano A. 

Material originário - Refere-se principalmente aos produtos de alte-

ração ocorrida no material pedimentar, com influên-

cia, nos níveis inferiores do solo, da decomposição 

de micaxistos. 

Pedregosidade - Extremamente pedregoso, constituído de blocos 	(ca- 

lhaus e matacôes) de quartzo arestados e ligeirainen-

te arestados e concreções ferruginosas. 

'Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado, com partes onduladas. 

Erosão 	- Laminar moderada localmente. 

Drenagem 	- Moderadaxnente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

A - 	O 	- 	10 cm, bruno-avermelhado-escuro (4 YR 3/3,5, úmido)e 

bruno-avermelhado (5 YR 4/4, seco); franco muito cas 

calhento. 
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B2t - 	10 - 	70 cm, vermelho-escuro (2 YR 3)'6); franco 	argilo- 

so muito cascalhento. 

70 - 100 cm+, coloração variegada: vermelho-amarelado (5 

YR 4/6), vermelho-escuro (2,5 YR 3/6) e bruno-amare-

lado-claro (10 YR 6/4) 

ObservaçEes - 1) A abundante pedregosidade dificulta a verificação 

da estrutura e outras características. inorfológi-

cas. 

2) As pedras e concreç6es ferruginosas do perfil tém 

diãmetro que varia desde 1 cm até cerca de 30 cm, 

predominando entretanto as de diametro entre 2 e 

10 cm (pequenos calhaus), 

3) Coletada amostra extra CPI-48: B tcn - 25-70 cm. 

4) Na amostra coletada foram determinadas, pelo mé-

todo volumétrico, as percentagens (por cento em 

volume) de fraç6es grosseiras em relação a terra 

fina, tendo-se encontrado os seguintes resultados 

terra fina = 33,7% e calhaus + cascalhos = 66,3%. 
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PERFIL 48 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-48 
Amostrt da labor. o.: 80.0456 

iuo.t.n. F.çndí ,,,,, ca.att.tl..a&I.la a. D,,.id.dt 

____ ____ - - (dp.nSo 	W.OHt.1ott) •ATS Cmi. —, 	pamaa. 
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1 
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km 140 	- PAULISTANA. Ârea de Bruno Não Cálcico, Podzólico 

Vermelho-Amarelo Eütrófico e Solos Litõlicos Eutró-

ficos. 

km 142 

Perfil 49 

Data - 09.03.80 

Classificação - BRUNO NÃO CÂLCICO vértico A fraco (?) textura mé- 

dia(?) argilosa (7)/muito argilosa fase erodida pe- 

dregosa II caatinga hiperxerófila relevo suave on-

• 	 dulado. 

Localização - Estrada Paulistana - divisa PI/PE, 1cm 2 e a 142 km 

• 	 de Picos. 

Situação e declividade - Topo de elevação, com 8% de declividade. 

Altitude 	- 450 metros. 

Litologia e croxologia - Micaxistos sob delgada cobertura de mescla 

de material argilo-arenoso e macroclástico. Grupo 

Salgueiro, do Pré-cambriano A. 

Material originário - Alteração de micaxistos com infltiência do ma-

terial argilo-arenoso e macroclástico da referida 

cobertura. 

Pedregosidade - Pedregoso, constituído principalmente de calhaus de 

quartzo espalhados na superfície do solo. 

Relevo local - Suave ondulado, com partes, apresentando-se ondula-

das. 

Erosão 	- Laminar forte no local. 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hiperxerófila. 

Uso atual 	- Algodão e pecukia extensiva na caatinga. 

Bt 	 - vermelho (2,5 YR 4/6); prismática composta de blo- 

cos; "slickensides" pouÇos e moderados e 	superf í- 

cies de compressão. 
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Observaç6es - 1) Exame realizado em corte de estrada, do lado es-

querdo. 

2) Solo (A + B) em torno de 80 cm. 

km 153 	- ACAUÂ (vila). Até aqui relevo suave ondulado com 

partes onduladas, com predomínio de Bruno Não Cal-

cico Vértico, Bruno Não Cálcico, Podzólico Verme-

lho-Pnarelo Eutrófico e Solos Litólicos. Muito fa-

veleiro na caatinga. 

km 170 

Perfil 50 

Data - 09.03.80 

Classificação - SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO A moderado textura média cas 

calhenta fase pedregosa II caatinga hiperxerófila 

- 	 relevo ondulado substrato micaxisto. 

Localização - Estrada Paulistana-divisa PurE, km 30 e a 170 km 

de Picos. 

Situação e declividade - Terço superior de elevação, com 12 a 15% 

de declividade. 

Altitude 	- 490 metros. 

Litologia e cronologia - Micaxistos com veios de quartzo, superfi-

cialinente com delgada cobertura de material inacro-

clástico em mistura com material areno-argiloso.Gru 

po Salgueiro, do Pré-cambriano A. 

Material originário - Decorrente de alteraç&es de raicaxistos, 	com 

influência do material da referida cobertura. 

Pedregosidade - Pedregoso, constituído principalmente de calhaus de 

quartzo. 

Relevo local - Ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada, com alguma ocorrência de sulcos 

rasos ocasionais. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

vegetação primária - Caatinga hiperxerófila. 
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Uso atual 	- Palma Lorrageira e algodao arbóreo, além de pecuá- 

ria extensiva na caatinga. 

A - O 	- 	15 cm, bruno-ámarelado-escuro (10 YR 4/4, úmido) e 

bruno-claro-acinzentado (10 YR 5,5/3, seco) ;franco; 

duro, firme. 

Observaç6es - 1) Exame efetuado em corte de estrada, do lado es-

querdo. 

2) Coletada amostra extra CPI-46: A - O - 15 cm. 
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PERFIL 50 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-46 
Amoilra de labor. ,: 80.0455 
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km 175 

Perfil 51 

Data - 09.03.80 

Classificação - BEGOSSOLO EUTRÕFICO (7) com fragipan A fraco textura 

arenosa com cascalho fase caatinga hipererófi1a re-

levo suave ondulado. 

Localização - Estrada Paulistana-divisa PI/PE, 1cm 35 e a 175 tu de 

Picos. 

Situação e declividade- Encosta loqga e muito suave de colina baixa, 

com cerca de 3% de declividade. 

Altitude 	- 490 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição pedimentar de material 	arenoso, 

pouco espesso, derivado de migmatitos e gnaisses 	(e 

granitos ?), sobre o embasamento local destas mesmas 

rochas. Grupo Caraiba, do Pre-cambriano Indiviso. 

Material originário - Produtos de alterações ocorridas no 	material 

pediinentar arenoso, influenciados, nos níveis inferio 

res do perfil, pela decomposição 'in situ" das rochas 

do embasamento local. 

Pedregosidade - Não pedregoso e ligeiramente rochoso. 

Relevo local - Plano a suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado e plano. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga, localmente com bovi- 

nos. 

c 1 	 - cinzento-brunado-claro (2,5 Y 6/2) areia franca; 

grãos simples. 

C 2 , 	 - 80 cm+, bruno-acinzentado (2,5 Y 5/2), mosqueado pou 
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co, xnêdio e difuso, bruno (10 YR 5/3) ; areia; maciça. 

Observaç6es - 1) Exame efetuado em corte distante cerca de 50 me- 

tros do lado esquerdo da estrada. 

2) Coletada amostra extra CPI-45: C1  - 50-70 cm. 

PERFIL 51 

AMOSTRA EXTRA CPI-45 	 ANALISE MINERALÓGICA 

- Cascalhos - 75% de feldspato (microclina-plagiocia - 

sio), alguns intemperizados, alguns com nica inclusa; 

25% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e sub-

arredondados, de superfície irregular fosca, com in-

crustação ferruginosa, alguns brancos, geralmente ama 

relados e avermelhados; traços de detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e sub 

angulosos, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com incrustação ferruginosa, brancos, avernelha-

dos e incolores, feldspato (microclina), alguns intem 

perizados; traços de turnalina acastanhada e esverdea 

da, ilruenita brilhante, mica inteinperizada e anfibó-

lio (hornblenda). 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos, suban-

gulosos e subarredondados, de superfície irregular, 

brilhante e fosca, alguns com incrustação ferruginosa, 

brancos e incolores; traços de mica intemperizada, ru 

tilo, turmalina acastanhada, anfibólio (hornblenda) e 

detritos. 
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PERFIL 51 	 ANÁLISES FISICAS E QUftICAS 
Amostra Extra CPI-45 
Amostra de labor. n.: 80.0454 

ll.qiwnit r.çüe. - .m.nlr. tet. Dnn,dSe 
Idi.penZa wm N'OH Ae&II On, ás 54 8h?. 

" _rás 2 v- °iM4 AP..eIIs RaI 

C1  50-70 e e 92 52 29 16 3 2 33 5,33 

pH (I:2S) 
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z'  
8IOJ *1 1 01 FOI TI Oj 	1 P1O5 NeO 
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C 1  7 
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Trecho PICOS-VALENÇA 

km O 	- PICOS (Hotel Atalaia). 

km 1 	- PICOS (Bifurcação com a BR-407). 

krn 8 	- Até aqui corta-se grande baixada com Solos Aluviais 

e taxab&n, possivelmente, Cainbissolos. Ârea bastan-

te cultivada com milho. 

km 11 	- Ârea bem mais elevada, .com relevo plano e, possi- 

velmente, Latossolo ou Areia Quartzosa; cores amare 

ladas. 

km 13 

Perfil 52 

Data - 10.03.80 

Classificação - AREIA QUA1TZOSA DISTRÕFICA A moderado fase caatinga 

hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Picos-Gaturiano, km 13. 

Situação e declividade - Terço mgdio de encosta longa e muito suave 

de elevação baixa, com 4 a 5% de declividade. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e cronologia - Provável cobertura arenosa oriunda 	dos 

próprios arenitos da Formação Cabeças, do Devoniano 

que constituem o ernbasamento local, e tainb€m, pos-

sivelrnente, com contribuição de material de cober-

tura oriundo 1a Formação Itapecuru, do Cretáceo (a-

renitos), que corresponde às altas elevaç6es circun 

dantes pela área. 

Material originário - Proveniente de material arenoso da referida 

cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado, com partes planas. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 
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Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxer6fila. 

Usoatual 	- Culturas de milho e mandioca e plantaç6es de cajuei 

ros. 

e 	 - bruno-forte (8,5 YR 5/6); areia. 

Observação 	- Exame efetuado em corte do lado esquerdo da estrada. 

km 16 	- Nível ligeiramente mais baixo e achatado, com solo 

vermelho e profundo. 

km 17 	- Começa-se a subir bruscamente, aparecendo inclusões 

de rochas básicas relacionadas, talvez, com Bruni-

zem Avermelhado e Cambissolo. 

km 20 	- Entre altitudes de 530 e 550 metro, posição de sub 

topo, Areia Quartzosa cultivada com milho e caju. 

1cm 26 

Perfil 53 

Data - 10.03.80 

Classificaço - LATOSSOLO VERMELHO-Ã1'4ABELHO (7) LATOSSOLO AMARELO 

(7) ALICO textura média A moderado fase caatinga 

hipoxerófila relevo plano. 

Localização - Estrada Picos-Gaturiano, km 26. 

Situação e declividade - Topo d& chapada, com 1 a 3% de declividade. 

Altitude 	- 530 metros. 

Litologia e cronologia- Cobertura ou retrabalhamento de material a-

renoso sobre arenitos da Formação Itapecuru, do Cre 

táceo Inferior. 
2 

Material originário -,..Proveniente do material 'arenoso de cobertura 

ou retrabalhado na supertïcie. 

pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo' regional - Plano, com pequenos declives. 
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Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Fortemente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila densa, 	assemelhando-se 
com grameal. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

Discussão 	- Depois de haver constatado (no campo) que a fraço 

areia era constituída predominantemente por areia 

fina, levantou-se a hipótese, nesse caso, de admi-

tir-se Latossolo com textura areia franca fina 

("fine loamy sand") ; falou-se a respeito da diferen 

ça de comportamento de dois solos da mesma classe 

textural, predominando num areia grossa e em outro 

areia fina. 

Os resultados das análises mostraram que a textura 

-é franco arenosa desde o horizonte A, tratando-se 

portanto de Latossolo. 

A - 	O - 	35 cm, bruno-amarelado-escuro (9 YR 3/4); 	franco 

arenoso. 

B 	 - aos 180 cm franco arenoso; vermelho-amarelado (6YR 

4/8); ligeiramente pegajoso. 

Observaç5es - 1) Exame efetuado em corte do lado direito da estra 

da. 

2) Coletada amostra extra CPI-53: A - 0-30 cm. 

- 	 B -140-180cm. 
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PERFIL 53 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-53 
Amosira de labor. 	80.0459/60 

TnçOn da ..r.uu.. s...i Ca.bPO.;s1J:trh_  - D.nsiS.de  
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km 31 	- CODO 

km 42 	- CATURIANO. Da última quilometragem até aqui, So- 

los Litôlicos fase pedregosa (concrecionriaflsubs-

trato arenito. A vegetação começa a misturar-se 

com cerrado. 

km 43 	- O relevo torna-se plano, com possível ocorrência de 

Latossolo e Areia Quartzosa. 

km 56 	- Ipiranga do Piauí. Mancha de Areia Quartzosa. 

km 73 	- INHUMA 

km 89 

Perfil 54 

Data - 10.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (?) LATOSSOLO AMAP.ELO(?) 

ALICO textura média A moderado fase cerrado (?) re-

levo plano. 

Localização - Estrada Inhuma-Valença, km 16. 

Situaçãoe declividade - Topo plano de chapada, com O a 2% de dccli 

vidade. 

Altitude 	- 490 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura ou retrabalharnento de material 

predominantemente arenoso, sobre arenitos da Forma-

ção Itapecuru, do Cretáceo Inferior. 

Material originario - Proveniente do material de cobertura ou retra 

balhado. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano, com pequenos declives e partes suavemente 

onduladas próximas às bordas das chapadas. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Fortemente drenado. 
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vegetaçao primaria - Cerrado subcaducifô].io (?), transiçAo cerrado! 

caatinga (?); nota-se a ocorrência de urna legunino-

- sa, talvez Mimosa rugosa, a qual ê espêcie do cer-
rado. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

B 	 - Aos 150 cm bruno-forte (8,5 YR 5/6); franco areno- 
so. 

Observações - 1) Exane efetuado em corte distante cerca de 20 me-

tros do lado esquerdo da estrada, 

2) Coletada amostra extra CPI-54: B - 130-160 cm. 
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PERFIL 54 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMcAS 
M'ostra Extra CPI-54 
Amostr, de labor. n, 80.0461 

Froçes - .non,n total co.tPOt..O_..:lOfltdtfla - b,..tid.4 

,fl01 flj. — ApaN 5 

E 130-160 O O 100 35 44 4 17 	7 59 0,24 
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kin 103 	- VALENÇA (Centro) 

Trecho VALENÇA-SÃO MIGUEL DO TAPUIO 

km O - VALENÇA (Centro) 

km 1 

Perfil 55 

Data - 10.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO (?) CONCBECIQNÂRIO ÂLICO A moderado tez 

tura média (?) cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se transição cerrado/caatinga relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Valença-Pimenteiras, km 1. 

Situação e declividade - Borda de chapada, com 6 a 8% de declivida-

de. 

Altitude 	- 340 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura e/ou retrabalhamento de material 

areno-argiloso e macroclástico sobre arenitos da 

Formação Cabeças, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração ocorrida no referido ma 

terial retrabalhado e/ou de cobertura, com influán-

cia de concentraç6es relativas de ferro precipitado 

na forma de cascalhos, calhaus e matac6es (concre-

çSes lateríticas) , bem como dos arenitos subjacen-

tes). 

Pedregosidade - Extremamente pedregoso. 

Relevo local - Suave ondulado de borda de chapada. 

Erosão 	- Laminar moderada localmente. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Transição cerrado subcaducifólio (?)/caatinga 

hipoxerófila. 

Uso atual 	- Nenhum localmente. 
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Discussão 	- Falou-se novamente a respeito dos critérios a serem 

usados para separar solo de "não solo".. Discutiu-

-se sobre a validade ou não de grupar numa única 

classe de 19 txível, os solos com plintita e os so-

los com concreç6es ferruginosas. Falou-se ainda da 

possibilidade de se considerar as concreç6es late-

ríticas como material de partida do qual se origi-

nou o solo em questão; ou se esse solo já não teria 

alcançado o último estágio de desenvolVimento. 

Acn - 	O - 30 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3, úmido) e bruno (10 

'IR 5/3, seco); franco arenoso cascalhento. 

Btcn(pl?)_30 - 85 cm+, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); argila 	arenosa 

cascalhenta. 

Observaç6es - 1) A pedregosidade, tanto externa como interna, em 

grande parte é constituída de concreções laterí-

ticas; internamente, até aos 85 cm, elas são me-

nores (cascalhos e calhaus principalmente) e, 

a partir dessa profundidade até mais de 200 cm, 

elas são grandes (calhaus e matac6es) em mistura 

com material terroso. 

2) Coletada amostra extra Cpt-55: fltcn (p l?)_ 30_ 8Scm+ 

3) Na amostra coletada foram determinadas pelo mé-

todo volumétrico, as percentagens (por cento em 

volume) de fraç5es grosseiras em relação à terra 

fina, tendo-se encontrado os seguintes resulta-

dos: 
terra fina = 25,5% e calhaus + cascalhos = 74,5%. 
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PERFIL 55 	 ANÁLISES FISICAS E QUFMICAS 
Iunostra Extra CPI-55 
Amostra de labor. o.: 

ll.riwnit FnçZt. da anw.t.. 'ot.I CaopotIçS 	..Iou.tida - 
(dispensa 	N.OH csga,O 

1..L. 
- cm •, 
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'" 	Pot.,id.d, 

'4 - - - - - FjtavI.ç.a 
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i LS Arria 14 
LI 	O? Aparõ.t. Rm( 

8tcn(p1 30-85+ 45 34 21 12 35 13 40 18 55 0,33 
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1 
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km 7 	- Areia Quartzosa Distrófica ou Álica-fase 	cerrado 
subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

3cm 11 	- Área erodida com Solos Litólicos substrato - arenito 
e Afloramentos de Rocha. A geologia relaciona-se 

com o Devoniano (Formação Cabeças) e a vegetaçao é 

um cerrado tropical caducifólio ou subcaducifólio. 

kn 18 	- Possível início do domínio da caatinga. Solos - Li- 
tólicos fase pedregosa (concrecionária). 

3cm 32 

Perfil 56 

Data - 10.03.80 

Classificação - BRUNO NÃO CÁLCICO vértico (7) A fraco (?) moderado 

(7) textura média/muito argilosa.fase pedregosa II 

caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

Localização -Estrada Valença-Pimenteiras, km 32. 

Situação e declividade - Terço médio de elevação baixa, com 5 a 6% 

de declividade. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e cronologia - Folhelhos e siltitos intercalados, com dei 

gada cobertura de material macroclástico e arenci-

argiloso. Formação Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração de folhelhos principal-

mente e de siltitos, com influência do material so-

brejacente da referida cobertura. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, - constituído principalmente de pe-
quenos calhaus e cascalhos. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga, com caprinos prin- 

cipalmente. 
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A1+A2  - O - 30 cm, bruno-claro-acinzentado (1 YR 6/3); franco. 

- 30 - 70 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); muito argiloso; pouco 

"slickenside' na parte baixa do horizonte. 

Observaç6es - 1) Exame efetuado em pequeno corte do lado direito 

da estrada. 

2) Ocorre associado a Solo Litólico. 

km 35 	- Floresta ciliar de carnaúba. 

km 42 	- PIMENTEIRAS 

1cm 55 	- Da última quilometragem até aqui parece predominar 

Areias Quartzosas fase caatinga relevo plano e sua-

ve ondulado, ocorrendo nas encostas, solos concre-
cionários. 

1cm 60 

Perfil 57 

Data - 10.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTROFICO raso A modera 

do textura média cascalhenta (7)/argilosa casca-

lhenta (7) fase caatinga hipoxerófila relevo suave 

ondulado. 

Localização - Estrada Pimenteiras-São Miguel do Tapuio, km 18. 

Situação e declividade - Terço mgdio de encosta de colina 	baixa, 

com 6% de declividade. 

Altitude 	- 340 metros. 

Litologia e cronologia - Folhelhos e siltitos intercalados, com dei 

gada cobertura de materialinacroclástico e areno-ar 

giloso. Formação Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente da decomposição de folhelhos 	e 

siltitos, e das alteraç6es ocorridas no material da 

referida cobertura. 
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Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído principalmente de blo 

cos (calhaus) de rocha e também concreções ferru-

ginosas. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada a forte. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga, com caprinos prin- 

cipalmente. 

A 	- 	0 	- 	15 cm, bruno (7,5 YR4,5/3, flmido) e bruno (10 	YR 
5/3, seco); franco arenoso. 

- 15 - 	45 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/8), mosqueado a- 

bundante, médio e proeminente, vermelho (10 R 4/6); 

argila. 

C 	- 45 cm-'-, folhelhos e siltitos semidecoxupostos. 

observação 	- Exame realizado em pequeno corte de estrada, do la 

do direito. 

1cm 67 	- Até aqui grande parte dos solos apresenta pedrego- 

sidade (muitas concreções). 

km 76 	- BREJO GRANDE (povoado). Várzea com carnafiba e, nas 

pequenas encostas, Bruno Não Çálcico vértico. 

km77 

Perfil 58 

Data - 10.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO Tb ÂLICO (2) abrúptico A moderado tex-

tura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila rele-

vo suave ondulado. 

Localização - Estrada Pimenteiras-são Miguel do Tapuio, 1cm 35. 
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Situação e declividade - Encosta longa de colina, com declividade 

de 4 a 5%. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e cronologia - Arenitos. Formação Serra Grande, do Silu-

riano-Devoniano. 

Material originário - Produtos da decomposição de arenitos (possi-

velmente retrabalhados) 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Ielevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

A1 	- 	O 	- 30 cm, bruno (10 YR5/3); areia franca. 

A2 	- 30 	- 70 cm, bruno-claro-acinzentado (10 'IR 5,5/3) 

Bt1 - 70 	- 120 cm+, cinzento-brunado-claro (10 'IR 5,5/2), mos- 

quea3o abundante, pequeno a médio e proerninente,ver 

ineilio-amarelado (5 YR 5/6), vermelho (2,5 'IR 4/8) e 

distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); franco ar-

gilo-arenoso. 

ObservaçBes - 1) Perfil examinado em corte do lado direito da es- 

trada. 

2) O solo constitui uma inclusão na área. 

1cm 80 - Entre estas duas quilometragens dominam as 	Areias 

Quartzosas. 

1cm 93 - A vegetação parece transicionar para cerrado. 

1cm 99 - GENIPAPEIRO (povoado). 

1cm 103 - Plantação de caju em possível área de Areia Quartzo- 

sa. 
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km 110 

Perfil 59 

Data - 10.03.80 

Classificação - APEXA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase caatinga 

hipoxerófila relevo, plano. 

Localização - Estrada Pimenteiras-São Miguel do Tapuio, km 68. 

Situação e declividade - Área plana, com 0 a 1% de declividade. 

Altitude - 320 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura (7) arenosa derivada de arenitos 

da Formação Serra Grande, do Siluriano-Devoniario. 

Material originário - Proveniente do material da referida cobertu-

ra. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

A 	 - bruno-escuro (10 YR 3/3). 

C 	 bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); areia.. 

Observação 	- Exame feito com o trado até dois metros de profun- 

didade, a quinze metros do lado esquerdo da estrada. 

km 120 

Perfil 60 

Data - 10.03.60 

Classificação - PLINTOSSOLO CONCRECIONÁRIO ALICO A moderado textura 

média muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano. 

Localização - Estrada Pimenteiras-São Miguel do Tapuio, km 78. 

Situação e declividade - Topo plano, com 1 a 3% de declividade. 
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Altitude 	- Cerca de 340 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura pouco espessa de material argilo-

-arenoso e macroclástico, sobre folhelhos e silti-

tos da Formação Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Produtos da decomposição de folhelhos e silti-

tos subjacentes, com influência das alteraç6es o-

corridas no material da referida cobertura. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído de concreções ferrugi-

nosas que atingem diâmetro de calhaus, bem como ca-
lhaus de arenito ferruginizado e de quartzo. 

Relevo local - Plano e suave ondulado. 

Relevo regional- Suave ondulado, com colinas de topos aplainados. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga. 

A - O - 	15 cm, bruno (10 'IR 4/3, úmido) e bruno-amarelado - 

(10 YR 5/4, seco); franco argilo-arenoso muito cas-

calhento. 

B21t1_lS 	- 	45 cm, plintita endurecida (concreç6es); argila mui 

to cascalhenta; (B21t12). 

- 	60 cm+, bruno-forte (8,5 YR 5/8), mosqueado abun- 

dante e médio, vermelho (2,5 YR 4/8); argila muito 

cascalhenta. 

Observaç3es - 1) O horizonte B2it1 apresenta concreç6es ferrugi-
nosas e o B22t1 apresenta partes endurecidas e 

outras brandas constituindo verdadeira plintita. 

2) Coletada amostra extra CPt-60: 821tl 15-45 cm' 

3) Na amostra coletada foram determinadas, pelo mé-

todo volumétrico, as percentagens (por cento em 

volume) das fraçaes grosseiras em relação à ter-

ra fina, tendo-se constatado os seguintes resul-

tados: terra fina = 39,9% e calhaus + cascalhos= 

= 60,1%. 
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PERFIL 60 	 ANÁLISES FISICAS E QUMICAS 
Amostra Extra CPI-60. 
Amostra de labor. •: 80.0463 

•tu,isaa. Fr.çn - CalallrS io'& cou_lI0stJ.!:7 It l  D.nid.d. 

(di.pena com N.OH taipa) lisa.t 	Potosidia. 
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Perfil 61 

Data - 10.03.80 

classificação - PLANOSSOLO Ta EUTROFICO SOLÓDICO (?) A fraco textu 

raarenosa/média fase caatinga hipoxerófila (?) re- 

levo plano. 

Localização 	- Estrada Pimenteiras-São Miguel do Tapuio, km 88 	e 

a 2 km de São Migue], do Tapuio. 

Situação e declividade - Ârea plana de cota baixa, com 1 a 3% 	de 

declividade. 

Altitude - 340 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição colúvio-aluvial de material 	ar- 

gilo-arenoso e arenoso derivado de folhelhos 	e 

siltitos da Formação Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente das aiteraçaes ocorridas no refé- 

rido material de deposição colúvio-aluvial. 

Pedregosidade -. Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão - Laminar moderada localmente; alguns trechos t&m ero 

são forte, em sulcos, apresentando-se çstes rasos,a 

tingindo parte inferior do horizonte B. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga hipoxerófila 1?). 

Uso atual - Pecuária extensiva na caatinga, com caprinos e 	bo- 

vinos. 

A 	- 	O 	- 10 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); areia 	franca; 

maciça. 

10 	- 25 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4), mosqueado 	co- 

mum, m&dio e difuso, bruno-amarelado (10 YR 5/6); 

franco argilo-arenoso. 

25 	- 60 cm+, cor aproximadamente bruno-acinzentada, 	cox 

pouco mosqueado distinto bruno; prismática. 
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Obseraç6es - 1) Exame efetuado eta corte de pequena vocoroca 

sondagem e coleta com a p5.' 

2) Constatou-se a formaço dè um A 1  muito delgado. 

3) O Bfoi examinado 4nas no corte da pequena 

voçoroca bem próxima ao lôcal de exame 	feito 

com a p. 

4) Coletada amostra extra CPi-61: 2lt-10-25 cm. 
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PERFIL 61 	 ANÁLISES FISICAS E QU(MICAS 
Amostra Extra CPI-61 
Amo.tra de labor. nt ao .0464 

TnØn da .n.a*in iot.J 
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1cm 132 - SÃO MIGUEL DO TAPUIO 

TrechoSÃO MIGUEL DO TAPUIOTERESINA 

km 	O 	- sÃo MIGUEL DO TAPUIO 

km 	8 	-. Coméça-se a subir. 	Ocorrência de Podzólico 	Verme- 

lho-Amarelo fase pedregosa. 

km 14 	- Em altitude de 450 metros, Areia Quartzosa fase caa 

tinga (com uma ou outra espécie de cerrado). 

km 24 	- Começa a aparecer Parkia platycephala. 

km 27 	- Estaçao Experimental da EMBRAPA. 

kms 30 e 32 	- Plantio de cana-de-açúcar em vereda de buriti. 

1cm 36 	- CASTELO DO PIAUI (na ponte sobre o rio Caias). 

1cm 41 

Perfil 62' 

Data - 10.03.80 

c1assificaço - LATOSSOLO VERMELHO-AMAiELO (7) LATOSSOLO ANABELO(?) 

DISTRÕFICO A moderado textura média fase 	cerrado 

subcaducifólio relevo plano. 

Localização 	- Estrada Castelo do Piauí-Campo Maior, 1cm S. 

Situaço e declividade - Topo de elevação, com declividade de 2 a 3%. 

Altitude 	- 330 metros. 

Litologia e cronologia- Cobertura de material predominantemente are 

noso, derivada de arenitos da Forinaço Cabeças, 	do 

Devoniano. 

Material originário - Produtos da alteraçao ocorrida no 	referido 

material de cobertura. 

Pedregosidade - wao pedregoso. 

Relevo local 	- Plano, com pequenos declives. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Erosao 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Fortemente drenado. 
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Vegetação primaria - Cerrado subcaducifôlio. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva no cerrado. 

Discussão 	- Discutiu-se sobre a textura do horizonte subsuper- 

ficial B, em decorrência do predomínio de partícu-

las arenosas finas (predomínià de areia fina) ; para 

tns seria areia franca e para outros franco areno-

so. Para uns o solo parece ser possuidor de muito 

quartzo fino, talvez com boa parte recaindo no dia-

metro do silte (silte grosso). 

Os resultados da granulometria indicam tratar-se de 

textura franco arenosa. 

A 	 - bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); areia. 

B 	 - Aos 160 cm bruno-amarelado (lO YR 5/8); franco are- 

noso. 

Observaç3es - 1) Exame efetuado em corte para retirada de terra, 

a quinze metros do lado direito da estrada. 

2) Aos 170 cm ocorre leito de concreç6es. 

3) A vegetação regional é de transição cerrado/caa-

tinga. 

4) Coleta de amostra extra cPi-62: B - 140-200 cm. 
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PEIFtL 62 	 ANÁLISES FISICAS E QUtMICAS 
Amostra Extra CPI-62 
Amostra da labor. n. 	60.0465. 

Vr.çrasda.m.air. lai.) CtaPa.ISJ,m7iomttfla - -- 
- _______ 

(d!,per.T.o com N.OH .iç.a) Mciij cn, dt P0'.sid.de 

Ftah.i.did.6. CTh...Ca.c.ihoTt'Ts 51he . . 

- cm >2Umm fllma l)a•40e .U)-0402  (O2 P5'tSil ai - 

mm mm ta mm 

5 140-200 O 1 99 16 53 15 16 1 94 0,94 

Pii (525) - 	 Compita. soniva 	. 

•.qjIa. 
V 

'2 

Avia KOlPi Ci IO 1+ r ':J 

5 5,1 4,3 0, 2 0,04 	0,03 0,3 0,3 0,6 1,2 25 50 

5lo C ( C 112504 	11:11 	. 	 11s OH (0,5%) AI:0. fl)02  tt 
HonlaM. (artas 

"• 
aio:  Alio, 7t30)  TIO) •I°I SInO 

K 

5 6,0 4,6 2,0 0.40 2,22 1,74 3,61 

- •a.ia'.nda Sais .oiúnIs (mlnlc 13) Cm.sta,i;i lias 

Hornoas. 

8ArCl** VP 4 J ar - •- 

5 .  3 -  
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km 56 	- Área arenosa superficialmente; talvez, Planossolo 

plíntico (?) 

km 59 	- Ponte sobre o rio Poti. 

km63 

Perfil •63 

Data - 10.03.80 

Classificação - PLANOSSOLO Ta EUTROFICO SOLÕDICO A fraco textura mé-

dia fase caatinga (parque) com carnaúba relevo pla-
no. 

Localização - Estrada Castelo do Piauí-Campo Maior, tu 27. 

Situação e declividade - Área plana de cota baixa, sem declividade 

perceptível. 

Altitude 	- 250 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição argilo-arenosa e arenosa rela-

cionada (7) a siltitos e folhelhos da Formação pi-

menteiras, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente das alteraç5es ocorridas norefe-

rido material de deposição. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Vegetaçãd primária - Caatinga comcarnaúba (parque). 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na vegetação natural, aproveitan 

do-se durante a época chuvosa do substrato rasteiro 

com espécies nativas da região. 

A - 	O 	- 	15 cm, bruno (7,5 'IR 5/4); franco arenoso. 

Bt - 15 - 30 cm+, bruno (10 'IR 4/3), mosqueado comum, médio e 

distinto, bruno (7,5 YR 5/4); franco argilo-

arenoso; prismática ou colunar, com os intersttcios 

entre as colunas preenchidas por material esbranqui 

çado (lavado) vindo do horizonte sobrejacente A. 
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Observaç6es - 1) Exame realizado em trincheira muito pequena Lei 

ta com a p,  a 30 metros do lado direito da es-

trada, em área de vegetaçao aberta (parque). 

2)Coletada amostra extraCpI-63:A - 0-15cm 

cm+ 

NOTA.- A uns 3 1cm atús ji vêm ocorrendo áreas rebaixadas, onde o 

arenito aflora.. 

153 



PERFIL 63 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-63 
Amocha de labor. 1'.: 80.0466/67 

II..i.oa,. Fnç&. a. .mu.. '. 
ComPoi!flfltil. 

- 	(di.peno c'' ,/cm - ..L.. 
Ikt.À.çia 

•,s,I, 
b 

Lida A,c.a 
- 

•. Arril. Fcof.Jndid.d, Calh..n Ca,caiho T. Argil. 
% 

a.  
Si.b&a 

on 2ti.bI »2 <"IL O.26a0' W0W2  <os» Apamiie Real 

A 0-15 O O 100 15 58 16 11 5 55 1,45 

15-30+ O O 100 9 46 21 24 20 17 0,88 

________ fl :r 
Ária 3(0 1H CL+ j4+  'J - 

A 5,7 3,9 1,5 0,2 0,04 0,1 	1,9 0,8 0,9 3,6 53 30 

Br 6,5 4,2 4,4 4,6 0.05 1,2 	10,3 0,1 1,1 11,5 90 <1 

ataDut POR 

C pg C HISOR 	ll) 	 lia OH IO.S%I SIO SiO AI:0 1a303 - 
RIO3 AIjOj Ft203  TIO1 P301 MnO 

A 0,25 4,2 1,2 2,1 0,59 5,95 2,81 0,90 

0,21 11,0 3,6 4,0 0,68 4,92 2,94 1,49 

IIEEEEEI 
atnt Ára 	(1 r+ 	ir co _ -.•- d,Ó,u,d.d. r- 

A 4 

11 0,38 32 0,5 0,01 0,20 
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km 71 	- A vegetação fica florestal até o km 73 quando, então, 

volta com porte menor. Pareçe ficar mesmo como tran 

sição entre floresta e, cerrado. Uso: cultura de inan 

dioca. 

km 81 

Perfil .64 

Data - 10.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO ANARELO(?) 
- 	

DISTROFICO(?) A moderado textura média fase transi- 

ção cerrado tropical caducifólio/caatinqa hipoxeró- 

fila relevo plano. 

Localização - Estrada Castelo do Piauí-Campo Maior, km 35. 

Situação e declividade - Topo dc chapada, com O a 1% de declividade. 

Altitude 	- 270 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa derivada de areni-

tos da Formação Cabeças, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração do material areno-argilo 

o da referida cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Transição cerrado tropical caducifólio/caatin-

ga hipoxerófila. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

A 	 - cruno-escuro (10 YR 4/3). 

B 	 - bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); franco arenoso. 

Observação 	- Exame realizado em corte situado a 30 metros do lado 

esquerdo da estrada. 
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1cm 85 	- Novamente trecho com floresta/cerrado. 

km 103 	- Aparece, e já vinha ocorrendo antes, vegetaçãoarb6 

rea com aroeira, relacionada com solos vermelhos,por 

certo eutróficos. Quando a vegetaço torna-se aber 

ta, ocorre Planossolo ou Solonetz-Solodizado. 

km 109 

Perfil 65 

Data - 10.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO ÂLICO A moderado textura 

média com cascalho fase complexo de Campo Maior re-

levo suave ondulado. 

LocalIzação - Estrada Castelo do Piauí-campo Maior, 1cm 73. 

Situação e declividade - Topo de colina muito baixa, com 3 a 4% de 

declividade. 

Altitude 	- 240 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição de material argilo-arenoso e are 

noso relacionado (7) a siltitos e folhelhos da For-

mação Longá, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente das alteraç&es ocorridas no mate- 

rial de cobertura acima mencionado. 

Pedregosidade - Muito pedregoso (no topo da colina), constituído de 

fragmentos de material de rocha e concreç6es ferru-

ginosas; em alguns locais bem prbximos, a superf í-

de é praticamente isenta de pedregosidade. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Ixnperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Complexo de Campo Maior. Transição cerrado / 

/caatinga/floresta com presença de lixeira, pau-d'ar 

co e imburana-de-cheiro. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva, principalmente com bovinos. 

A1 	- 	O 	- 8 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco siltoso com 
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cascalho. 

A2 	- 	8 	- 20cm 

	

20 	- 40 cm+, bruno-amarelado (10 YR 5/6), mosqueado 	co-)  

mum, znêdio e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/8);fran 

co com cascalho. 

Observaçoes - 1) Exame 1
realizado em corte de piçara, distante 30 

metros do lado esquerdo dá estrada. 

2) Plintita pouco endurecida encontradaaos 40 cm de 

profundidade, ao passo que sobrejacente a 	esta 

profundidade, são mais encontradas as concreç5es 

de ferro irreversivelmente endurecidas. 

3) Coletada amostra extra CP1-65: A 1  - O - 8 cm 

tplcr(2040  
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PERFIL 65 	 ANÁLISES FISICAS E QUiMICAS 
Amostra Extra CPI-65 
Amostra do labor. °•: 	80.0468/69 

Iiariwns. ft.çütsd.. a..!,. total 
Coopoç,.' 	t"In 
(dtspt,.o ala 	c'an) de GnU •Fem 	?.'oald.de diLi. 

ri,, •;_ Citar, 	iça _I"L - - - - - , 	Atyila 

51.5.!. 
P!o!sid,dadcCatli.isCasCâIhi " 

ApitaM. a.ij ?E°''!'fr 

A 1  0-8 O 8 -  92 4 30 59 7 3 57 8,43 

20-40+ 1 10 89 10 19 50 21 3 86 2,38 

Complao sonso E 1 

Ilonzoriu. _____ 
sr-1-1- 

Az... KOIH Cfr' U++ 1+ b OF  *1+4* 11 '7TJ 

A1  5,2 4,0 0,9 0,2 0,08 0,03 1,2 0,4 1,8 3,4 35 25 

3tp1ai 5,2 4,0 O 	5 0,13 0.03 0,7 2,4 1,3 4,4 16 77 

M.00L P0 3C 
C p1 t p15504 	(II 	 Nt 014 (o,t%I aio, aio, '_o, P.jO , 

Oionhii,i. (ot-gãsico) - AIiO 5O3 ITj3 

5103 AlIO) 7t)03 Tio2 P)Oj Mio - a 

A 1  0,83 3,1 2,0 1,5 0,24 2,61 1,78 2,09 

0,23 17,2 L3,8 5,2 0,31 2,12 1,71 4,17 

H° 
rã 

A1  1 

8 1 tp1a 
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km 119 	- Início de área onde a veietação é mais um campo COni 

moitas arbustivas isoladas. 

km 132 	- Floresta cHiar de dainaüb, relacionada com a vár- 

zea do rio Longá. 

1cm 135 	- CAMPO MAIOR 

km 135 	- TERESINA 

Trecho TERESINA-ESPERNCINA 

km 0 	- TERESINA (Estação Ferroviária) 

km 13 	- Em relevo plano Podzólico Vermelho-Amarelo fase pe- 

dregosa 1 (concrecionária) floresta tropical subcadu 

cifólia. 

1cm 15 	- Em trevo rodoviário entra-se à esquerda para José de 

Freitas;, na vegetação .começam aapareceralguns ba-

baçus. 

kn 20 

Perfil 66 

Data - 11.03.80 

Classificação - PODZÓLICO VERICLHO-M4ARELO Tb DISTRÕFICO (2) Á znod 

rado textura média com cascalho/argilosa:fase pedre 

gosa II floresta tropical subcaducifólia relevo on-

dulado. 

Localização - Estrada Teresina-José.deFreitas, 1cm 20. 

Situação e dec1ividade- . Terçoinferior de elevação, com 15a . 20% 

de declividade. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e cronologia - Arenitos, siltitos e. folhelhos referidos 

a,Formação Pedra-de-Fogo, do Permiano. 

Material 1  originário -produtos da decomposição das ) rochas acima inen 

cionadas. 

Pedregosidade- Pedregoso; constituído de calhausde concreç6es fer 

ruginosas. 
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Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional - Ondulado. 

Erosáo 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

vegetação primaria - Floresta tropical sabcaducifólia, com 	pouco 

babaçu. 

Uso atual 	- Culturas de milho, mandioca e laranja. 

A - 	O 	- 20 cm, bruno-escuro (7,5 'IR 3/2) ; franco argilo-are- 

noso cascalhento. 

	

- 20 	- 100 cm+, vermelho (2,5 YR 4/6); argila; moderada mui 

to pequena e pequena blocos subangulares e angula - 

res. 

Observaç6es - 1) Exame efetuada em corte do lado esquerdo da es-

trada. 

2) Bastante atividade biológica (cupins e minhocas). 

km 28 

Perfil 67 

Data - 11.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase floresta 

tropical subcaducifólia dicótilo-palmácea (baba-

çual) relevo plano. 

Localização - Estrada Teresinà-José ae Freitas, km 28. 

Situação e declividade - Ârea aplainada de cota baixa, com O a 1% 

de declividade. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição colúvio-aluvial arenosa derivada 

de arenitos, siltitos e folhelhos dã Formação Pe-

dra-de-Fogo, do Permiano, com possível adição deri-

vada de sedimentos da Formação Itapecuru, do Creta 

ceo Inferior. 
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Material originário - Proveniente das alteraç6es ocorridas no mate 

rial da referida deposiço. 

Pedregosidade - No pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Nao aparente. 

Drenagem 	- Moderadainente drenado. 

Vegetaço primária - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pal 

mácea (babaçual). 

Uso atual 	- Extrativismo do babaçu e pecuária extensiva. 

A 	- 	0 	- 	15 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); areia. 

- 15 	- 	80 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); areia. 

- 	aos 80-100 cm bruno-amarelado (10 YR 5/4); areia. 

- 	aos 150 cm bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4), mos- 

queado comum e distinto, bruno-forte. (7,5 YR 5/7); 

areia. 

04servaç3es - 1) Exame feito com trado a dez metros do lado . es- 

querdo da estrada sob babaçual. 

2) O solo constitui inclusão na área 

3) Em profundidade o solo apresenta algum hidromor 
fismo. 

km34 

Perfil 68 

Data - 11.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA HIDROMORFICA (2) DISTRÕFICA A mode-

rado fase floresta tropical subcaducif6lia dicóti-

lo-palmácea •(babaçual) relevo plano. 

Localização - Estrada Teresina-José de Freitas, km 34. 
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situação e declividade - Krea plana de cota baixa. 

Altitude 	- 120 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição colúvio-aluvial derivada de are-

nitos, siltitos e folhelhos da Formação Pedra-de-

Fogo, do Permiano, com possível adução derivada de 

materiais da Formaçãp Itapecuru, do cretáceo Infe-

rior. 

Material origináio - Produtos de alteração do material 	colúvio- 

-aluvial da referida deposição. 

Pedregosidide - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pai. 

mácea (babaçual), com ocorrência de tucum, carnaú-

ba e lixeira. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

A - O 	- 	20 cm, bruno-escuro (.10 YR 3/3); areia. 

	

20 	- 	110 cm, bruno (10 YR 5/3); •areia. 

	

- 110 	- 	125 cm+, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2); areia 

franca. 

Observaç6es - 1) Exame efetuado com o trado a 20 metros do lado 

direito da estrada. 

2) lençol d'água aos 20 cm. 

3) Sondagens às maiores profundidades não puderam 

ser feitas em decorrência do solo estar muito en 

charcado; - suspeitou-se, no caso, de tratar-se 

de um Plintossolo, caso haja desenvolvimento de 

plintita suficiente,para tal ;  já que notou-se um 

aumento dos teores de partículas mais finas na-

quela profundidade alcançada durante a sondagem. 
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km 38 	- Floresta ciliar de carnaüba possivelmente com Areia 

Quartzosa; a área está sendo usada com milho e pai-

tagens. Nas elevaç6es com relevo ondulado, ocorre 

Podzólico Vermelho-Amarelo Tb fase floresta tropi-

cal subcaducifólia e transiço floresta subcaduci-

fôlia/cerrado. 

km 41 

Perfil 69 

Data - 11.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA (7) DISTRÓFICA A mode-

rado fase floresta tropical subcaducifólia dicótilo-

palmácea (babaçual) relevo plano. 

Loca1izaço - Estrada Teresina-José de Freitas, km -41. 

situaçao e declividade - Terço inferior de colina muito baixa, com 

cerca de 3% de declividade. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e cronologia - Deposiço coluvial arenosa derivada de a- 

± 

	

	 renitos, siltitos e folhelhos que comp6em a Forma- 

çao Pedra-de-Fogo, do Permiano com possível contri- 

- 

	

	buiço de material derivado da Formaço Itapecuru, 

do Cretáceo Inferior. 

Material originário - Proveniente das alteraç6es ocorridas no mate- 

- 	 rial arenoso coluvial da mencionada deposiço. 

Pedregosidade - No pedregoso. 

Relevo local - plano a suave ondulado. 

Relevo regional - Plano. 

Erosao 	- Laminar ligeira. 	- 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

vegetaçao prImária - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pal-

mácea (com babaçu). 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 
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A - 	O 	- 	20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3). 

- 20 	- 100 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); areia. 

- 100 	- 200cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3); areia. 

- 200 - 250 cm+, bruno-acinzentado (10 YR 6/3), 	mosqueado 

bruno-amarelado (10 YR 5/6). 

Observaçao 	- Exame efetuado em corte (de mais ou menos 100 cm) 

completado por sondagem com trado até 250 cm, 	em 

continuidade ao corte. 

km 42 	- Área de parque com espécide cerrado. 

km 51 	- No trevo rodoviário de José de Freitas, 	segue-se 

para Barras. 

3cm 53 

Perfil 70 

Data - 11.03.80 

C1assificaço - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTRÕFICO (7) :litólico 

A moderado textura média muitd cascalhenta fase 

cerrado subcaducifólio relevo plano. 

Localizaço - Estrada José Freitas-Barras, km 2 (a partir do tre-

vo rodoviário). 

situaçao e declividade - Encosta muito suave de eievaçao, com cer-

ca de 3% de declividade. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e cronõlogia - Arenitos sí3.ticos intercalados com folhe-

lhos carbonosos, com cobertura muito delgada de ina- 

- 

	

	 terial areno-cascalhento. Formaçao Piauí, do Car- 

bonífero. 

Material originário - Produto da decomposiç&o de arenitos sílticos 

com influência das alterações ocorridas no mate-

rial de cobertura. 

Pedregosidade - Moderadainente pedregoso. 
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Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado, com encostas suaves de co 

linas baixas apresentando pequenos declives. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva no cerrado. 

Discussão 	- Uns acharam não, ser possível enquadrar este solo co 

mo Plintossolo tendo em vista a pouca formação de 

plintita, constituindo-se mais um horizonte com 

muitos fragmentos de material de rocha Lerruginisa 

dos; entretanto, alguns observaram que o delgado ho 

rizonte mosqueado tem plintita branda em meio a 

fragmentos de material originário e da massa de so-

lo com estrutura fraca em blocos, podendo, se for 

suficiente a percentagem de plintita, se constitu 

ir em horizonte plíntico e portanto, o solo seria 

Plintossolo. 

A1  - O - 	10 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franco 	arenoso 

muito cascalhento. 

	

10 - 	20 cm, bruno (7,5 YR 4/4). 

	

20 - 	40cm, bruno (7,5 YR 5/4), mosqueado abundante, mé- 

dio a grande e proeminente, vermelho (2,5 'IR 4/6); 

fraca em blocos. 

Observações - 1) O solo requer maiores estudos, por 	constituir 

o limite entre o Solo Litólico e Plintossolo li 

tólico (7) , ambos associados na área, 

2) Coletada amostra extra CPI-70: A 1  - 0-10 cm. 

3) Na amostra coletada foram determinadas, pelomé-

todo volumétrico, as percentagens (por cento em 

volume) de frações grosseiras em relação à terra 

fina, tendo-se encontrado os seguintes resulta-

dos: 
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terra fina 	37,7% e calhaus + c'scalhos - 62,3%. 

3cm 56 	- Grande nancha com floresta tropical subcaducifólia 

dicõtilo-palmâcea (babaçual). 

3cm 58 	- Grande baixada com floresta ciliar de carnaúba. 

NOTA 	- A vegetação que deide alguns quilômetros atrás mos- 

tra parte com cerrado sujo e um pouco aberto, parte 

com babaual e parte com carnaúba e espécies de cer 

rado, tende para o que se pretende chamar de com-

plexo de Campo Maior. 
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PERFIL 70 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
tunostra Extra CPI-70 
Amostra de labor. ti.: 80-0470 

Ik.,isanle F,.ç&sd..m,'i.* ict.j comPo. tIfltIOUltIflc.  - -- D.,,.,dIlc 

(di.pnle com NoOM calço..) : lRc'.l.sa 

Poroold.dc 

?roI,ndid.4e 
A'tlO 

Sair Ar;'1. i: 
mm mm mm 

A1  0-10 O 73 27 16 49 28 7 2 71 4,00 

CampIna comi'. Ï 1 
DON*'*'+ 

AD 1(01W Ci H 1+ k+ tt4 Ii'-- 14  

A1  6,3 5,3 4,8 0,4 0,25 0,03 5,5 0 2,5 8,0 69 O 

alaQuL P0 
a 

C N C I.1'04 	(1:11 	 ll• OIItQ.t%1 .,!L ,1!L *1:0, T•2O2 _ 
NanIco., (orcánico) 

Is Is 
— 
N 

fl001 *0, nj; IIcO* 

1 (1(l) (Xc) 
$l0 AlO TI 02 	1 p0j Mi0 

A 1  1,84 4,1 2,9 4,5 0,14 2,40 1,21 1,01 

flnor.d. Saio .øl, 	(n'mie TEEE__iii 

A1  <1 

Observ ão -  O v dor a' mai r quE 50% arec' ser 	m dei 3rrr :ia e qt 31madc no 
loc Li dL cole a. 
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1cm 62 

Perfil 71 

Data - 11.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO Tb alCO A moderado textura arenosa/mé 

dia fase complexo de Campo Maior relevo plano. 

Localizaço - Estrada José de Freitas (a partir do trevo rodoviá-

rio) - Barras, km 11. 

Situação e declividade - Área plana de cota baixa (um pouco 	mais 

elevada em relação às várzeas), com O a 1% de. de-

clividade. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição arenosa relacionada (7) a areni-

tos da Formação Piauí, do Carbonífero. 

Material originário - Proveniente das alteraç6es ocoridas no mate- 

rial arenoso da referida deposição. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Imperfeitarnente drenado. 

Vegetação primária - Complexo de Campo Maior. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

A1 	- 	O 	- 25 cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3); areia. 

7 	 - aos 100 cm, bruno-acinzentado (10 'IR 5/2) ,mosqueado 

comum, médio e distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/8); 

areia. 

7 	 - aos 150 cm, cinzento-claro (10 'IR 7/2) , 	mosqueado 

vermelho (2,5 'IR 4/8); franco arenoso. 

5tpl 	
- aos 180-220 cm coloração variegada: vermelho, ama- 

relo e entre o vermelho e o amarelo; franco argilo-

arenoso. 
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Observação 	- Exame efetuado como trado, a 30 metros do lado es 
querdo da estrada. 

3cm 78 	- Área plana com muita carnaúba e babaçu. 

3cm 83 	- Cerrado. 

3cm 90 	- Babaçual com tucum. 

1cm 97 	-BARRASa26Içn. 

3cm 100 	- Campo cerrado. 

1cm 107 

Perfil 72 

Data - 11.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO Tb ALICO A moderado textura arenosa/mé-

dia fase complexo de Campo Maior relevo plano. 

Localização - Estrada José de Freitas (trevo rodoviário) -Barras, 
1cm 56. 

Situação e declividade - Área plana de cota baixa (um pouco 	mais 
elevada em relação ás várzeas), com O a 1% de decli 
vidade. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição arenosa relacionada (?) a areni- 

tos da Formação Piauí, do Carbonífero. 

Material originário - Produtos das alteraçes ocorridas no materi- 

ai arenoso da referida deposição. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado, 

Vegetação primária - Complexo de Campo Maior. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

Discussão 	- Alguns poucos atentaram para o fato de que este so- 

lo, durante a época seca, fica endurecido nos hori- 
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zontes de textura mais fina, no caso o B tp11 	tra- 

tando-se possivelmente de fragipan, além da plinti-

ta. 

A1  - O - 	25 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2) ; areia. 

À2 	- 25 - 	75 cm, bruno (10 YR 5/3); areia franca. 

Btpl - 75 - 90 cm, cOloração variegada: bruno-forte (7,5 YR 5/8), 

cinzento-claro (2,5 Y 7/2) e vermelho (2,5 YR 4/8) 

franco. 

a 	- 9Ocm+ 

obsetvaç3es - 1) Exame efetuado com o trado, a 20 metros do lado 

direito da estrada. 

2) Na área observa-se que há variação da espessura 

do horizonte plintico, ocorrendo de permeio a-

relas assentes à rocha, com apenas início da 

formação de plintita. 

km 115 	- Pequena subida possivelmente com Solos Litólicos e 

Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical 
subcaducifólia relevo suave ondulado. 

km 119 

Pérfil 73 

Data - 11.03.80 

Classificação - PODZÓLICO VERNELHO-P.}IARELO Tb ALiCo plíntico (?) A 

moderado textura média cascalhenta/argilosa fase pe 

dregosa 1 floresta tropical subcaducifólia relevo 

suave ondulado. 

Localização - Estrada José de Freltas (trevo rodoviário) - Bar-

ras, 3cm 68 e a 3 km de Barras. 

Situação e declividade - Topo de elevação, com 3 a 4% de declivida-

de. 
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Altitude 	- 160 metros. 

Litologia e cronologia - Siltitos, folhelhos sílticos e 	arenitos 

Formação Longá, do Devoniano. 	 - 

Material originário - Prováveis produtos de alteração das rochas a- 

cima mencionadas 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído predominantemente 	de 
concreç6es de ferro 	 + 

Relevo local - Suave ondulado. 

Erosão Laminar ligeira. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Vegetação primária- Floresta tropical subcaducifólia. 

Us& atual - Pecuária extensiva (caprinos). 

A 	- 	O 	- 25 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); frando 	cascalhen- 

to. 

25 	- 50cm,brun-amare1ado-escuro (10 YR 4/4). 

B2tcn_ 50 	- lOO,cm+, bruno-foi-te (7,5 YR 5/6); franc6 cascalhen- 

• to. 

Observaç6es 	:- 1) As concreçes de ferro, no solo, variam de menos 

de 1 cm até cerca de 20 cm; en outros locais 	o- 
correm matac5e5 de concreçaes  de ferro. 

2) Coletada amostra extra CPI-73r 32tc 	60-100cm+. 

'3) Naainstra coletada foram determinadas pelo 	mé- 
todo 	volumétrico, as percentagens (por cento em 

volume) defraç6es grosseiras em relação à terra 

fina, tendo-se encontrado os seguintes 	resulta- 

dos: 	 4 	 - 

terra fina = 27,6% e calhaus + cascalhos = 72,4% 
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PERFIL 73 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-73 
Amostr* de t.boi. n.: 80.0471 

- •,,,,', 	io..I 
mp°.ç*"7'4', 	- £'.,.id.a. 

(ólip.nS. 	11.011 .aI) 
Gnsi 5 	5111, 

._ 
rroIndid.a. cama.  y 

60-100+ 48 30 22 7 31 37 25 19 24 1,48 

p11 (52.5) 
Imp1te.anic. 

2 fljj+++ 

S+I1+ 44 ]- 
iva KO sN W Ir $ jJ*4-+ fl - 

82tcn 
5,1 4,1 0, 4 0,06 0,04 0,5 0,7 1,4 2,6 19 58 

*1.00L fl 

C ii C .1504 	 .. os Io.S%I 550) 550) 
10I .... (0155311C0) - A1O II03 Sire 

550) AIj0 	Pe0 TIO5 	YI05 r MaO 

B 2tcn 
0,30 0,03 10 10,0 8,6 	4,3 0,51 1,98 1,50 3,14 

: - - 
Montem. 

a.... 1 	
Ia •— _ 

2 32tcn 
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km 122 - BARRAS 

km 125 

Perfil 74 

Data - 11.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO Tb ALICO A fraco textura arenosa/m&dia 

fase cerrado (parquà) relevo plano. 

Localização - Estrada Barras-Batalha, km 3. 

Situação e declividade - Ârea plana, com 0a 1% de declividade. 

Altitude 	- 160 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição predominantemente arenosa, rela 

cionada (7) a siltitos e folhelhos, com finas inter 

calaçBes de arenito. Formação Longá, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteraç6es ocorridas no material 

arenoso da referida deposição. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Cerrado (parque). 

Uso atual 	- Próximo ao perfil culturas de arroz e feijão; 	na 
área pecuária extensiva. 

A11 	- O - 25 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco arenoso. 

Al2 	- 25 - 45 cm, bruno (10 YR 5/3); arei,a franca. 

A2 	- 45 - 80 cm, cinzento (10 YR 6/1); areia franca. 

- 	 80 - 90 cm, franco arenoso. 

90 	- 130 cm+, coloração variegada: cinzento-claro (2,5 YR 

7/2), vermelho (10 R 4/6), bruno-forte (7,5 YR 5/8); 
franco arenoso. 
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Obsevaç6es - 1) Exame efetuado em corte distante 20 metrs 	do 

lado esquerdo da estrada. 

2) Coletada anostra extra CPX-74: A 11  - O- 25 cm 

A2  -45- 80 cm 

B2tpl9O_13O cm+ 
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PEIFIL 74 	 ANÃLISCS FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-74 
Amostr, de labor. n. 	80.0472/74 

• Fnçan da .'nu'n total ca.o_II :,trt.  
(dispt&e coo. N.OH algo..) A,çiI, 

emirsa 

c,, d* 
IIocuIÇ.'O 

t/c.II 	Po,coId.d. (l...) ...__ - l,ArçiIa 

A1  0-25 O O 100 5 66 26 3 1 67 8,67 

A2  45-80 O O 100 8 66 23 3 1 67 7,67 

82tp1 90-130+ O O 100 5 55 29 11 4 64- 2,64 

pH CUM 
 

Ccmpbaa 'alIso 

ti Nft'-  1 li+ Mt4 ° l4  t5T 1 

A1  5,5 4,4 O 1 0.04 0,03 0,2 0,2 0,9 1.3 15 - 50 

A2  5,7 4,7 O 1 0,01 0,02 0,1 O 0,3 0,4 25 O 

32tp1 5,0 4,2 0, 1 0,01 0,03 0,1 0,2 0,3 0,6 17 67 

C II C 

sisout 	0 

agso4 	flg' • 	 III olo,S%) São) SIOj sI..O •2°a 

o 

E.. 
fluaMos. (or,iaicÕ) - . M105 5)03 fl gO, lã,,. 

S102 A)10 	FujO, TIO2 ?jO$ wao a 
A1  0,31 1,9 0,9 	0,1 0,08 3,59 3,35 .4,13 

A 2  0,21 0,9 0,4 	0,1 0.06 • 3,83 3,30 6,28 

0,09 4,8 2,9 	0,5 0,18 2,81 2,54 9,11 

__ • 	 Saiauua. (.gtniI ZE$EEII 
- ,,bo.Jcm 

- 
WOl/)Slg  dcT.F. - 

A1  .2 

'A2  5 
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km 127 	- Novo trecho com floresta tropical subcaducif61ia(7). 

km 131 	- Ponte sobre o rio Longá. Cerrado (parque) com car- 

naúba. Nas proximidades da área o domínio é de cer 

rado e campo cerrado, porém pela freqümncia com 

que novos tipos de vegetação aparecem e se misturait 

talvez seja este tipo de vegetação um complexo. 

km 145 ao km 149 - Solo fase pedregosa (concrecionária) em relevo 

suave ondulado (com partes planas) e vegetação mais 

para cerrado. 

km 160 	- BATALHA 

km 162 	- Vegetação transicional floresta/cerrado/caatinga ara 

bastante tucum. 

km 168 	- Área com Podzôlico Vermelho-Amarelo fase floresta 

tropical subcaducifólia dicótilo-palmácea (com ba-

baçu). 

km 170 	- Floresta ciliar de carnaúba. 

kml8O 

Perfil 75 

Data - 11.03.80 

Clasificação - PLANOSSOLO Ta EUTRÕFICO A moderado textura média/ar 

gilosa fase floresta ciliar de carnafiba relevo pla- 

• no. 

LocaliZação - Estrada Batalha-Esperantina, km 20 e a 2 km de 	Es- 

• perantina. 

Situação e declividade - Areaplana de várzea, comO a 2% de decli- 

vidade. 

Altitude - 120 metros. 

Litologia e cronologia - produtos de alteraç6es ocorridas nos refe- 

ridos sedimentos. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 	 • 	- 

Relevo local - Plano, apresentando partes com pequenas declividades. 

Erosão 	* 

- Laminar ligeira. 
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Drenagem 	1 - Imperfeitamente drenado. 

Vegetação prirnria -' Floresta ci].iar de carnaüba, com espécies de 

caatinga e tantm de cerrado. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

ObserVações - 1) Exame efetuado com o trado a 30 metros do lado 

direito da estrada; 

2) Trada'gem: A r 0-10cm; Aj 10-30 cm(rnateria1ca .  
calhento); 	Bt_30_60cm. 

3) Coletada amostra, extra CPI-75:B, 40-60cm; franco 

argiloso casdalhento 
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ERFIL 75 	 ANÁliSES FISICAS E QUÍMICAS 
-Amostra Extra CPI-75 
Amostra de labor. o.: 80.0475 

Ilarjicail Freç-r....avIlte lo. 
Can.potiçore...l..ntina 

(d,srnão co.,. HaOH calpo) ?t'ro.Id,de 
lt Silti 

Trn.  - ?,tJ.adid.d. Calh..s C.waft.o 

.!'iL &o e.2005 i4w1 Aparente Rml 

40-60 0 29 71 25 19 20 36 35 3 0,56 

a ti (12.3) 
tomplcao lao,,..o 

aIl101v 'i flj4±* 
)4.moat. 

Atua KCllN ta 4  14 I  Mt H 

B 6,1 4,6 5,3 7,0 0,02 0,24 12,6 O 4,6 17,2 73 O 

C te C Z.. 	(1:1) 	 la OH (0,1%) SlOj Sl02 Al.01 l0l - 

• __ 

16,0 10,3 13,9 1,43 2,64 1,42 1,16 

- p... S. 	.s—. (ml.,.. 13) CoaItallíflbldnal 

AlnalHur+isI 
'jjj 

1 0,33 58 0, 1 0,01 0,06 
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km 182 - ESPERANTINA (na ponte sobre o rio Longá). 

Trecho ESPERANTINA-PARNATBA 

km 0 	- ESPERANTINA (na ponte sobre o rio Longá). 

km 1 	- Solo vermelho, talvez Podzólico Vermelho-Amarelo fa 

- 	 se flõresta tropical subcaducifólia dic6tilõ-paflná- 

cea (com babaçu). 

1Km 2 	- Grande baixada com cultura de arroz. Em cotas mais 

altas, babaçual, e nas mais baixas, carnaubal. 

km 9 	- Entra-se à esquerda para Joaquim Pires. 

km 12 	- Podzólico Vermelho-Amarelo Eutrófico (7) fase f lo- 

resta- tropical subcaducifólia dicótilo-palmácea(com 

babaçu). 

km 16 	- Da última quilometragem até aqui predomínio de Pod- 

zólico Vermelho-Amarelo e floresta tropical subca-

ducifôlia dicótilo-palmácea (com babaçu). 

km 17 	- Vegetação densa, transicional entre floresta, cer- 

rado e caatinga; culturas de milho e arroz. 

km20 

Perfil 76 

Data - 11.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO Tb DISTROFICO A moderado textura média/ 

argilosa fase floresta tropical subcaducifólia di-

cótilo-palmácea (babaçual) relevo plano. 

Situação e declividade - Área plana de cota baixa, com 1 a 2% de de 

clividade. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição colúvio-aluvial argilo-arenosa 

possivelmente relacionada a sedimentos da ForinaçAo 

Itapecuru, do Cretáceo Inferior. 
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Material originário - Produtos de alteração do material de depos1-

çao. 

pedregosidade -Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pai 

mácea (babaçual). 

Uso atual 	- Extrativismo do babaçu; pecuária extensiva; a al- 

guns quilômetros do perfil verificou-se também o 

uso destes solos com milho e arroz na partes bai-

xas, sempre entre babaçual. 

A1  - O - 18 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/1,5); 

franco. 

A3+B 1- 	18 - 60 cm, bruno-escuro (10 YR 3,5/3) franco (?). 

60 - 95 cm+, coloração variegada (mosqueada abundante ?): 

bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4) e vermelho (2,5 

'IR 4/6); franco argiloso. 

Observações - 1) Exame efetuado com o trado, a vinte metros do la 

do esquerdo da estrada. 

2) Lençol d'água a 70 cm. 

3) Coletada amostra extra CPI-76: A 	- 0-18 cm 

B2ti-GS-9S cm+ 
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PERFIL 76 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra CPI-76 
Amostre de labor. n.: 80.0476/77 

- / 	FnçGn da e.'Ir$ miii Ci.ipQ.IÇ4. ;..7kiiidt 	- Dn.ifld, 

- - _ àsv tkcv_44 
%AI74I* - r -;;;-• - - 

flvfl.ndid.& 
,J tW <fim ; 

A 0-18 0 O 100 14 33 38 15 12 20 2,53 

B2t1 65-95+ O 3 97 15 29 21 35 33 6 0,60 

p11 (1:2.2) 
 

Campino .oflSo 1 
01111-4-1- 

xai,. (4-* 4-F g+ 11
1- 

A 5,5 4,5 3,4 0,5 0,17 	0,04 4,1 0,2 1,3 5,6 73 5 

B2t1 5,0 4,0 O 6 0,04 0,12 0,8 0,7 2,2 3,7 22 47 

LisouL - e e ,. e ,nn. 	cio 	a. owIOS%l Si0 SIO) 7*20, cc  
ilo.iioaIt (,rflnico) - sl•o• 2O ISW. 

'02 Al0 Tt0 TiO, P305 idnO - - - 

A 1,69 7,1 3,8 3,3 0,94 3,17 2,04 1,81 

32t1 0,40 12,8 10,4 6,4 1,04 - 2,09 1,50 2,55 

Sim-'-a 	'3) C.ast,ai;bltias 

n' 

A 1 

B2tpl 
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kin 25 	- Nos arredores desta quilometragem tem-se, lias par- 

• 	 tes rebaixadas e planas, carnaubal com ocorrência 

de babaçu e cultura de arroz e, nas partes suave 

onduladas a onduladas, floresta tropical subcaduci 

fólia, Podzôlico Vermelho-Zunarelo e cultura de mi-

lho. 

km 38 

Perfil 77 

Data - 11.03.80 

Classificação - PODZOLICO VERNELflO-N4ARELO Tb ÂLICO plintico A 1110-

derado textura média (7)/muito argilosa fase pedro 

gosa II floresta tropical subcaducifólia relevo on 

dulado. 

Localização - Estrada Esperantina-Joaquim Pires, km 38. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta, com 20% de declivi-

dade. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e cronologia - Arenitos, argilitos laminados esiltitos,in 

tercalados, com cobertura superficial de material 

retrabalhado. Formação Itapecuru, do Cretáceo Info 

nor. 

Material originário - Produto de alteração de arenitos argilosos e 

argilitos, influenciado superficialmente por mate-

rialretrabalhado com adução de material macroclâs 

tico. 

Pedregosidade - Pedregoso, constituído de concreções de ferro, na 

superfície e dentro do horizonte A. 

Relevo local - Ondulado. 

Relevo regional -. Ondulado e forte ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Moderadainente drenado. 

Vegetação primária - Floresta tropical subcaducifólia. 

Uso atual 	- culturas de milho próximo ao lado do perfil. 
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A - O 	- 30cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); 	francc 

argilo-arenoso. 

	

30 	45 cm, bruno. (7,5 YR 5/4). 

	

52t - s 	- 65 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/8), muito argilo- 

- 65 cml-, coloração variegada vermelho-amarelado (5 

YR 4/8), vermelho (2,5 YR 4/8) e bruno muito claro-

-acinzetitado (lo YR :7/3)• 

Observaçõs - 1) Exame feito em corte do lado esquerdo da .estra-

da. 

2) ColaLada Lostra  extra CPI-77: B2t - 	cml- 
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PERFIL 77 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Pauostra Extra CPI-77 
Amostra de labor, a.: 80.0478 

Ik.,Iwa.. Ti.çAn da •ii 	ictal 't7' — — D,niid.4, 
• • (dâsp.ns. —. N.OH aipo.) 

1 
ArpiÍa 

d*ip,n. c,. 	a. hSflI' r.la... 

B2t 45-65+ 0 6 94 .3 7 20 70 2 97 	• 0,29 

p}t(Rt3J 	• pia. 	 • 

- 1 2 OflI++-F = 
'-a- • r _ 

A.... Kom (Z*F ug Ii-'-  tt? M44-t- 1 -' 1 -' 'j 1 

B2t 4,6 3,9 0, 8 0,17 	0,04 1,0 2,9 1,6 5,5 18 74 

aT.OUC p 

+i'-t- 

P•0 C II C N2504 	('-II 	 a O» IO,S%I atop a*Oj *1.0. - 

S103 AljO fli0a  tio1 .101 MaO 
N 

29,9 23,0 6,1 1,05 2,21 1,89 i,92 

Pni...iia*d. - 	Sai. iclõnl. (aonip li) can,n,n ),Idzia. 

— 

B2t 1 

— 	• 	 14 
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km 45 	- Carnaubal com bastante tucun. 

km 51 	- JOAQUIM PIPES 

km 52 

Perfil 78 

Data - 11.03.80 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 

muito argilosa fase pedregosa II floresta tropical 

subcaducifólia (7) caducifólia (7). relevo ondulado. 

Localização - Estrada Joaquim Pires-Buriti dosLopes, km 1. 

Situação e declividade - Terço médio de encosta, com 15 a 20% de de 

clividade. 

Altitude 	- 100 jnétros. 

Litologia e cronologia - Intrusões de rochas básicas afetadas por 

retrabalhamento superficial, com adução de material 

macroclástico. 

Material originário - Produtos de alteração de rochas básicas com 

influ&ncia de material retrabalhado na superfície. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído predominanteinente por 

concreções de ferro na superfície e nos níveis su-

periores do perfil. 

Relevo local - Ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Floresta tropical subcaducifôlia (7) caduci-

fólia (7). 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

A 	 - bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3); argila. 

- vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/5); multo argi-

loso. 

Observações - 1) Exame feito em corte de estrada, do lado esquer-

do. 

185 



2) Na área também ocorrem Brunizem Avermelhado 	e 

Bruno Não Cálcico 

3) Coletadà amostra extra CPT-78: Bt - 80-130 cm 
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PERFIL 79 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Miostra Extra CPI-78 
Amoitre de labor. ih 80.0479 

F,.çGti d 	sn'Irs ,oi 
compoiIç 	..W.n.êi,ia áa DtidS. 
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c, 	4 
'°' 	P*tasid.d, 

.4 
ia AeçiIa 

Pivlao6.d. Ch.:, 
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3cm 56 	- Solos fase pedregosa (concrecJonária) em relevo sua 

ve ondulado. 

3cm 59 	- Área plana com vegetação de campo cerrado. 

km63 

Perfil 79 

Data - 11.03.80 

Classificação - LATOSSOLO ?.NAflELO (7) LATOSSOLO VERfrTLHO-ANABELO(7) 

DISTROFICO A moderado textura rndia fase cerrado 

tropical subcaducifôlio (7) relevo plano. 

Localização - Estrada Joaquim Pires-Buriti dos Lopes, 3cm 8. 

Situação e declividade - Topo de chapada, com 1 a 3% de declivida-

de. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre sedimentos 

da Formação Itapecuru, do Cretáceo Inferior. 

Material originário - Produtos de alterações ocorridas no material 

de cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano, apresentando pequenas declividades. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Cerrado trópical subcaducifólio (7). 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

E 	 - bruno-forte (8,5 YR 5/8, úmido) e rosado (7,5 YR 

7/4, seco) ; franco argilo-arenoso. 

Observações - 1) Exame efetuado em corte distante ce±ca de 20 me 

tros do lado direito da estrada. 

2) Coletada amostra extra CPI-79: B - 120-150 cm. 
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PEIFIL 79 	 ANÁLISES FISICAS E QUFMCAs 
Amostra Extra CPI-79 
Amoatra de labor. nt 80.0480 

Ik.—I. Traça.. - .tnit. Iet.f vpiçf,ir 	da. 
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km 95 	- Travessia do rio Longá; 

km 115 	- Encontro com a BR (Luís Correia-Piracuruca). 

km 159 	- PAPNATBÀ (centro) 

Trecho PARNAÍBA-CHAVAL (CE) (Até cerca de 10 krn antes desta cidade). 

km O 	- PARNAÍBA (centro). 

km 15 	- Limite dos municípios de Parnaíba e Luis Correia. 

1cm 16 

Perfil 80 

Data - 12.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase caatinga 

litorânea relevo plano. 

Localização - Estrada Parnaíba-Chaval, km 16. 

Litologia e cronologia - Cobertura arenosa sobre sedimentos do Gru-

po Barreiras, do Quaternário. 

Material originário - Produtos de alteraç6es ocorridas no material 

arenõso de cobertura. 

Pedregosidade - No pedregoso. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar ligeira 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação primária - Caatinga litorânea (hipoxerófila ?). 

Uso atual 	- Pecuária extensiva na caatinga; constatou-se também 

cultura de milho. 

observação 	- Exame feito com o trado, do lado esquerdo da estra- 

da. 

km4S 

Perfil 81 

Data 12.03:80 
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Classificação - PODZÕLICO VERLHQ-M1ABELO (?) Tb Ático (?) plínti-
co (7) ou. PLINTOSSOLO (?) A moderado textura média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa .1 

caatinga litorânea relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Parnaíba-Chaval, km 45. 

Situação e declividade - Área de pequeno dissecamento de tabuleiro, 

com 5 a 8% de declividade. 

Altitude 	- 90 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosã com cascalhos e 

calhaus, afeta ao Grupo Barreiras, do Terciário/Qua 

ternário. 

Material originário - Proveniente de alteraç3es ocorridas no referi 

do material de cobertura. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído predominantemente de 
concreç6es de ferro. 

Relevo local - Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitamente drenado. 	- 

Vegetação primária - Caatinga litorânea arbustiva (hipoxerôfila). 

Uso atual 	- Nenhum uso agrícola localmente.. 

A (7) 	- bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3,5); franco casca- 

lhento. 

Bt1 	 -bruno ( 7,5 YR 4/4), mosqueado abundante, médio 	e 

distinto, bruno-forte (7,5 'IR 5/6,comum, médio e 

proeminente, vermelho (10 R 4/6) (concreç6es par-

tidas) e amarelo-brunado (10 'IR 6/6) ; argila casca-

lhenta. 

Observação 	- Exame realizado em corte para retirada de piçarra, 

a dez metros do lado esquerdo da estrada. 

km 48 	- Ponte em Camurupim. Baixada com floresta ciliar de 

carnaúba. 

1cm 49 	- Planossolo Solódico ou Solonetz-Solodizado. 

1cm 55 	- Grandes aflorainentos (de granitos?). 
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km 59 

Perfil 82 

Data - 12.03.80 

Classificação - PQDZÓLICO VER}.LHO-ANARELO Tb ALICO plíntico A mode-

rado textura arenosa/média fase caatinga litorânea 

relevo plano. 

Localização - Estrada Parnaíba-Chaval, km 59. 

Situação e declividade - Topo de tabuleiro, com O a 1% de declivi-

dade. 

Altitude 	- 80 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa afeta ao 	Grupo 

Barreiras, do Terciário/Quaternário. 

Material originário - Proveniente de alteraç6es ocorridas no mate-

rial argilo-arenoso de cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional Plano, com pequenos declives localizados. 

Erosão - 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

vegetação primária - Caatinga litorânea densa (gramealfl, com ocor-

rência de poucas espécies de cerrado (lixeira). 

Uso atual 	- Nenhum uso com agricultura no local; pecuária ex- 

tensiva. 

A1  - O - 	8 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); areia. 

A2 	- 8 	- 	50 cm, bruno (8,5 YR 5/4); areia franca. 

B1t - 50 	- 	90 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6) : franco arenoso. 

B2t - 90 	- 	130 cin+, bruno-forte (7,5 'IR 5/6), mosqueado abun- 

dante e proeminente,vermelho (2,5 YR4/8); franco 

argilo-arenoso. 
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ObservaçBes - 1) Exame efetuado em pequena trincheira, distante 

cerca de 30 metros do lado esquerdo da estradas 

2) Coletada amostra extra CP1-82: A 1  0 - 8 cm 

A2  8 - 50 cm 

B1t50 - 90 cm 

e 	 -130 cm+ 

PERFIL 82 

AMOSTRA EXTRA CPI-81 	ANÁLISE MINERALÓGICA 

A1 	 - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos e 

subarredondados, de superfícies irregulares, amare- 

• 

	

	 lados e avermelhados, devido ao óxido de ferro,bran 

cos, incolores e sacaróides; traços de concreç3es 

• 	 ferro-argilosas. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos, sub 

angulosos e subarredondados, de superfícies irregu-

lares, incolores, amarelados e avermelhados; 1% de 

rutilo, turmalina, alguns grãos idiomorfos, zircãQ 

ilmenita, anfibólio, mica biotita intemperizada,cia 

nita, concreções ferruginosas e ferro-argilosas,car 

vão e detritos. 

Areia Pina - 99%. de quartzo, grãos subangulosos e 

subarredondados, de superfícies irregulares, incolo-

res, amarelados e avermelhados; 1% de rutilo,turma-

una, alguns grãos idiomorfos, zircão, Ilmenita, 

anfibólio, mica biotita intemperizada, cianita, con 

•creções ferruginosas e ferro-'argilosas, carvão e 

detritos. 

A2 	 •• - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, suban 

gulosos e subarredondados, de superfícies regulares 

e irregulares, amarelados e avermelhados devido ao 
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óxido do forro, brancos o incoloros e 	fe].dspato; 

traços de.concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas. 

Obsu foram contados juntos, os quartzos e os felds- 

patos devido a dificuldade para dtstinguí-los 	um 

do outro, embora a percentagem de feldspato 	seja 

bom maior. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos,sub 

angulosos, subarredondados, arredondados e bem ar-

redondados, de superfícies regulares e irregulares, 

amarelados e brancos e feldspato; traços de concre-

ções ferruginosas, ilmenita, turmalina, cianita,car 

vão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subangulosos e 

subarredondados, de superfícies regulares e irregu-

lares, incolores,urn ou outro amarelados; 1% de tur-

malina, subarredondados, arredondados e idiomorfos, 

rutilo, zircão, iltnenita, carvão e detritos. 

3lt 	
- Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, sub- 

angulosos, subarredondados.e arredondados, de super 

fícies regulares e irregulares, brancos, incolores, 

amarelados e avermelhados e sacaróides; traços de 

concreçSes ferruginosas, com inclusões de quartzo. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos,sub 

angulosos, subarredondados, arredondados e bem ar-

redondados, de superfícies irregulares e regulares, 

incolores, brancos, amarelados e avermelhados tra-

ços de ilmenita, turmalina, mica biotita, carvão e 

detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subangulosos e 

subarredondados, de superfícies irregulares e regu-

lares, incolores, avermelhados e amarelados; 1% de 

rutilo, turmalina, alguns idiomorfos, ilmenita,mica 

biotita, cianita, carvão e detritos. 
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- Casbalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, sub-

angulosos e subarredondados, de superfícies regula-

res e irregulares, incolores, amarelados, brancos e 

sacaróides; 'traços de concreções ferruginosas. 

Areia Grossa- 100% de quartzo, grãos angulosos,sub 

angulosos, súbarredondados e arredondados, de su-

perfícies regulares e i-regulaes, incolores e saca 

róides;. traços de turmalina e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos sub-

anulosose subarredondados, de superfícies regula-
res e irregulares, incolores, amarelados e averme-

lhados; 1% de turinalina, alguns grãos idiomorfos,al 

guns bem arredondados, ilmenita, rutilo, èoncre-

ç6es ferruginosas e detritos. 
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PERFIL 82 	 ANÁLISES FISICAS E Qu;MICAS 
Amostra Extra CPI-81 
Amostra de labor. it. 	80.0481/84 

?nç&s 	. •..Í. 	se.) 
Compsiçopn7Ic...t,4 	
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r 
e. 

A1 5,4 4,2 0, 8 0,07 0,02 0,9 0,2 1,7 2,8 32 18 1 

A2  5,6 4,5 0, 9 0,08 0,02 1,0 0,1 0,8 1,9 53 9 1 

4,9 4,0 0, 2 0,06 0,07 0,3 0,4 1,0 1,7 18 57 1 

82t 4,6 3,9 0, 3 0,06 0,06 0,4 0,8 0,9 2,1 19 67 1 

siscuL 
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C 5! C $2204 	(1:1) 	w. e,. io.t%I °1 5,02 aIOs 3° 
I1ea0oI. (.rlakv) - *2101 M 05 SIWI 

sIOj 	A1I0 Tt 02 	PIO. 

A1  0,62 0,09 7 2,9 	1,7 	0,6 0,30 2,90 2,36 4,4 

A2  0,28 0,05 6 5,5 	4,5 	1,0 0,42 2,08 1,80 7,07 

Bit 0,18 0,04 5 7,1 	5,8 	1,4 0,48 2,08 1,80 6,50 

B2t 0,22 0,04 6 14,0 	L1,8 	2,5 0,51 2,02 1,78 7,41 

A!. 1 Ci+ •r 	1+ W 
.01/1051 de T.F.  

A1  1 4,3- 

A2  1 6,0 

Bit 4 8,3 

B2t 3 15,3 
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km6O 

Perfil 83 

Data - 12.03.80 

Classificação - PODZÕLICO VERNELHO-ANARELO Tb ALICO plíntico (7) A 

moderado textura arenosa/média fase caatinga lito-

rânea relevo plano. 

Localização - Estrada Parnaíba-Chaval, km 60. 

Situação e declividade - Topo de tabuleiro, apresentando declivida-

de de O a 1%. 

Altitude 	- 70 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa afeta ao 	Grupo 

Barreiras, do Terciário/Quaternário. 

Material originário - Produtos de alteraç3es ocorridas no material 

argilo-arenoso da referida cobertura. - 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano e suave ondulado. 

Erosão 	- Não aparente. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação primária - Caatinga litorânea (grameal 7). 

Uso atual 	- Culturas de milho e feijão consorciados próximo ao 

local do exame. 

A1 	-- O - 10 cm, bruno-escuro (lOYR 3/3); areia franca. 

10 - 30 cm 

- (àntes dos 100 cm), bruno (10 YR 5/3) 

B21t - 	 aos 100-140 cm, bruno-amarelado-claro (9 YR 6/4),mos 

qucado .  comum e proeminente, vermelho-amarelado (4YR 

4/8); franco argilo-arenoso. 

B22t(pl?140 - 160 cm+, amarelo (10 YR 6,5/6),mosqueado abundan-

te (7) e proeminente, vermelho-amarelado (4 YR 4/8); 

franco argilo-arenoso. 
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Observação 	- Tradagem a 30 metros do lado direito da estrada. 

NOTA 	- Mais ou menos 10 km a frente fica Chaval. 

Trecho PARNAÍBA-LUÍS CORREIA 

km O 	 - PARNAÍBA (centro). 

km 5 

Perfil 84 

Data - 12.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFIC A fraco (?) fase flores-

ta (?) de restinga relevo plano. 

Localização - Estrada Parnatba-LuIs Correia, km 5. 

Situação e declividade - Área plana, com pequenas declividades, da 

ordem de 2 a 3%. 

Litologia e cronologia - Cobertura arenosa sobre sedimentos do Cru-

poBarreiras, do Quaternário. 

Material originário - Proveniente do material de cobertura. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano, com partes suave onduladas. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Vegetação primária - Floresta (?) de restinga. Por toda área parece 

que são fornaç6es secundárias. 

Uso atual 	- Constatou-se alguma fruticultura ao redor das casas 

dos moradores da região (caiu e coco, principalmen-

te). 

Observaç3es - 1) Exame efetuado em corte do lado direito da es-

trada. 

2) Examinou-se ligeiramente o horizonte A (0-6cm), 

parecendo ser fraco, sendo que o horizonte C é 

arenoso e profundo, desbarracando com facilidade. 
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km li 	- Pequena área com Solonchack. 

km 12 	- Manguezal margeado por dunas. 

km 15 	- LUIS CORREA (parece existir pequenas manchas de Pod 

zol) 

Trecho PABNAÍBA-PIRACURUCA 

km O 	- PARNAÍBA (centro). 

kxn 24 	- Até ajui. parece predominar veetção tipo caatinga 

litorânea. 

km25 	 - 

PerfilSS 	 » 

Data - 12.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTRÓFICO A proeminente 

(?) textura média (2) cascalbenta (fl/argflosa (2) 

cascilhenta (7) fase transição floresta/cerrado (2) 

caatinga litorânea (2) relevo suave ondulado.: 

Localização - Estrada ParnaíbaBuriti dos Lopes, km 25. 

Situação e declividade - Tèrço• superior, de eievaçâo (borda de tabu- 

leiro) , com 3 a 4% de declividade. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre sedimentos 
• 	relacionados possivelmente á Formação Serra Grande, 

- 	do Siluriano-Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteraç6es ocorridas no material 

da referida cobertura. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído predominantemente de 

'concreç6es lateríticas. 

Relevo local - Suave ondulado ' a plano. 

Erosão • 	- Laminar ligeira localmente. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Transição (7) floresta/cerrado. 

Uso atual 	- Nenhum localmente. 
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A - 	O 	- 40 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2). 

Btpl_ 	40 cm+, coloração variegada: bruno-forte (7,5 YR 5/6), 

cinzento-claro 	(10 YR 	7/2) , vermelho (2,5 	YR 

4/8 ) e vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4) 

Observações - 1) Exame efetuado em corte para retirada de material 

de piçarra, a 15 metros do lado direito da estrada. 

2) O B é constituído de plintita endurecida, já com 

formação definitiva de concreções ferruginosas. 

km 36 	- Cerrado que passa para transição cerrado/caatinga. 

km 38 	- BURITI DOS LOPES 

km 54 	- Latossolo e, nas depress3es, solos concrecionários e 

plínticos. 

kmS6 

Perfil 86 

Data - 12.03.80 

Classificação - LATOSSOLO »IARELO (7) LATOSSOLO VERNELHO-M4A1ELO(?) 

DISTRÕFICO A moderado (7) proeminente (7) textura 

média fase complexo de Campo Maior relevo plano. 

Localização - Estrada Buriti dos Lopes-Piracuruca, km 18. 

Situação e declividade - Topo de chapada, com O a 2% de declividade. 

Altitude 	- 120 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-areiosa sobre (7) ou deri 

vada (7) da Formação Pimenteiras, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente da referida cobertura. 

Pedregosidae - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano. 

Relevo regional - Plano, com partes suavemcnte onduladas, apresen-

tando pequenos declives. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 
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Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Complexo de Campo Maior (transição florestal 

cerrado/caatinga). 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 	 - 

A 	 - bruno-edcuro (10 'IR 4/3); franco arenoso. 

E 	 - bruno-amarelado (10 'IR 5/6); franco argilo-arenoso. 

Observação 	- Exame efetuado em corte do lado direito da estrada. 

km88 

Perfil 87 

Data - 12.03.80 

classificação - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO ÁLICa A moderado textura 

média cascalhenta/argilosa .cascalhenta fase transi- 

ção floresta tropical caducifMia/cerrado 	relevo 

suave ondulado. 

Localização 	- Estrada Buriti dos Lopes-Piracuruca, km 50. 

Situação e declividade - Terço superior de encosta de elevação (bor- 

da), com cerca de 4% de declividade. 

Altitude 	- 80 metros. 

Litologia e cronologia - Siltitos e folhelhos com arenitos interca- 

lados. 	Formação Cabeças, do Devoniano. 

Material originário - Produtos de alteração das rochas citadas, com 

possível influencia de retrabalhamento superficial. 

Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído de calhaus de 	concre- 

ç6es de ferro, em grande parte pequenos, com 2 a 	3 

cm, mas que alcançam atg 10 cm de diâmetro; 	ocor- 

rem também calhaus de arenito ferruginizado. 

Relevo local 	- Suave ondulado. 

Erosão 	- Laminar moderada. 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitarnente drenado. 

vegetação primária - Floresta tropical subcaducifólia. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 
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A 	 - cinzento-avermelhado-escuro (5 'IR 4/2). 

3tpl 	 - coloração variegada com predomínio de bruno-torto 

(7,5 'IR 5/6) e cinzento-claro (10 'IR 7/2); 	franco 
argiloso cascalhento. 

Observaç6es - 1) Exame feito em corte do lado esquerdo da estra-

da. 

2) Coletada amcstra extra CPI-87: 3tp 1 - 30-60 cm 
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PEIFIL 87 	 ANÁLISES FISICAS E QUrM1CAS 
Amostra Extra CPI-87 
Amostra de labor. r: 80.0485 
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km 95 	- Cerrado tropical subcaducifólio. 

km 120 	- Praticamente no mesmo nível e mesmo relevo, Latosso- 

ló e solos fase pedregosa (concrecionários); vegeta-
ção de cerrado. 

1cm 131 	- Começa a aparecer solo esbranquiçado tipo Latossolo 

câmbico (7) e Carnbissolo (7) latossólico. 

1cm 132 	- Área com Solonetz-Solodizado ou Planossolo Solódico 

e Litossolo, fase floresta ciliar de carnaúba. 

km 137 	- Ponte sobre o rio .Jacarat. 

km 158 	- PIRACURUCA (na ponte sobre o rio). 

NOTA - 1) No itinerário para Sete Cidades, possível presença 	de 

Areias Quartzosas e solos concrecionárjos. 

2) Neste dia o pernoite foi feito no DNOCS, emPiripiri. 

Trecho PIRIPIRI (DNOCS) -TERESINA 

km O 	- PIRACURUCA (DNOCS) 

km 5 	- Encostas com ocorrência de Sqlos Litólicos substrato 

arenito. 

km 8 	- Pega-se a estrada asfaltada (ER) e segue-si para Cam 

p0 Maior. 

km 12 	- Ponte sobre o rio dos Matos. 

1cm 14 

Perfil 88 

Data - 12.03.80 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) 

DISTROFICO pouco profundo A moderado textura mddia. 

fase pedregosa III transição floresta tropical subca 

ducifólia/cerrado relevo plano. 

Localização - Estrada Piripiri-Campo Maior, km 14. 

Situação e declividade - Topo da' chapada de nível mais baixo, com O 

a 2% de declividade. 

204 



Altitude 	- 100 metros. 

Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre 	arenitos 

da Formação Cabeças, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente das alteraç6es ocorridas no mate-

rial da citada cobertura. 

Pedreosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano, com pequenas dec1ividdés. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 	- 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Vegetação primaria - Transição floresta tropical subcaducifólia/cer 

rado. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

A - O 	-30cm 

3 	- 30 cm+, amarelo-claro-acinzentado (1,5 Y 7/4); franco are- 

noso • 

Observaç5es - 1). Exame em corte do lado direito da estrada: 

2) Aos 100cm de profundidade ocorre leito de - pe-

dras constituído principalmenS de concreç6es de 

ferro. 

km 31 	- Ponte sobre o rio Corrente. 	 1 

km32 

Perfil 89 

Data - 13.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO Tb fIco abrúptico (7) A moderado tex-

tura arenosa/média fase complexo de Campo Maior re-

levo plano. 

Localização - Estrada Piripiri-Campo Maior, km 32. 

Situação e declividade - Ârea plana de cota baixa, con 1 a 3% de de 

clividade. 
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Altitude 	- 80 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição areno-argilosa e cascalhenta so-

bre arenitos da Formação Cabeças, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente do referido material de deposição. 

Pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local - Plano, com pequenos declives. 

Relevo regional - Plano, com partes suavemente onduladas. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Imperfeitainente drenado. 

Végetação primária - Complexo de Campo Maior (transição florestal 

cerrado/caatinga ou parque de cerrado) ; presença de 

mandacaru, lixeira e tucum. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

Discussão 	- Este solo foi considerado pela maioria como sendo 

Plintossolo, mas devido a pequena percentagem de 

plintita, foi sugerido que se baixasse o limite pre 

estabelecido de 25% para 15 a 20%. 

A1 	- 	O 	- 15cm, bruno (10 YR 4,5/3); areia. 

A2  - 15 	- 65cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3), mosquea 

do comum, pequeno a médio e distinto, bruno-forte - 

(8,5 YR 5/8); areia. 

B2ltpl_ 65 	- 80cm, bruno-claro-acinzentado (10 'IR 6/3), mosquea- 

do abundante, médio e distinto, bruno-amarelado (10 

'IR 5/6) e pouco, pequeno a médio e proeminente, ver 

melho-aznarelado (5 'IR 4/6); franco arenoso. 

B221- 80 
	- 110 cm+,• coloração variegada: cinzento-brunado-cla- 

ro (10 YR 6/2), bruno-amarelado (10 YR 5/6) e ver-

melho (2,5 'IR 4/8). 

	

Observação 	- Exame efetuado em corte distante 20 metros do lado 

direito da estrada. 
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km 36 	- CAPITÃO DE CANPOS 

km 41 	- Área uniforme com relevo plano e suave ondulado(tre 

chos ondulados) onde parece dominar Latossolo fase 

transição floresta/cerrado. Uso: alguma cultura de 

- milho. 

km 46 	- Área rebaixada com solos esbranquiçados e, na ve- 

getação, muito tucurn. 

km 48 

Perfil 90 

Data - 13.03.80 

Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado (7) fase f lo- 

resta tropical subcaducifólia dicótilo-palmácea (ba 

baçual) relevo plano. 

Localização 	- Estrada Piripiri-Carnpo Maior, km 48. 

Situação e declividade - Área plana de cota baixa (um pouco 	mais 

elevada, em relação aos talvegues), comO a 1% de de 

clividade. 

Altitude 	- 80 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição arenosa sobre sedimentos 	da For 

mação Longa, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente do material arenoso da 	referida 

deposição. 

pedregosidade - Não pedregoso. 

Relevo local 	- Plano. 

Relevo regional - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado (?) 

liso atual 	- Pecuária extensiva, com bovinos principalmente. 

Discussão 	- Discutiu-se a respeito da classe de drenagem, deste 
solo, se moderadamente drenado ou bem drenado, 	ou 

mesmo, irnperfeitamente drenado. O solo apresenta um 

certo excesso de umidade à medida que se 	aprofunda 

o perfil, e a sua cor, amarelo-claro-acinzentada,in 
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dica algum hidromorfismo, tendendo tal selo 	para 
Areia Quartzosa Hidromórfica. 

A 	 - bruno-acinzentado (10 YR 5/2); areia. 

c 	 - 	amarelo-claro-acinzentado (1,5 Y 7/3); areia. 

Observação - Exame efetuado em corte distante 20 metros do lado 

direito da estrada. 

km 49 	- Latossolo fase cerrado tropical subcaducifólio. 

km 63 	- Ponte sobre o Titara. 

km 65 	- Floresta ciliar de carnaflba. 

km 66 	- Solos com cores vermelhas fase pedregosa 	(concre- 

cionária). Transição cerrado/caatinga (tucum e le-

guminosas) 

km69 

Perfil 91 

Data - 13.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO ALICO (flabrúptico (?) 

A moderado (?) textura arenosa/média fase complexo 

de Campo Maior relevo plano. 

Localização - Estrada Piripiri-Cainpo Maior, km 69. 

Situação e declividade - Ârea plana de cota baixa, com O a 1% de de 

clividade. 

Altitude 	- 70 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição arenosa sobre sedimentos da For-

mação Longá, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente do material arenoso da referida 

deposição. 

Pedregosidade - Ligeiramente (?) moderadamente (?) rochoso, consti.-

tuído de grande concreç3es de ferro esparsamente dis 

tribuídas na superfície do solo; ocorrem taxnbm 
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dentro do solo sem aflorar, ou ainda, parte de uma 

mesma concreção grande situa-se à superfície e a 

outra parte dentro do solo. 

Relevo local - Plano. 	 - 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Complexo de Campo Maior. 

Uso atual 	- pecuária extensiva. 

A1 	- 	0 	- 15 cm, bruno-acinzentado (10 'IR 4,5/2); areia. 

A2 	- 15 	- 40 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2), mosqueado co- 

mum, pequeno e distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/&; 

aria. 

- 	 40 cm+, cinzento-brunado-claro (10 'IR 6/2), inosquea 

do abundante e distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/8) 

e comum e proeminente, vermelho-amare1a6 (5 'IR 5/8); 

franco arenoso (em algumas partes talvez franco ar-

gilo-arenoso) 

ObservaçEes - 1) Exame feito com o trado aproximadamente a 50-me-

tros do lado esquerdo da estrada. 

2) Lençol d'água a 40 cm. 

3) Na área deve ocorrer unta assOciação deste solo 

com Solo Litôlico substrato arenito com aflora-

mentos e bancadas concrecionárias. 

km 81 	- Ponte sobre o rio Longá e florésta ciliar de carnaú 

ba. 

km 86 	- CAMPO MAIOR 

km 92 

Perfil 92- 

Data 13.03.80 

Classificaço - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO ÁtICO A moderado textura 

mádia muito cascalhenta fase complexo de Campo Maior 

relevo plano. -' 
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Localização.. - Estrada Campo Maior-Altos, km 6. 

situação e declividade - Área plana, com O a 3% de declividade. 

Altitude 	- 90 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição (7) ou produtos de alteração (7) 

de sedimentos da Formação Longá, do Devoniano. 

Material originário - Proveniente de produtos de alteração de ro-

chas da Formação LongA (7) ou de material de depo-

sição (7). 

Pedregosidade - Extremamente pedregoso (concreções de ferro). 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Laminar moderada, localmente. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

vegetação primária - complexo de Campo Maior, notando-se presença 

de mandacaru. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

An - O -20 cm, bruno (10 YR 4/3); franco arenoso muito ca! 

calhento. 

5ltcn - 20 	
- 40 cm, bruno (10 YR 5/3). 

- 40 	- 80 cm, bruno-oliváceo-claro (1,5 '1 5/4); franco are 

noso muito cascalhento. 

33tplcn 80 - 100 cm+, coloração variegada com predomínio de bru- 

no-amarelado-claro (10 YR 6/4) e vermelho (2,5 YR 

4/8) e cores intermediárias entre o vermelho e o a- 

mare lo. 

Observaç6es - 1) Coletada amostra extra CPI-92: Acn - 0-20 cm 

B2t- 40-80cm 

2) Nas amostras coletadas foram determinadas, pelo 

método volumétrico, as percentagens (por cento 

em volume) de fraç5es grosseiras em relação ã 

terra fina, tendo-se eicontrado os seguintes re 
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sultados: 

terra fina = 45,0 e 49,2e calhaus + cascalhos = 

55,0 e 50,8, respectivamente no A e B2tcn• 
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PERFIL 92 	 ANÂLISES FISICAS E QUÍMICAS 
Ãniostra Extra CPI-92 
Amotra de labor, o.; 80.0486/87 
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km 101 	- Ponte sobre o rio Flores; floresta ciliar de car- 

naúba e possivelmente Planossolo Solódico. 

1cm 103 

Perfil 93 

Data - 13.03.80 

Classificação - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO (7) abrúptico (7) A moderado 

textura arenosa/média fase complexo de Campo Maior 

relevo plano. 

Localização - Estrada Campo Maior-Altos, km 17. 

Situação e declividade - Área plana e baixa, com O a 1% de declivi-

dade. 

Altitude 	- 70 metros. 

Litologia e cronologia - Deposição arenosa sobre sedimentos da For-

mação Piauí, do Carbonífero. 

Material originário - Proveniente das alteraç6es ocorridas no re-

ferido material de deposição. 

Pedregosidade - Não pedregoso, localmente. 

Relevo local - Plano. 

Erosão 	- Laminar ligeira. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Vegetação primária - Complexo de Campo Maior, notando-se partes com 
floresta ciliar de carnaúba. 

Uso atual 	- Pecuária extensiva. 

A1  - 	 O - 15 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); areia. 

A21  - 	 15 - 40 cm, bruno (10 YR 5/3); areia. 

A22  - 	 40 - 80 cm, cinzento-claro ( 10 YR 6/1) ; areia. 

Bt1 	80 	- 100 crn+, cinzento ( 10 YR 6/1), mosqueado abundante e 

proeminente, bruno-forte (8,5 YR 5/6) e bruno-aver- 

melhado (5 'IR 4/4); franco arenoso. 
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Observação 	- Exame efetuado com o trado, a 30 metros do lado es- 

querdo da estrada. 

1cm 107 - Limite entre Campo Maior e Altos. 

1cm 120 - Podzólico Vermelho-Amarelo A moderado fase transi- 

ção floresta/cerrado relevo ondulado. Nas partes 

baixas e planas ocorre vegetação bastante misturada 

(complexo de Campo Maior?). 

km 128 - ALTOS 

1cm 132 - Pequena chapada com Latossolo e floresta tropical 

subcaducifólia. 

km 139 - Limite Altos/Teresina. 

1cm 154 - Bifurcação para José de Freitas. 

NOTA 	- Até aqui maior freqüência de floresta subcaducifó- 

lia e relevo plano a ondulado, com Latossolo, Pod-

zólico. Vermelho-Amarelo e solos fase pedregosa (con 

crecionários) 

1cm 156 	- Ocorre babaçu na floresta. 

1cm 169 	- TERESINA (Luxor Hotel). 
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LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) ÁLICO 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) ÁLICO A proe-

minente (7) textura média fase transição caatinga hipoxerófila/cer 

rado tropical caducifólio (7) relevo plano. (Perfil 8). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) MicO A mode-

rado textura média fase transição cerrado tropical caducifólio/caa-

tinga hipoxerófila relevo plano. (Perfil 15). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) ÁLICO A mode-

rado textura média fase cerrado (7) relevo plano. (Perfil 54). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) ÂLICO A mode-

rado textura média fase caatinga hipoxerófila (grameal?) relevo pia 

no. (Perfil 32) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) ÂLICO A mode-

rado textura média fase caatinga hipoxerófila relevo plano. (Per-

fis 29, 30 e 53). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) ALICO A fraco 

textura média fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano. 

(Perfil 9) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTRÕFICO 

LATOSSOLO RMELHO-AMABELO' (7) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTRÕFICO A 

proeminente textura média fase transição floresta tropical subcadu-

cifólia/cerrado relevo plano. (Perfil 1). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTRÕFICO A 

moderado (7) proeminente (7) textura média fase complexo de Campo 

Maior rlevo plano. (Perfil 86). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTRÕFICO A 

moderado textura média fase cerrado tropical subcaducifólio (7) re- 
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levo plano. (Perfis 62 e 79) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (?) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTROFICO(fl 

A moderado textura média fase transição cerrado tropical caducifó-

lio/caatinga hipoxerófila relevo plano. (Perfil 64). 

LATOSSLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTRÕFICO A 

moderado textura média fase caatinga hipoxerófila relevo plano. (Per 

fisl7e2l). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTRÕFICO A 

fraco textura média fase caatinga hiperxerófila relevo plano. (Per 

fil 25). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTRÓFICO pou 

co profundo A moderado textura média fase pedregosa III transição 

floresta tropical subcaducifólia/cerrado relevo plano. (Perfil 88). 

LATOSSÕLO ERMELHO-AMARELO (7) LATOSSOLO AMARELO (7) DISTROFICO pou 

co profundo A fraco textura média fase caatinga hiperxerófila rele-

vo plano. (Perfil 22) 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DrSTRÓFIc0 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura média fase 

transiço cerrado tropical caducifólio/caatinga hipoxerófila relevo 

plano. (Perfil 16). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A fraco textura média 	fase 

caatinga hiperxerófila relevo plano. (Perfil 27). 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTROFICO 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO pouco profundo A moderado tex-

tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

(Perfis 11 e 12) 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EU'TRÕPICA A moderado textura muito argilosa 

fase pedregosa II floresta tropical subcaducifólia .(?)caducif611a(7) 

relevo ondulado. (Perfil 78). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLIcO plintico (7) A xrcrado textura média 

cascalhenta/argilosa fase pedregosa 1 floresta tropical subcaducifó 

lia relevo suave ondulado. (Perfil 73). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb fICO plíntico A moderado textura mé-

dia(7)/muito argilosa fase pedregosa II floresta tropical subcaduci 

alia relevo ondulado. (Perfil 77). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb fIco plíntico A moderado textura are 

nosa/média fase caatinga litorânea relevo plano. (Perfil 82). 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO plíntico (7) A moderado textura 

arenosa/média fase caatinga litorânea relevo plano. (Perfil 83).. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO (7) Tb fico (7) plíntico (7)ou PLINTOS-

SOLO (7) A moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 caatinga litorânea relevo suave ondulado. (Perfil - 

8i). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb fIco raso A fraco textura média com 

cascalho fase erodida pedregosa II caatinga hipoxerófila relevo for 

te ondulado. (Perfil 13) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO 

POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO (7) A moderado textura mé-

dia com cascalho/argilosa fase pedregosa II floresta tropical subca 

ducifólia relevo ondulado. (Perfil 66). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARLO Tb DISTRÕFICO (7) A moderado (7) textura 

arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. (Per 

fil 39). 
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PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO li DISTRÓFICO A fraco textura arenosa/mé-

dia com cascalho fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. 

(Perfil 40) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO abrúptico A fraco textura 

arenosa/média fase floresta tropical caducifólia (7) relevo suave on-

dulado. (Perfil 3). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO pltntico A fraco(7) textura 

média/argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo plano. (Perfil45). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO plintico textura argilosa 

com cascalho fase erodida pedregosa II caatinga hipoxerófila relevo 

suave ondulado. (Perfil 41) 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A moderado (7) textura mé-

dia (7) argilosa(7)/muito argilosa fase pedregosa II caatinga hipo-

xerófila (7) relevo plano. (Perfil 31). 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A fraco (7) textura 	média 

cascalhenta (7)/argilosa cascalhenta (7) fase pedregosa 1 	caatinga 

hipoxerófila (7) relevo suave ondulado. (Perfil 28). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A fraco textura média fase 

caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. (Perfil 24) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO abrúptico A fraco textura m 

dia/argilosa fase pedregosa.I (7) caatinga hipoxerófila relevo suave 

ondulado. (Perfil 19) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO Tb EUTRÕFICO plíntico A fra 
co (7) textura média muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta f a-
se caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. (Perfil 48) 

ERUNIZEM AVERMELHADO 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura média (7)/argilosa (7) fase 	floresta 

tropical caducifólia relevo suave ondulado. (Pef ii 4) 
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BRUNO NÃO CÂLCICO 

BRUNO NÃO CÂLCICO A moderado textura média com cascalho/argilosa coa 

cascalho fase pedregosa II caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-

lado. (Perfil 14) 

BRUNO NÃO cÂLcico A moderado (2) textura média cascalhenta (7)/ ar-
gilosa fase pedregosa II caatinga hiperxerófila relevo suave ondu-

lado. (Perfil 47) 

BRUNO NÃO CALCICO vértico (2) A fraco (2) moderãdo (2) textura média, 

/muito argilosa fase pedregosa •I caatinga hipoxerófila relevo suave 

ondulado. (Perfil 56). 

BRUNO NÃO cÂLcIcO vértico A fraco (2) textus... média (7) argilosa(7)/ 

/irniito argilosa fase erodidapedregosa II caatinga hiperxerófila re-

levo suave ondulado. (Perfil 49). 

PLMOSSOLO Ta EUTRÔFICO 

PLANOSSOLO Ta EUTRÕFICO A moderado textura média/argilosa fase f lo-

resta ciliar de carnaúba relevo plano. (Perfil 75). 

PLAIqOSSOLO Ta EUTRÕFIcO SOLÕDICO A moderado textura média fase caa 

tinga de várzea relevo plano. (Perfil 37). 

PLANOSSOLO Ta EUTRÕFICO SOLÕDICO A fraco textura média fase caatinga 

(parque) com carnaüba relevo plano. (Perfil 63). 

PLÀNOSSOLOTa BUTRÕFICO SOLÓDICO (7) A fraco textura arenosa/média fa 

se catinga hipoxerófila (7) relevopiano. (Perfil 61). 

PLA1qOSSOLO Ta EUTRÕFICO SOLODICO (2) vértico A moderado (7) fraco (2) 

textura média cascalhenta (2)/argilosa fase pedregosa II caatinga 

hiperxerófila relevo plano. (Perfil 46). 

PLINTOSSOLO TI, ALICO 

PLINTOSSOLO Tb ÂLICO A moderado textura arenosa/média fase complexo 

de Campo Maior relevo plano. (Perfis 71 e 72). 
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PLINTOSSOLO Tb alcoA fraco textura arenosa/média fase cerrado - 

(parque) relevo plano. (Perfil 74) 

PLINTOSSOLO Tb fICO abrúptico (7) A moderado textura arenosa/média 

fase complexo de Campo Maior relevo plano. (Perfil 89). 

PLINTOSSOLO Tb fico abrúptico (7) A moderado textura arenosa/ mé-

dia fase complexo de Campo Maior relevo plano. (Perfil 93). 

PLINTOSSOLO Tb fICO (7) abrúptico A moderado textura arenosa/média 

fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. (Perfil 58). 

PLINTOSSOLO Tb DISTRÕFICO 

PLINTOSSOLO Tb DISTRÕFICO A moderado textura média/argilosa 	fase 

floresta tropical subcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçual) rele-

vo plano. (Perfil 76) 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO fICO 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO fICO A moderado textura média 	casca- 

lhenta/argilosa cascalhenta fase transição floresta tropical cadu-

cifólia/cerrado relevo suave ondulado. (Perfil 87). 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO fico A moderado textura média muito cas 

calhenta/argilosa muito cascalhenta fase caatinga hipoxerófila re-

levo plano. (Perfil 60). 

PLINTOSS0LO CONCEECIONÂRIO fico A moderado textura média muito cas 

calhenta fase complexo de Campo Maior relevo plano. (Perfil 92). 

PLINTOSSOLO (7) CONCRECIONÂRIO fICo A moderado: textura média (7) 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase transição cerrado/caatinga re 

levosuave ondulado. (Perfil 55). 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO fICO (7) abrúptico (7) A moderado (7) 

textura arenosa/média fase complexo de Campo Maior relevo plano. (Per 

fil 91). 
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PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO ÂLICO A moderado textüra média com cas-

calho fase complexo de Campo Maior relevo suave ondulado (Perfil 65). 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTRÓFICO 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTRÕFICO A proeminente (.?) textura mé-

dia(?) cascalhenta (?)/argilosaU') cascalhenta(?) fase transição 

floresta/cerrado (7) caatinga litorânea (7) relevo suave ondulado. 

(Perfil 85) 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTRÕFICO A moderado textura média cas 

calhenta/argilosa cascalhenta fase caatinga hipoxerófila relevo on 

dulado. (Perfil 38). 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTROFICO A moderado textura média (7) 

cascalhenta/argilosa(7) cascalhenta fase transição caatinga hipoxe 

rófila/cerrado tropical caducifólio relevo suave ondulado. (per-

fil 7) 

PLINTOSSOLO CONCRECIØNÂRIO DISTRÔFICO raso A moderado textura média 

cascalhenta (7)/argilosa cascalhenta (7) fase caatinga hipoxeróf i-

la relevo suave ondulado. (Perfil 57). - 

PLINTOSSOLO CONCRECIONMtIO DISTRÓFICO (7) litólico A moderado tex-

tura média muito cascalhenta fase cerrado subcaducifólio relevo pla 

no. (Perfil 70) 

SOLONETZ -SOLODI ZADO Tb 

SOLONETZ-SOLODIZADO Tb (7) PLANOSSOLO Tb (7) EtITRÓFICO SOLÓDICO (7) 

com fragipan A fraco textura arenosa/média fase caatinga hiperxeró 

fila relevo plano. (Perfil 23). 

SOLONETZ-SOLODIZADO Ta 

SOLONETZ-SOLODIZADO Ta A fraco textura siltosa/argilosa fase flores 

taciliar de .carnaúba relevo plano. (Perfil 6). 
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SOLONETZ-SOLODIZADQ Ta com carbonatos A fraco textura média/argilo-

sa fase floresta ciliar de carnaúba relevo plano. (Perf ii 44). 

CMffiISSOLO Tb Ático 

CÃNBISSOLO Tb ÂLICO raso A moderado textura nédia fase 	pedregosa 

III caatinga hipoxerófila relevo plano. (Perfil 33). 

CAMBISSOLO Tb ÃLico A &aco textura média fase pedregosa II cerrado 

tropical subcaducifólio relevo suave ondulado. (Perf 11 2). 

CAMBISSOLO Ta EUTRÕFICO 

CAMBISSOLO TaEUTROFIC0 A moderado textura siltosa fase floresta ca 

ducifólia de várzea relevo plano. (Perfil 18). 

CAMBISSOLO Ta EIJTROflCQ raso A moderado textura média fase caatinga 

hipoxerófila ielevo suave ondulado. (Perfil 36). 

AREIA QUARTZOSA HIDROMÕRFICA DISTROFICA 

AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA (?) DISTRÕFICA A moderado fase flores 

tatropical subcaducifóli& dicótilo-palmácea (babaçual) relevo pla-

no. (Perfis 68 e 69). 

AREIA QUARTZOSA ÁLICA 

AREIA QUARTZOSA (?) ÁLICA A proeminente (7) fase cerrado tropical 

subcaducifólio (7) relevo plano. (Perfil 10) 

AREIA QUARTZOSA DISTRÔFICA 

AREIA QUARTZOSA DI5TRÔFIcA A moderado (7) proeminente (7) fase caa-

tinga hipoxerófila relevo plano. (Perfil 43). 

AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado fase floresta tropical subca-

ducifólia dicótilo-palmácea (babaçual) relevo plano. (Perfil 67) 
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AREIA QIJARTZOSA DISTRÕFICA A moderado (?) fase floresta, tropical 

subcaducifólia dicótilo-palmácea (babaçual) relevo plano. (Perfil - 

90) 

AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase càatinga litoranea rele-

vã plano. (Perfil 80) 

AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase caatinga hipoxeróf na re 

levo plano. (Perfis 34, 35 e 59) 

AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase caatinga 	hipoxerófila 
relevo suave ondulado. (Perfil 52). 

AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A fraco (?) fase floresta (2) de restin-

ga relevo plano. (Perfil 84). 

AREIA QTJARTZOSA DISTRÕFICA pouco profunda cascalhenta (algo inter-

mediária para PLINTOSSOLO?) A moderado fase pedregosa III (2) 1 (?) 

caatinga hipoxerófila (7) relevo suave ondulado. (Perfil 42). 

REGOSSOLO 

REGOSSOLO EUTRÕFICO(?) A fraco fase caatlnga hier,rófila relevo pla-

no. (Perfil 6) 

REGOSSOLO EUTRÕFICØ (7) com fragipan A fraco textura arenosa , com 

cascalho fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. (Per-

filsl).  

VERTISSOLO 

VERTISSOLO fase erodida floresta tropical caducifólia relevo plano. 

(Perfil 5). 
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SOLO LITÕLICO 

SOLO LITOLICO EtfrnõFIco A moderado textura rndja cascalhõnta fase 

pedregosa II caatinga hlperxer6fila relevo ondulado substrato mica-

xisto. (Perfil 50). 

SOLO LITÓLICO DISTRÕFICO A moderado textura arenosa fase pedregosa 

1 e rochosa caatinga hipoxeróf lia relevo forte ondulado substrato 

arenito. (Perfil 20) 
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PRINCIPAIS PROBLEMAS CONSTATADOS 

- Persiste o problema de separação de Latossolo Amarelo de "do 

mínio pedoclirnático" amazEinicode outros Latossolos também 

de cores amarelas de "domínio pedoclimático" do Brasil Cen-
4 ral, da região semi-árida e da zona de transição entre es-
tes domínios. 

Do sul do Piauí até a parte central do estado, foram consta 

tadas áreas de Latossolos de cores amarelas sob vegetação de 

caatingas (hiperxerófila, hipoxerófila e tipo grameal) e de 

transição entre: floresta ecaatinga, floresta e cerrado e 

caatinga e cerrado, não se sabendo se deveriam ser grupados 

com os Latossolos Amarelos amazônicos ou com aqueles do Bra-
sil Central ou mesmo da zona semi-árida. 

o assunto está sendo investigado para se determinar que ca-
racterísticas distintivas seriam adequadas para identificar 

e grupar esses solos, em cada "domínio pedoclimático" e se-

parar os grupos uns dos outros. 

2 - Problema relacionado à quantidade de plintita e à profundi-

dade em que se encontra para caracterizar Plintossolo. 4  

O assunto está sendo investigado e, presentemente está em 

uso a conceituação tentativa, apresentada no fim.deste tra-
balho. 

3 - Problema de solos com altas percentagens de concreçôes late-

ríticas e que apresentam plintita. Este problema tem sido 

constatado também em outras regiSes do Brasil e ainda não 
está solucionado. 

Na parte central e no norte do Piauí, a maioria dos 	solos 
concrecionários lateríticos apresenta plintita. Em muitos 

4. Plintossolo - Classe individualizada no 19 nível que tem como ca 

racteristica diagnóstica fundamental a presença de horizonte 

plíntico. Engloba a maior parte das Lateritas Hidromórficas e 

muitos solos afins. 
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deles a quantidade de plintita é suficiente para caracte-

rizar um Plintossolo 

O assunto está sendo investigado. No presente trabalho os 

Plintossolos que apresentam concreç6es lateríticas consoli-

dadas (contendo ou não cascalhos e calhaus de quartzo) , com 

diâmetros maiores que 2mm, em percentagem (calculada com ba-

se na relação volum5trica entre fraç6es grosseiras e terra 

fina) maiores que 50% (por cento em volume) e menores que 

90%, foram tentativamente denominados Plintossolos Concrecio 

nários 5 . Quando as percentagens de concreç6es são superio 

res a 90%, considera-se como "não solo' ou melhor, tipo de 

terreno. 

5. Plintossolo Concrecionário - Denominação usada tentativamente pa-

ra designar os Plintossolos que apresentam elevadas percentagens 

(maiores que 50% e menores que 90%) de concreç6es lateríticas 

consolidadas. 
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PROPOSIÇÃO TENTATIVA DE CONcEITUAÇÃO DE PLINTOSSOLOS E CRITÉRIOS 

DISTINTIVOS 

Com base na identificação, caracterização e classificação 

dos principais solos, realizadas ao longo das estradas percorridas 

durante a viagem de correlação em Rondónia e contando com observa-

çôes de mesma natureza realizadas no Pantanal, Baixada Maranhense 

e outras, procurou-se estabelecer tentativamcnte a conceituação da 

classe de solos ora denominados PLINTOSSOLOS. 

A conceituação dos PLINTOSSOLOS está sendo estabelecida em 

caráter tentativo e provisório, levando-se em consideração, princi-

palmente, a quantidade e profundidade de ocorrência de plintita ca-

racterística ou natureza de horizonte (s) que antecede (m) o hori-

zonte plíntico. 

Quanto à quantidade de plintita no horizonte plíntico, o re 
quisito tentativo é que ocupe no mínimo 25% da área do horizonte 

ou do subhorizonte e tenha 15 cm ou mais de espessura. 

Quanto à profundidade de ocorrência, é variável segundo os 
casos constatados, de conformidade com as especificaç6es tentati-

vas que se seguem. 

CONCEITUAÇÃO TENTATIVA 

São sblos minerais hidromórficos ou que pelo menos apresen-

tam restrição temporária à percolação deágua, moderadamente, imper 
feitamente ou mal drenados, formados em várzeas, áreas deprimidas 

superfícies planas, suavemente onduladas e onduladas de zonas de 

baixadas, terços inferiores de encostas ou áreas de surgentes, que 

se caracterizam fundamentalmente por apresentar: 

1 - horizonte plíntico dentro de 40 cm da superfície; ou 

II - horizonte plíntico dentro de 60 cm da superfície, imedia 

tamente abaixo de A2  ou de outro(s) horizonte(s) subja-

cente(s) ao Al,  de coloração variegada ou com mosquea-

dos abundantes, tendo coloração conforme especificaç5es 

que se seguem: 
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a) coloração variegada com manchas desde alaranjadas a ver-

melhas ou com plintita insuficiente para caracterizar ho- 

	

rizonte p1!rtico e com pelo menos uma das outras 	cores 

apresentando: 

1- matizes 2,5? a Sy; ou 

2 - matizes 10YR a 7,5YR, com cromas baixos, normalmente 

até 4, podendo atingir 6 no caso de matiz 10YR; 

ou 

b) matiz do solo apresentando colorações desde 	vermelhas 

até amarelas, com mosqueado (s) abundante (s) ou comum 

(ns), tendo pelo menos uma das cores com matizes e cro-

mas conforme especificações contidas no item a) 1 e 2; ou 

c) horizonte de cores pflidas (acinzentadas, brancas ou ama-

relado-claras), com matizes e cromas conforme especifica - 

ções contidas no item a) 1 e 2, com ou sem mosqueado (s) 

abundante (s) ou comum (ns), de colorações desde verme-

lhas até amarelas; ou 

	

III - horizonte plíntico dentro de 160 cm da superfície, 	ime- 

diatamente abaixo dc A 2  ou de outro(s) horizonte(s) sub-

jacente (s) ao A 1 , de cores pálidas (brancas, acinzenta-

das ou amarelo-claras), com ou sem mosqueado, 4resentan-

do cores com matiz e croma conforme especificações conti-

das no item II. 

São solos muito profundos a rasos e satisfeitos  os requisi-

tos anteriores, apresentam predominantemente horizonte B textural 

sobre ou coincidente com horizonte plíntico, ocorrendo também solos 

com horizonte E incipiente, B latossólico, horizonte glei e solos 

sem horizonte E. A espessura de A + B ou A + E + E 1  ou A + C +pl 
+ C 

pl 
 varia de 50 cm até 200 cm ou mais. 

So usualmente bem diferenciados, via de regra com A 2  (álbi-

co ou não) e com as seguintes seqüências de horizontes: A Btpl  C, 

A Bt  E 1  C, A Btg  B tP1  C, A (E) 1  C, A (E)g pi C, A B C, Apl 
E E 1  C, A 

3g  E
pjj  A C 1 , A C C 1 , A Cg  C 11  com um dos seguintes 

tipos de A: fraco, moderado, proeminente ou turfoso. Apesar da co-

loração destes solos ser bastante variável, verifica-se o predomí- 
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nio de cores pálidas, com ou sem mosqueados de cores alaranjadas a 

vermelhas, ou coloração variegada, acima do horizonte plintico. Es-

te apresenta cores acinzentadas, esbranquiçadas ou até amarelado - 

-claras, com mosqueados predominantemente vermelhos ou de coloração 

variegada composta desta última ou com urna ou mais daquelas. A 

transição para o horizonte plíntico pode ser abrupta, clara ou gra-
dual. 

A textura destes solos é arenosa, média, argilosa ou muito 
argilosa, sendo que no horizonte plíntico a textura é franco areno-

sa ou mais fina. Alguns solos possuem mudança textural abrupta. 

A estrutura do B ou C pode ser maciça ou mais comumente em 
blocos fraca ou moderada, ou prismática composta de blocos, sobre-

tudo nos solos com argila de atividade alta. A cerosidade pode es-
tar ou não presente no horizonte B destes solos. 

O horizonte plíntico apresenta-se compacto, duro a extrema 

mente duro quando seco, via de regra firme ou muito firme, podendo 

ter partes extremamente firmes; há casos em que o horizonte apre-

senta consisténcia friável com partes firmes a extremamente firmes 

coincidindocom as manchas vermelhas; quando molhado é desde ligei 

ramente pegajoso a muito pegajoso e de ligeiramente plástico a mui-
to plástico. 

Apresentam argila de atividade baixa ou alta, com relação mo 

lecular Ki variando de 1,20 a 3,30, sendo mais freqüentes valores 
menores que 2,20 no horizonte B. 

São extrema a moderadamente ácidos, com saturação de bases 

média a alta, podendo ser Micos, Distróficos ou Eutrôficos. Consta 

ta-se também solos com caráter solódico e sódico. 

São desenvolvidos a partir de sedimentoá recentes do Holo-

ceno, de materiais de cobertura e de arenitos, folhelhos e argili-
tos, de xistos e de granitos, em áreas baixas com relevo plano ou 

suave ondülado, depress6es, várzeas sujeitas à oscilação.do  lençol 
freático, devido a alagamentos ou encharcamentos periódicos ou por 
restrição à percolação da água do solo. 

São típicos de zonas quentes e úmidas, mormente com estação 

seca bem definida ou pelo menos com um período onde há um decrésci 

mo acentuado de chuvas. Ocorrem também na zona semi-árida. São en 

contrados sob diversas formaç6es vegetais, tendo-se constatado f lo- 
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restas equatoriais (com ou sem babaçu) e tropicais, cerrados, cam-

pos, e raramente caatingas. 

As áreas mais expressivas destes solos estão situadas no Mé 

dio Amazonas (interflúvios dos rios Madeira, Purus, Juruá, Soli-

m6es e Negro), na ilha dc Marajó, no Amapá, na Baixada Maranhense - 

-Qirupi, no Pantanal e na ilha de Bananal. 

Dentro desta classe estão incluídos grande parte das Lateri 

tas Hidromórficas e parte dos Podzólicos plínticos. 

COMPARAÇÕES DISTINTIVAS COM OUTROS SOLOS 

Para facilitar a identificação dos PLINTOSSOLOS no 	campo, 

foram estabelecidas tentativamente como um ponto de partida, com-

para4ões distintivas com outras classes de solos nos quais ocorre 

plintita, mas que não satisfaçam os requisitos diagnósticos de 

Plintossolos, como exposto anteriormente. Tais comparaç6es distin 

tivas compreendem de modo resumido, o que se segue: 

LATOSSOLO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10% 

de plintita dentro da seção de controle e uma das seguintes carac-

terísticas no horizonte E latossólico: 

a) Ausência de plintita nos primeiros 50 cm (7) ou 60 cm(?) 

de espessura mínima de horizonte E latossólico; ot 

b) A plintita é menos que 25% nos primeiros 50 cm (7) ou 60 

cm (7) de espessura mínima de horizonte a latossólico e não satis-
faça os requisitos de Plintossolos especificados nos itens II e III, 

apre sentados anteriormente. 

PODZÕLICO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10% 

de plintita dentro da seção de controle e uma das seguintes carac-

terísticas nos primeiros x cm de espessura mínima estabelecida co-

o requisito diagnóstico para horizonte a textural de Podzólicos: 

a) Aus&ncia de plintita; 

b) Apresentar menos que 25% de plintita e que não satisfaça 

os requisitos de Plintossolos especificados nos itens 1, II e 	III 

aresentados anteriormente, dentro dos primeiros x cm do topo do 

horizonte B. 
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